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O Rio Grande do Sul 
vai deixar de colher 3 
milhões de toneladas 
de grãos. É a maior 

=--l. frustração da história 
das lavouras de soja e 
milho. Na Região 
Pioneira da Cotrijuí a 
estiagem·arrasou com 
60 por cento da soja 
e 90 por cento do 
milho. 

O DESASTRE DA SAFRA 
Páginas 4 e 5 

PRC>TESTC> 
Pequenos e mini produtores vão às ruas protestar 
contra a política agrícola do governo e exigir o fim 
da correção monetária. 
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O novo Conselho de Administração e Fiscal da Cotrijuí :_=.\::_!::_\:::!::. teve o apoio de 90,58 por cento dos votantes. 
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No Caxambu, a queda d'água que a Hldropan pretende aproveitar 

A ameaça da ba"agem 
Produtores de São Valentim mobilizados contra a 
invasão de suas terras. 

Página 12, 13 e 14 



COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA L TOA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 Cx. Posul 111 
IJur. RS- Fone: PABX (055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/~7700 

Inser. INCRA N 248/73 
CGC MF 90.726.506/0001-75 

ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECIITIVA 

Presidente: 
Oswaldo Olmlro Meottl 

Vice-presidente/Pioneira: 
Celso Bollvar Sperotto 

Superintendente/ PI onelra: 
Walter Frantz 

Vice-presidente/Dom Pedrltoc 
Oscar Vicente SIiva 

Superintendente/Dom Pedrltoc 
Eduardo Augusto Pereira de Menezes 

Vlce-presldente/MS: 
Nedy Rodrigues Borges 
Superintendente/ MS: 

Lotêrlo Beckert 
Conselho de Administração (Efetivos): 

Egon Elckholf, Jorge Alberto Sperotto, João 
Santos da Luz, Félix Gotardo, José Ataktes 
Conceição, José Jorge Rleth de Ollvelra. lranl 
dos Santos Amaral, Oenlz Espedto Serafln~ 
Oscar Otto Hoerlle, Luiz Certos Roos, Olfvto 
Moraes, Fl9der1co Antônio Stefanello, Paulino 
Strallotto, Nllton Vieira de Souza. Leonlldo 
Anor Põtter, Luiz Forcln e Edgar Severo. 

Suplentes: 
Clnol11do Zanglrolam~ Carlos Leodonl Andrlghet• 
to, Arlindo Vali<, Enor Camlel, Jorge Clelton 
Gonzales, Hêdlo Antõrio Weber, Jalr Castro 
Flklaldl, Jaime Braz Sperotto, Pedro Gootto, 
Sêrglo Tesser, Clêudk:> Pradella, José E<lmar 
do Nascimento, Noé da Silveira Peixoto, Omar 
CUnegattl, Jorge Veran:11 Perez, CAndldo de Go• 
doy Dias e Florfclo Barreto. 

Conselho Fiscal (Efetivos): 
Realdo Cervl, Pedro Afonso Pereira e Jayme 
Wender, 

Suplentes: 
Ivo Vicente Basso, Antônio carros Xavier Hlas 
e Amêrlo Becker 

Dlreta"811 contrata d os: 
Rui Polkloro Pinto, Orlando Romeu Etgeton, 
Arf Zlmpel, Clõvls Roratto de Jesus, Vllmar 
Hendges e Paulo Roberto da SIiva. 

LOJAS COTRIJUf 

Regional Plaieira .•...•...•.•..•.......•............. 26 
Dom Pedrlto ............................................ 3 
Mato Grosso do Sul ................................... 7 
Total .. .................................................. 36 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 

Regional Pioneira ........ ... .... ....... 584.800 ton. 
Rlo Grande .......................... : ..... 220.000 ton. 
Dom Pedrito .•.......•...•.....•.•.......•. 91.000 ton. 
Mato Grosso do Sul.. •••..•••.••.••.••. 476.150 ton. 
Total .................. ................... 1.371.950 ton. 

lil1CDTRIJORNAL 
Orgão de circulação dirigida ao quadro so
cial, autoridades, universidades e técnicos 
do ,etor. no país e exterior. 

NoWt tiragem: 15.000 exemplues 

Associado ® daABERJE 
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REDAÇÁO 
Dúia C. Lemos de Brum Lucc:hese 

Carmem Rejane Pereira 

REVISOR 
S&gio Coma 

CORRESPONDENTE 

campo Grande: Rosaie Hem 
Porto Alege: Rml Qoew,do 
Composto no Jornal da Manhã de lful e lmpr s
so no Jornal ck> Comércio, em Porto AI0(T . 

AO LEITOR 

A destruição da safra 
T rês milhões de toneladas da safra gaúcha deste 

ano ficaram no chio torradas Dela longa estiagem 
que começou pelas regiões Missões, Alto Uruguai e 
Planalto Médio, mas que depois se estendeu por quase 
todo o Estado levando 55 municípios a decretarem es
tado de emergência. O saldo dos prejuízos, segundo 
os cálculos da Fecotrlgo, podem chegar a Cz$ 60 bl· 
lhões. 3,6 milhões de toneladas de grãos, que corres
pondem a um terço da produção gaúcha, não vlo ser 
colhldas, numa frustração que no caso da soja chega 
a 39 por cento e no milho a 31 por cento. E o azar 
batendo às portas do Rio Grande do Sul que vai ter 
de carregar sozinho essa cruz, já que a estiagem não 
atingiu a outros estados. Para a classe produtora, que 

mesmo em situações normais não consegue soluções 
para os seus problemas agrícolas, pouca coisa resta 
a não ser continuar alertando o governo da situação 
dramática criada pela seca e rezar para que alguma 
medida seja enviada de Brasília. Os produtores das 
regiões das Missões e Alto Uruguai que o digam da 
luta que vem pela frente. Com prejuízos nas lavouras 
visíveis desde Janeiro e levando 'a frente uma moblll
zação que criou até uma Comissão Permanente da Se
ca, ainda não conseguiram fazer brotar nenhuma medi• 
da governamental em favor de quem perdeu tudo ou 
quase tudo nesta safra. Às voltas com a própria sobre
vivência, esses produtores ainda continuam esperando 
que as soluç6es para a situação venham do próprio 
govemo. P6glnas 4 e 5. 
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A participação da mulher 
Gertrudes Commandeor 

No V Encontro de Integração 
Regional da Famfiia Cooperativista da 
Cotrijuí, realizado em Tenente Portela 
no final de 1986, foi lançada a semente 
da participação da mulher no sistema 
cooperativo e na sociedade como um 
todo. Dias mais tarde, durante uma 
reunião de lideranças, fui escolhida pa• 
ra representar a mulher nessa discus
são, onde pela primeira vez na hist6ria, 
as cooperativas brasileiras passavam a 
exigir da Constituinte, que começava 
a ser elaborada, o seu reconhecimento 
e sua independência. 

A instalação da Constituinte 
Cooperativa ocorreu no dia 3 de feve
reiro de 1987, em Porto Alegre, na 
sede da Fecotrigo. Nesse mesmo dia 
foram diplomados 120 delegados, entre 
os quais doas mulheres. Os delegados 
foram distribuídos em quatro comis
sões de trabalho, encarregados de apre
sentar proposta do sistema cooperativo 
para a Assembléia Nacional Consti
tuinte. A relação das cooperativas com 
o Estado; os Estatutos das entidades 
e a integração vertical, foram os temas 
abordados pelas comissões. Já no dia 
5 de março acontecia a segunda plená
ria dos constituintes cooperativos para 
a discussão e votação do regimento in
terno. 

Um dos passos mais importan
tes, no entanto, aconteceu na reunião 
de 25 de maio, na sede da Cotrirosa, 
em Santa Rosa. Nesse dia, as Coopera
tivas decidiram levar até o quadro so
cial a discussão sobre o Estatuto. Fo
ram distribuídos, entre os associados, 
questionários padrão, para que eles 
mesmos dissessem como queriam que 
fossem suas cooperativas. As mudan
ças sugeridas pelos associados através 
das respostas dadas nos questionários, 
foram aprovadas durante o VIl Seminá
rio da Fecotrigo, realizado em Santa 
Maria nos dias 13 e 14 de janeiro deste 
ano. Nesta mesma ocasião foi aprova
do, em plenário, um documento que 
tratava do Sistema Estrutural e sua Re
presentação; de Política Nacional do 
Cooperativismo e da Legislação Coo
perativista. Neste dia todos os presen
tes ao encontro tiveram voz e voto, 
mesmo porque a maioria das coopera
tivas que participavam do Seminário 
eram de produção. Houve boa repre"' 
sentação da mulher rural cooperativis-

ta. No Seminário gaúcho prepara
tório para o X Congresso Brasileiro 
de. Cooperativismo. realizado no dia 

Gertrudes COmmandeur 

10 e 11 de fevereiro deste ano, a~ dis
cussões ficaram meio emperradas pelo 
trabalho realizado por um grupo de 
pessoas que ficou conhecido como 
.. centrão". Podemos observar nesse 
encontro que, principalmente em coo
perativas de grande porte, a mulher 
não tem muita participação no trabalho 
de produção. Os dois dias foram agita
dos e de muita discussão. Ainda nesse 
mesmo encontro foi elaborado o Docu
mento Base do Rio Grande do Sul para 
ser apresentado no X Congresso Brasi
leiro de Cooperativismo. O Congresso 
em Brasília foi puxado, cansativo, de 
muito proveito. Os cooperativistas e 
delegados constituintes dê todo o Bra• 
sil e presentes ao X Congresso Brasi
leiro de Cooperativismo, foram até 
Brasflia com a proposta de fazer mu
danças e introduzir inovações no siste• 
ma. E entre as tantas propostas que 
foram examinadas e levadas ao debate, 
lá estava a questão do reconhecimento 
do voto da mulher. 

O documento base levado pelos 
cooperativistas gatíchos mexeu com os 
cooperativistas de outros Estados, re
presentando que o nosso trabalho, du
rante todo o ano de 1987, não foi em 
vão. O nosso documento levou o pessoal 
do Norte e do Nordeste ao questiona-
mento. Nas conversas de grupos de tra
balho ou até mesmo em meio aos pe
quenos intervalos de descanso, s6 se 
ouviam as queixas do pessoal que não 
se confonnava com a situação. Diziam 
que o Sul tinha aparecido com propos
tas fortes, enquanto que o pessoal dos 
demais Estados estava de mãos vazias. 

Mas a questão do voto da mu
lher deu muitas <11scussões e não pas
sou. A proposta era forte, tanto que 
gerou polêmica, mas nos éramos pou-

cas. As mulheres do Norte e Nordeste, 
em nwnero maior, alegaram que ainda 
não estavam preparadas para assumir 
tal compromisso frente às suas coope
rativas e pediram um tempo para for
mar consciência. Mas tenho certeza 
que, mesmo com a proposta rejeitada, 
as mulheres foram vencedoras, pois foi 
aprovada uma outra proposta, dando 
direito de voto para a mulher ou filho 
maior, eni nome da família, sempre que 
o marido estiver ausente. Ja foi uma 
grande conquista, pois já é uma porta 
aberta para podennos ocupar definiti
vamente o nosso espaço como agricul
toras, dentro das nossas cooperativas. 

Como agricultora e represen
tante dos cooperativistas desta região 
do Estado, considerei o Congresso co
mo muito bom nível de discussão. Por 
outro lado, tive a oportunidade de con
versar com dirigentes de cooperativas 
e agricultores de outros Estados do 
Brasil, com outras experiencias de vida 
e de cooperativismo, como caso da 
Cooperativa de Artesãos do Norte. É 
uma cooperativa pequena, fonnada de 
80 associados no máximo. 

Mas assim como procurei repre
sentantes de cooperativas de outros 
Estados para conversar e trocar idéias, 
também fui procurada e questionada. 
Um grupo de associados de uma coope• 
rativa de Três Rios, interior do Rio 
de Janeiro, me pediu para falar sobre 
o trabalho de organização de mlcleos 
de associados que a Cotrijuí vem fa
zendo, do trabalho de base da Unijuí 
e do trabalho com mulheres do Sindi
cato dos Trabalhadores Rurais de ljuí. 

Gertrudes Commandeor é produto
ra rmal na Linha 6 Norte. Piratini. 
ljuf. 

Agredecimentos 
Registramos e agradecemos as seguin

tes manifestações de aplausos pel.a reeleição 
do economista Oswalào Olmiro Meotti na 
presidlncia da Cotriju(: Seidler Agropecu4ria 
Ltda e Guilherme Seidler & Cia. Ltda, Ijul; 
Paulo Vasques e V'icente Alves, gerente RBS-
1V, Cruz Alta; Tupi Simira Souza, Belo 
Horizonte, Minas Gerais; Cl6udio Alano da 
Simira, Porto Alegre; Ivo Farenzena, Porto 
Alegre; WILron do Nascimento e Roberto Ber
nardi Filho, do Instituto de Menores, lju{; 
Novo Hamburgo Seguros, lju{; Rubimar, Por
to Alegre; Associação dos FuncionArios do 
lrfa. Porto Alegre; Direção e ftmcion6rios 
do Terminal Greneleiro, Rio Grande; Bolivar 
de Souza Lima, gerente do Terminal Grane
leiro, Rio Grande; FuncionArios do Instituto 
Rlograndense de Febre Aftosa, Porto Algre; 
Lufs Fernando Cruz Ferreira, Porto Alegre. 
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CIMS de Jóia tem 
nova coordenação 

omissão Interinstitucional de 
õde do Município de J 6ia mudou de 
nlenação, passando, agora, para 
ponsabilidade do Hospital Santa 

fbera. A eleição da nova coordenação 
nteceu durante assembléia geral 

bnária realizada no dia 1 O de março 
que contou com a participação de 

instituições. Como coordenadora 
eleita Dione Carla Protti, 
resentando o Hospital Santa 

ra. ,Como 2° coordenador foi 
to José Augustc Rubin; 1º 

tário Pedro B-attenbender, 
presentante da Cotrijuf; 2° secretmo 
t sta Pascoal Tonelli, do Sindicato 

1 Trabalhadores Rurais. Para o cargo 
1 1 º tesoureiro foi eleito Orlando 

rvalho Pinto, da Prefeitura 
unicipal e Gelsa Luiza Bemardi, da 

tarla da Sat1de como 2• 
retma. Entre os planos da nova 

1ulpe de trabalho, a elaboração de 
11n Plano Municipal de Sat1de e a 

onnulação dos Estatutos da CIMS. 

Leopoldo Low 
1902-

1 88) 

ltopaldo 
Lõw 

otrijut perdeu no dia _28 de 
r O um de seus associados 

n /(l(Íores: Leopoldo Lõw que havifl 
pletado 86 anos de idade no dia 

11 ,J fevereiro. Ele faleceu na 
fade de Curitiba, no. Paraná, onde 

ncontrava para tratamento de 
/e Seu sepultamento ocorreu no 

1 9 de março, em lju(. Leopoldo 
1 ilho de Roberto Lõw e iniciou 
, l!studos em Porto Alegre, mas 

12 anos de idade, enquanto 0 

prestava serviço militar na 
I manha, freqüentou uma Escola 

iena e depois em Berlim, '!nde 
r>U a trabalhar como aprendiz de 
mico. 

li u para o Brasil no final da 
'" de 1914/1918, mas alguns 

depois estava novamente na 
I manha, estudanto na Esco_la 

n ra de Strelitz. No Brasil 
L lhou na firma do pai onde 

trulu uma máquina para 
·ação de sacos de papel e outra 
dobrar o papel. Em 

7, com a constituição da . 
rfljia Serrana S.A., ele assumiu 

,, •o de diretor-presidente. 
l ,io perlodo de pbs_guerra, 

, 111/ado pelo compadre, o pastor 
to Jost, que começou a 
r-se a agricultura, formando, 
, as primeiras lavouras em 
lta. Mais •arde comprou 
no munidpio de Chiapetta, 
nntinuou plantando até 1983. 
m 1957, quando o grande 

1 I , ,a da região era a 
I 1Uzação do trigo, Leopoldo 

lado de outros triticultores 
n It articularam para fundar 
p rativa para promover a 

I reus interesses 
.. ,111m1r nr. Integrou a primeira .. 

n,lministrativa da CotriJuf 
n r.I!,eiro fiscal. 

11 l nw nasceu em São 
ld ,n 1906 e foi casado com 

.. ,.,. , ,. .. n .. ,f 1 otzsch. 

REFORMA AGRÁRIA 

Como o plano 
caiu por terra 

JOS6 da SIiva: apostando na 
mobilização popular 

Por que a Refonna Agrária do governo José Sarney não saiu do papel? 
Existe ainda a possibilidade de fazê-la? Quando? Estas são algumas 
das perguntas que José Gomes da Silva, engenheiro agrônomo, pecuarista 
e presidente do Incra durante os primeiros oito meses da Nova República 
responde no seu livro "Caindo por Terra", lançado pela Editora Busca 
Vida. 
Com emoção mas principalmente com muitos detalhes, o escritor relata 
a sua rtipida trajetbria pelo governo e a sua decepção com o recuo da 
proposta inicial do Plano Nacional de Refonna Agrária, que passou por 
nada menos do que 12 versões atl ser assinado por Josl Sarney. Para falar sobre estas adulterações do Plano, que culminaram com a sua salda do governo, e também das perspectivas da refonna no Brasil, Gomes da Silva esteve em lju(, no dia 1 O de maTÇo, a convite do Comitê de Apoio a Refonna Agr/iria e da Unijut, participando da Jornada pela 
Refonna Agrtiria, que estti se desenvolvendo em todo o Estado. 
Embora não se julgue um ingênuo por ter participat!o de um governo 
biônico, "que se diz transitbrio mas não transita' • José Gomes da Silva ficou surpreso mesmo foi com a reação do empresariado rural contr/zrio ao Plano inicial. Ao invés da grande reação surgir dos latifundiários 
atrasados do Nordeste, diz o ex-presidente do Incra, ela veio antes de uma camada de conservadores empedernidos, que são atl liberais mas não cedem em alguns pontos fundamentais. A constituinte serve como 
um exemplo, pois se este grupo. ou mesmo seus representantes cedem 
em algumas questões como licença de gestantes, não cedem nas questões fundamentais como a Ref onna Agrtiria, que foi deixada para a legislação ordinária. 
Mas não foram poucos os desapontamentos do ex-presidente do Incra. Durante todo o tempo em que foi elaborado e desfeito o Plano, J osl 
Gomes da Silva foi acumulando fatos que pavimentaram o recuo da 
primeira proposta, através da tática do adiamento". Com tempo suficiente 
para se organizarem os grandes adverstirios da refonna tiveram tempo ainda para levantar mais recursos do que já tinham, enquanto o prbprio 
governo se encarregava de enfraquecer o plano, atravls da criação de 
projetos, como o Ponderi - Polttica Nacional de Desenvolvimento Rural 
Integrado, como fqnna de "subordinar a Reforma Agr/iria à polttica 
agrlcola". Ainda na sua décima versão, para desespero de alguns 
integrantes da equipe do Incra, o plano ganhava atl um advogado grileiro 
para assessorar na sua elaboração. 
Estes fatos, juntamente com outros tlcnicos e poltticos que Gomes da 
Silva tão bem explicita em seu livro, fizeram com que o autor deixasse 
o governo sete dias ap6s o lançamento do Plano, em 10 de outubro 
de 85. Ma~, se caiu por terra o Plano, o também f u.ndador da Associação Brasileira de Reforma Agrtiria não deixou cair a expectativa pela Reforma 
Agrária,. Respondendo claramente, Gomes da Silva diz que a Refonna 
Agrtiria não saiu porque faltou, antes de tudo, legitimidade a este "governo 
herdado que cheira a coisa imperial". Tranqüilo, o homem que jti participou 
de tantos avanços e recuos da Reforma Agrária, afinna que hoje "ningulm 
tem mais ilusão de nossos adverstirios", pois se antes estavam apenas escondidos dentro do Palticio do Planalto, "hoje estão ligados a uma 
entidade registrada em cart/Jrio". É mais f6cil de lutar, acredita Gomes da Silva, apostando na retomada da mobilização popular e principalmente 
num novo corpo legislativo que sem melhor do </"e o atual, mesmo porque. em propoT'Ção, "pior do que este I impossfvel' • 

A Cotrijuí na Fenamilho 
IJUf con::ni::dos 

o stand da Cott1jtt na FenamDho 

A convite da Comissão Central da 3ª 
Feira Nacional do Milho, a Cotriju{ 
participou do evento comerqorativo ao 
115° aniversário de Santo Angelo. No 
pedodo de 19 a 27 de março, em 
estande no Pavilhão dos Pequenos 
Animais, mostramos projetos da 
diversificação de culturas. Além de 
sementes e rações, os visitante~ 
puderam ver de perto exemplares do 
marreco de Peqmm, suínos Wessex, 
galinhas Plymou~h (carij6) e as vedetes 

do espaço ocupado pela cooperativa: 
os aquários. com algumas carpas e o 
Pacu, espécie originária do Norte do 
país que está sendo introduzida na 
região. 
A Fenamilbo, pela sua abrangência, 
serviu para difundir ainda mais o 
conceito das sementes beneficiadas e 
distribuídas pela Cotrijuí, bem como 
confirmar a larga aceitação das rações 
e concentrados que a cooperativa 
fabrica e distribui. 
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Pedagogos 
descalços 

Uma atividade definida polftica e 
ideologicamente, autônoma e 
independente das autoridades 
governamentais. Assim se caracteriza 
a estrutura de educação popular sueca, 
demonstrada por um grupo de 
educadores deste País, que esteve 
visitando a Cotriju{ no dia 30 de 
março. Incluindo também a Uniju{ 
nesta sua viagem de intercâmbio entre 
a América Latina e a Suécia, 
promovida pelo Centro de Estudos 
Latino Americanos do Chile, o grupo 
sueco veio, principalmente, "buscar 
inspiração nas idéias pedag6gicas 
libertadoras que caracterizam a 
educação popular latino.americana no 
que diz respeito ao compromisso 
demonstrado pelos e~ucadores na sua 
diffcil luta dima". 
Pelo seu lado, os suecos trataram de 
mostrar um pouco do funcionamento 
das suas entidades. Na linha de frente 
do seu trabalho estão os 309 mil 
círculos de estudos, que são 
coordenados, na maioria, por 
"pedagogos descalços", ou sejam, 
pessoas de baixa escolaridade 
responsáveis pela monitoria dos 
grupos. Além disso, o trabalho de 
educação popular da Suécia conta 
ainda com 125 escolas populares 
superiores, duas mil bibliotecas e 29 
mil grupos culturais de expressão 
artística. As escolas e as bibliotecas 
pertencem a Federação Nacional de 
Educação Popúlar, da qual é 
vice-presidente P~ter Engberg, um dos 
integrantes do grupo. Junto com ele 
também visitaram a Cotriju{, Kjell 
Sundeberg, presidente da comissão 
internacional das associações 
populares: Eva Thukin, responsável 
pelos projetos culturais; Marcos 
Helles, membro dos organismos 
eclesiásticos; Anders Ekman, reitor e 
pedagogo e Erling Andersson, 
agricultor e ativista de trabalhos de 
intercâmbio na Nicarágua. 

Combate ao 
barbeiro 

A Sucam - Superintendência de 
Campanhas de Sa-úde P-ública - volta 
a lju(, depois de quatro anos, para 
combater o barbeiro, um inseto 
transmissor da doença de Chagas. A 
campanha de combate foi lanf.ada 
oficialmente no dia 5 de abri , no 
Centro de Saúde e contou com a 
presença do superintendente da Sucam 
no Estado, Mário Bernd. A realização 
da campanha j6 havia sido assunto de 
discussão entre a Sucam e a 
comunidade ijuiense, representada por 
lideranças comunitárias e do setor de 
saúde em meados do mês passado. S6 
depois que obteve a autorização das 
lideranças locais é que a Sucam lançou 
a campanha que iniciou por Coronel 
Ba"os e lta(. 
lju( e Ajuricaba são os dois únicos 
municfpios da área endêmica da 
doença de Chagas do Estado que ainda 
não receberam a campanha, pois em 
1984, quando se utilizava do BHC, 
inseticida de poder tbxico altfssimo 
para combater o barbeiro, ela foi 
impedida de atuar nestes municípios 
pelas suas comunidades. Naquela 
época, segundo Mário Bernd, o 
barbeiro foi encontrado em 91 ,45 por 
cento das localidades pesquisadas em 
ljul. Ele acredita que hoje a incidência 
ande beirando os 100 por cento. 
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A pior safra 
A quebra na lavoura de soja plantada na área de atuação da Cotrijuí 
chega a 60 por cento. De milho foi perdido 90 por cento da safra. 

As regiões Noroeste e Missões 
começaram a colher a pior safra dos 
áltimos anos, quantificando em números 
exatos os prejuízos que já vinham sen
do estimados bit mais de três meses 
tanto pelos produtores como pelas lide
ranças do setor. Nem a mobilização 
dos agricultores e o alerta sobre as pe~ 
das, no entanto, resultaram até agora, 
em alguma medi9a, embora o Ministro 
da Agricultura, his Resende, tenha le
vado em mãos, ao presidente José Slll'
ney, um documento relatando a situa
ção. 

Para que o governo voltasse a 
sua atenção para o que está aconte
cendo com as lavouras de soja e milho 
destas regiões fonnadas por apenas 37 
municípios, foi preciso que a seca se 
espalhasse por outras regiões do Esta• 
do, causando uma quebra que, segundo 
a tiltima estimativa da Fecotrigo, pode 
ficar em 39 por cento para a soja. Já 
na semana passada, o chefe da Divisão 
de Avaliação de Safras da Comissão 
de Financiamento a Produção, Edison 
Pereira Lemos, passou por Ijuf e re
~o, fazendo uma avaliação dos P.re
Jufzos. Na sua passagem pela Cotlijuí, 
garantiu que Brasflia ainda não tem 
uma exata dimensão do que podem re
presentar os prejuízos da seca para a 
economia da região produtora de soja. 

AS QUEBRAS NO ESTADO 
Segundo dados levantados pela 

Fecotrigo, o Rio Grande do Sul devera 
perder mais de três milhões de tonela
das de grãos em função da longa estia
gem. Este levantamento representa 85 
por cento da área plantada com soja 
e milho em todo o Estado. De acordo 
com os dados, já existe uma quebra 
real de 39 por cento na soja, passando 
a ter uma produção estimada de 3 ,9 
milhões de toneladas, contra os 5,8 
milhões previstas no infcio de forma
ção da lavoura. A produtividade caiu 
de 1.700 para 1.032 quilos porh_ectare. · 

AS PERDAS NA REGIAO 
Na região de atuação da Cotrl

juf, onde até o dia 6 de abril já haviam 
sido colhidos 90 mil hectares de um 
total de 307 mil plantados com soja, 
a quebra, agora perfeitamente compu• 
tada, já beirava os 60 por cento. De 
uma previsão inicial de 1.700 quilos 
por hectare, os produtores estão co
lhendo de 700 a 800 quilos. "Estamos 
colhendo a pior safra da história da 
soja na região", dizia o agrônomo e 
diretor de Operações e Comercializa
ção da Cotrijuí na Pioneira, Cl6vis Ro
rato de Jesus, numa alusão aos prejuí
zos que os agricultores vão ter que 
administrar num ano que ameaça ser 
de muitas ºvacas magras". 

Apenas as variedades de ciclo 
precoce, segundo o agrônomo e diretor 
agrotécnico da Cotrlju{, Léo G6i, 
cultivadas especialmente pelos produ
tores associados das unidades de Coro
nel Bicaco e Tenente Portela, onde a 
estiagem s6 se agravou a partir de feve
reiro e março, quando as plantas já 
haviam superado a fase de desenvolvi
mento e floração, os rendimentos estão 
sendo razoáveis. "Nestas duas regiões, 
observa o Léo Goi, os produtores estão 
tirando um pouco mais de 1.400 quilos 
por hectare ... 

Mas nos municípios de Ijuí, 
Augusto Pestana, J6ia, Ajuricaba e al
gumas micro-regiões localizadas em 
Chiapetta e Santo Augusto. as quebras 
na lavoura de soja são rna1s exptes. vas 
e pd etn ultrapassar o 6:'i por cento. 
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O mDho foi colhldo para o trato da criaçlo 

~ que nestas regiões, segundo o Léo, 
houve um plantio grande - de quase 
20 ~or cento da área - no final de 
janeiro, depois da primeira chuva do 
ano. As plantas nasceram, mas não de
senvolveram e o rendimento está sendo 
baixíssimo. 

A situação da lavoura de milho 
é ainda mais dramática. A quebra está 
sendo estimada em 90 por cento ... O 
produtor s6 conseguiu colher alguma 
coisa que foi plantada no infcio de 
agosto. As lavouras formadas a partir 
de agosto, tiveram que ser cortadas 
e utilizadas como pasto para os animais, 
já que as forrageiras foram completa• 
mente torradas pelo sol. O reflexo da 
falta de pasto sobre a pecuária leiteira 
da região fica ressaltado na quebra de 
produção que hoje já chega a 30 por 
cento, se comparado com o volume en• 
tregue no ano passado, nesta mesma 
época. A tendência é da produção con
tinuar caindo, já que as pastagens de 
inverno, em função da falta de chuva, 
não puderam ser implantadas em tem• 
po. 

RECEBIMENTO 
Como a quebra na produção de 

soja da região de atuação da Cotrijoí 
pode ficar em 60 por cento, a estima-

tiva de recebimento do produto, segun• 
do.o Cl6vis de Jesus, é de pouco mais 
de 150 mil toneladas, contta as 300 
mil entregues na safra anterior ... Se 
atinclssemos o volume entregue na sa
fra 78/79 de 166 mil toneladas e que 
também foi dizimida pela seca, estSifa
mos numa situação muito boa, diz o 
diretor. 

A LIÇÃO DA SECA 
A seca que se prolongou na re

gião desde o final de novembro até 
meados de março e que deixou no chão 
a safra de verão, está deixando uma 
dura lição 11que vai nos levar a repensar 
algumas coisas em tennos de agricul
tura na região", observa o Léo Goi. 
Foi possível detectar, segundo o agrô
nomo, que além dos problemas causa• 
dos pela própria estiagem, as condi
ções de solo das lavouras da região 
encontram-se bastante comprometidas. 
Em área de melhor fertilidade do solo, 
as quebras foram menos acentuadas", 
diz. Além disso volta-se a enfatizar 
a dimensão sobre o sistema de produ
ção ( especiamente o assunto diversi
ficação). 

Comissão busca solução 
para os problemas da seca 

Uma comissão representativa de cerca 
~ 40 municfpios das regiões Missões. Alto 
Uruguai e Planalto Médio, cujas lavouras 
de vemo foram atingidas pela estiagem, inte
grou-se à Comissão ~ Agricultura. Pecuária 
e Cooperativismo da Assembléia Legislativa, 
para buscar soluções para as problemas en
frentados pelo setor prim6rio. As reivindica
ções repetem o documento entregue ao minis
tro !ris Rezende, th Agricultura, quando da 
sua estada em Santo Ângew. por ocasião 
da abertura da Fenamilho. 

Naõltl ma reunião 
a presença de 

representantes 
de 40 municípios 

das regiões 
atingidas 

Os agricultores estão pedindo a isen-
ção da correção monet6ria em seus dlbitar, atualizar os números das prejulzos causados 
no período compreendido entre 30 de junho pela estiagem na região, on~ as quebras 
de 1987 a 30 de juDl.o ~ _1988; 100 por chegam a 65 por Ct!llto na cultura da soja, 
cento de financiamento para a lavoura ~ 85 por cento na cultura do milho. e 95 
trigo para minis, pequenos, midios e grandes por cento no feijão. A rermião, mais uma 
produtores; ~ oo crédito de custeio para l'eZ realimda nas depenàhtcias da Cotrlju{ 
as lavouras de trigo, independente ~ ter em lju{ contou com a presença de mais~ 
ou não financiado a lavoura do ano anterior; 90 pessoas representantes dos mrmicfpios atin-
liberação ~ cinco saoos de soja por hectare gidos pela estiagem. TamWm presente o presi-
destinados a manutenção da famOia com ~ dente da Comissão de Agricultura. Pecullrla 
lução em produto jfsico e que todos os dibitos e Cooperativismo da Assembléia Legislativa. 
vencidos ou por vencer, sejam transformados deputado M6rio Limberger. 
em produtos J(sicos. com um ano de carência Uma comitiva representando a região 
e trh anos para pagamento. estt!Ve em Porto Al.egre, no infcio da semana 

A PRESENÇA DO PRESIDENTE passada, mantendo audiência com o gowrna-
Na semana passada, a ComiJroo da , dor Pedro --Simorr e o,m a ComiTsão de Agrl-

Seca dn região reuniu-se mais u • , V'~. , i~: -~, . •e Cooperativismo da Assem-

1.481 pedidos 
de Proagro 

Os pedi
dos de Proagro 
continuam r' t · 
gando à ag ncia 
do Banco do Bra
sil de lju(. Atl o 
dia 7 de abril eles 
somavam 1.481 
solicitações fei
tas por agriculto
~ s de ljuf e Aju
ricaba, totalizan- '.llereu Patussl 
do 48 mil hectares , ! lavoura, "num 
movimento, segundo o gerente da 
agência local, Nereu Paulo Patussi, 
nunca visto antes na região". 1.261 
dos 1.481 pedidos foram encaminha
dos por pequenos agricultores; 181 
por mldios e 39 por grandes agricul
tores. Todos os pedidos encaminha
dos ainda se encontram em fase de 
laudo preliminar. A agência do Ban• 
co do Brasil de ljuf vem mantendo 
wn levantamento diflrio dos pedidos 
e encaminhando as informações a 
agência Central. 

Para aquele agricultor que fi· 
cou com a safra no chão e espem, 
agora, poder pl,antar trigo para equi• 
librar a situação atl a pr6xima la• 
voura de soja, Patussi não tem boas 
notfcias: o governo continua insis
tindo em s6 financiar a lavoura de 
quem pl,antou com recursos oficiais 
na safra passada. Para o gerente da 
agência local, o governo não deve 
mexer na resolução que limita a 6rea 
de trigo em função do emprego de 
tecnologia e rotação de culturas, sob 
pena de colocar em jogo todo o tra
balho de conscientização do agricul• 
tor que vem sendo formado nestes 
dois mtimos anos. "O governo pode
ria dar a estes agricultores que per
deram suas safras, um crldito de 
emergência, mas deixando a resolu
ção em vigor•. Ele s6 lamenta que 
agricultores que não vinham finan
ciando a lavoura de trigo, na inten• 
ção de escapar da correção monetd
ria, não possam, agora, recorrer a 
custeio do governo. "Esses agricul• 
tores, observa, realmente serão in
justiçados'•. 

bléia Legislativa. Integraram a comitiva o 
prefeito de /ju{, Wanderl.ey Burmann; os pre
sidentes dos Sindicatos Rurais de lju{ e Catuf
pe, Reinholdo Kommers e Edson Burmann, 
respectivamente; Carlos Karlimfci, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais ~ 
ljuí, e de representantes da Fetag, Fanul, 
Ocergs e Fecotrlgo. 

Nesta semana a Comi&-liio da Seca vai 
a Porto Alegre se reunir com os demais 
integrantes da Comi&-liio da Agri.culturu. Nes-
se encontro serão confrontados os dados le
vantados na região com os do IBGE e a 
previsão da Safra de Comf.ssão e Financia
mento da Produção. Uma nom comi&-liio sem 
C01lstitúf4a para ir a Brasi1ia, para reiyjnd_(
car junto ao guvemo recursos·pora o Es~:: ~ 



O pouco que sobrou 
Produtores avaliam as perdas que em alguns casos chegam a 100 por cento. 

A situação do agricultor Amol
do Kovaleski, proprietário de 28,8 hec
tares de terra em Linha 22, interior 
de Ajurlcaba, s6 não é pior porque ele 
não tem mais nada a perder. Ele perdeu 
a lavoura de soja, de milho, de feijão 
e a produção de leite já caiu pela meta
de. Plantou nesta safra 24 hectares de 
oja, sendo 19 com recursos próprios 

e cinco financiados. A maior parte da 
lavoura foi semeada no início de de
zembro e o restante logo depois da 
primeira chuva de janeiro. A seca pe
gou em cheio as duas lavouras, levando 
a colheita do seu Amoldo e a poupança 
que fez durante todo um ano, para nes
ta safra, poder ficar livre dos juros, 
dos bancos e das dívidas. Para azar 
de quem apostou tudo numa boa safra 
e está levando de presente uma das 
maiores frustrações, seu Amoldo se 
vê, agora, às voltas com as contas que 
precisam ser pagas neste final de co
lheita sem produção. 

Como a lavoura mais adiantada 
estava feia de vida, quase sem vagens 
e com poucos grãos e a do mais do 
tarde recém florescendo no final de 
março, ele não quis esperar mais tempo 
e pediu Proagro. Pelo laudo do fiscal 
do banco, ficou liberado para tirar os 
cinco hectares financiados de onde qui
sesse, "pois achou que a lavoura não 
vai render nada mesmo". Prô banco 
estou liberado. Não tenho mais o que 
fazer com a minha soja, a não ser tratar 
o gado", se queixa o agricultor incor
fonnado com a situação e com os pre
juízos que já começa a administrar. Seu 
Amoldo fez as lavouras de verão com 
recursos da soja ainda do ano passado 
e s6 financiou cinco hectares porque 
o dinheiro não chegou para toda a área. 
Se não fosse isso, garante que nem 
tinha entrado em banco para pegar di
nheiro. 

Meio sem rumo, com a soja na 
lavoura morrendo aos poucos pela falta 
de chuva e com o milho por colher, 
onde acredita que tira "pouca coisa 
mais do que nada", seu Amoldo espera 
agora que o governo "dê uma mão", 
tendendo as reivindicações deste pes

. oal castigado pela seca. Mas enquanto 
o governo não se manifesta, ele já co
meça a planejar a lavoura de trigo, 
inesmo sabendo que corre o risco de 
não ,conseguir financiamento por ter 
deixado a planta meio de lado já há 
algum tempo. "Tenho plantado trigo 
NÓ para o gasto", diz ele na expectativa 
de que o governo volte atnts e deixe 
de lado a exigência de que só tem direi
to a custeio oficial aquele agricultor 
11ue já vinha financiando a sua lavoura. 
' Se o governo não nos ajudar nesse 
momento dificil, agricultores que nem 
eu, que perderam toda a produção des
tn safra, não vão ter como sobreviver 
. té o próximo verão". 

Por enquanto a famfila Kova
lcski - trabalham na mesma tena além 
do seu Amoldo, mais três filhos -, 
vai tentar segurar as pontas com a re
ceita do leite, embora a ~dução já 
tenha caído de 30 pàra 15 htros diários 
por falta de pasto. "Daqui para frente, 
alerta, a situação só vm piorar. O mi
lho já está terminando e o azevém que 
nesta época do ano vinna crescendo, 
ainda nem nasceu. Se me apertar de
mais de trato para as quatro vacas de 
1 ,ite, largo na lavoura de soja". 

49 SACOS 
No finalzinho de março o seu 

,nadeu Bandeira, proprietário de 18 
ti< ctares de terra em Linha 24, Ajurica-

arço/88 

ba, estava às voltas com 
uma das piores colheitas 
que já realizou em toda a 
sua vida de agricultor. Dos 
16 hectares de planta cal
culava que colhia pouco 
mais de 120 sacos de soja. 
A previsão tinha como base 
os resultados da lavoura 
que fez por conta, de oito 
hectares, e de onde já havia 
colhido uns minguados 49 
sacos de produto. "Só des
ta área, _conta ele, já tirou 
mais de 300 sacos de soja". 
Para a lavoura financiada, 
também de oito hectares, 
ele pediu Proagro, mas ain
da não tinha dado início na 
colheita. D~ qualqu~ for- Seu Alvlllo, MArto 8 Anselmo: 100 por cento de perdas ma, os preJuízos vao ser 
grandes também e a produção, pelos 
seus cálculos, pode ficar ao redor de 
65 sacos. "Não espero muito mais do 
que isso. A planta tá ruim demais que 
quase nem vale a pena colocar máqui
nas na lavoura. O que se colhe quase 
nem cobre as despesas com o óleo", 
lamentava ele enquanto colhia, já pas
sado pelo sol, a produção de amendoim 
plantada apenas para o consumo da ca
sa. 

O seu Amadeu foi tão azarado 
nesta safra, que as suas perdas na la
voura não aconteceram apenas por cau
sa da seca. Por incrível 9ue parece, 
ele perdeu soja durante a unica chuva 
que caiu na sua propriedade até 
o final de março. Toda a soja, plantada 
numa várzea e que vinha tendo um bom 
desenvolvimento, apesar da falta de 
chuva, foi perdida. "Essa safra foi de 
desacorçoar qualquer agricultor. Nem 
com a seca de 85, quando só consegui 
colher 600 sacos, andei tão mal como 
agora". 

POUCAS SAÍDAS 
Para o seu Amadeu, oito filhos 

e três trabalhando na mesma terra do 
pai, o agricultor, principalmente aque
le que perdeu toda a planta com a seca, 
tem poucas saídas e todas nas mãos 
do governo. "Entendo que o governo 
vai ter que nos ajudar". diz ele pedindo 
um ano de carencia para pagamento 
das dívidas e uma aliviada na correção. 
.. Quando tempo não colabora, a cul
pa não é do colono. Se não temos 
produção porque o tempo não 
colaborou, como vamos pagar as nos
sas dívidas? O Proagro, diz ainda, co
bre apenas 80 por cento das minhas 
lavouras. O restante da dívida, tenho 
de pagar''. 

"Estou colhendo um pouquinho 
de soja do cedo, diz o seu Pedro Borto
lini da Rosa, 68 anos e proprietário 
de 42 hectares de soja em Rincão da 
Laje, interior de Ijuí, calculando uma 
média de seis sacos por hectare. É uma 
produção que não cobre nem as despe
sas com o óleo da máquina". Três dos 
nove filhos do seu Pedro trabalham na 
mesma terra, em conjunto com o pai. 

POUCA ÁGUA 
A primeira seca na região de 

Rincão da Laje, segundo o seu Pedro, 
durou mais de 60 dias e começou ainda 
em novembro. Ela só foi aliviada por 
uma pancada de chuva que pouca coisa 
resolveu. Até o final de março, com 
mais de 60 dias sem chuva, até o abas
tecimento de água já começava a ficáf 
comprometido ,e o gado, com o pasto 
torrado pelo sol, estava sendo tratado 
com soja colhido na lavoura. 

A lavoura de milho do seu Pe
dro era para 250 sacos, mas a seca 

reduziu a colheita para 20 sacos. O 
·milho plantado no cedo foi todo colhi
do para o trato das vacas e dos porcos. 
"O milho é o esteio da propriedade. 
Sem ele não temos ovos, carne e nem 
leite", diz o agricultor prevendo desde 
agora um ano de muita carencia. 

O João Carlos Vieira da Cunha, 
vizinho do seu Pedro, também anda 
enrolado com os prejuízos da soja e 
do milho. Ele é arrendatário de oito 
hectares e planta em mais três de pro
priedade da mãe. Fez toda a lavouara 
de soja com recursos próprios e está 
achando que não vai colher grande coi
sa. "Não vou ficar devendo para os 
bancos, mas também vou perder todo 
o dinheiro que apliquei na lavoura. A 
minha situação, dizia ele no final de 
março, é ainda pior do que a daqueles 
agricultores que financiaram suas la
vouras e perderam tudo. 

100 POR CENTO DE PERDA 
"Plantei toda a minha soja no 

dia 18 de janeiro. Não vou colher nem 
um grão. O meu prejuízo vai ser de 
100 por cento", lamentava o seu Alví
sio Müller, proprietário de 16 hectares 
de terra em Alto da União. 

A lavoura de soja, de 10 hecta
res, foi feita com o dinheiro do trigo 
e da horta, que é de responsabilidade 
dos filhos, o Mário e o Anselmo. Para 
a dona Terezinha, esposa do seu Alvi
sio, eles teriam ~anho mais se tivessem 
deixado o dinhetro da lavoura na pou
pança, rendendo juros. 

O seu Alvisio tem sete filhos. 
Dois deles estão trabalhando na cida
de, outro em Caibaté e quatro ainda 
estão em casa. Dois deles lidam com 
hortigranjeiros, plantando de tudo um 
pouco. A lavoura grande fica por conta 
do seu Alvisio, mas tudo é dividido en
tre todos, inclusive os prejuízos. De
pois da soja perdida, os Müller já pen
sam no trigo, mas com certa prudência, 
..pois não temos dinheiro para tormar 
a lavoura"• dizem eles. Tem um pouco 
de semente guarda em casa, mas estão 
assustados com o preço do adubo. "De 
onde vamos tirar Cz$ 25 mil para pagar 
uma tonela
da de adubo, 
indaga o seu 
Alvisio, que 
ainda não 
sabe como 
vai fazer pa
ra cumprir o 
contrato que 
fez com a 
Cotrijuí 
comprando 
calcário em 
troca de soja. Amoldo: pediu Proagro 
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Amadeu: perdas com • seca. e a chuva 

Mariano: s6 hortaliças 

Ganhando 
com a seca 

O agricultor Mariano Smtori, 
proprietário de oito hectares de terra 
em lju(, lida praticamente s/J com 
hortaliças. Planta pepino, cenoura, 
beterraba, repolho, couve-for e al
guma coisa de milho, mandioca e 
batata-doce. Até o final de março, 
a estiagem s6 tinha pego em cheio 
o milho do seu Mariano, reduzindo 
a colheita para , , 1 O sacos de wna 
produção estimada em 100 sacos. A 
mandioca estava salva e a batata• 
doce a meio caminho. 

O que salvou as hortaliças do 
seu Mariano [oi a irrigação, embora 
ali pelo final de março a água jtl 
estivesse dando sinais de escassez. 
Estou produzindo bete"aba meio 
sozinho na região", dizia ele satis
feito com as 100 caixas da hortali
ça entregue no hortigranjeiro do 
Cotrlju(. Também estava vendendo 
cenoura .. ainda da produção velha", 
mas garante que em poucas semanas 
já começa a colher a produção nova. 
"A não ser por causa das perdas com 
o milho, não posso me queixar muito 
da estiagem. Os preços estão bons, 
compensando a trabalheira", ressal
ta o agricultor que neste ano fez uma 
experiência plantando feijão no meio 
da cenoura. 



Vs votos da eleição 
O novo conselho de administração da Cotrijuí foi eleito com o 
apoio de 90,58 por cento de votos. 

O novo Conselho de Adminis• 
tração e Fiscal da Cotrijuf foi eleito 
com · o apoio de 90,58 por cento dos 
associados votantes. A eleição, que 
movimentou 4.492 associados que par
ticiparam da votação nas três Regio
nais da Cotrljuf - Pioneira, Dom Pe
drito e Mato Grosso do Sul -, aconte
ceu durante a realização da assembléia 
geral ordinária para apreciação do ba
lanço do exercício 87, do relatório da 
administração e de outros assuntos que 
estiveram em pauta no dia. A chapa 
tínica, liderada por Oswaldo Meotti, 
obteve 4.069 votos de um total de 
4.492. 358 votos foram dados em bran
co e 65 nulos. 

Além de Oswaldv Meotti, dire
tor-presidente da Cotrljuf, foram re
conduzidos aos seus cargos Celso Bolí
var Sperotto, reeleito para vice-presi
dente da Pioneira, Nedy Rodrigues 
Borges e Lotário Beckert, para os car
gos de vice-presidente e superinten
dente, respectivamente para a Regio
nal de Mato Grosso. Para o cargo de 
superintendente da Pioneira foi eleito 
Walter Frantz. Oscar Vicente e Silva 
foi eleito vice-presidente da Regional 
de Dom Pedri.to e Eduardo Augusto 
Pereira de Menezes para o cargo de 
superintendente. Tanto o Walter 
Frantz como Oscar Silva e Eduardo 
Menezes, estão chegando pela primeira 
vez à diretoria executiva da Cotrljuf 
através do voto direto do associado. 

Estavam aptos para votar nesta 
eleição 13.383 associados que entrega
ram a sua produção no ano passado. 
Deste total, participaram da votação 
4.492 associados, num índice de 33,56 
por cento. ~a Pioneira compareceram 
à& umas 3 .570 associados de um total 
de 10.434 aptos, alcançando um índice 
de 34,20 por cento. Em Dom Pedrito 
votaram 302 associados de um total 
de 920 aptos. O fndice de votação foi 
de 32,83 por cento. Na Regional de 
Mato Grosso votaram 620 associados 
de um total de 2.029 em condições 
de votar. A maior participação ficou 
com a Regional Pioneira, com 34,20 
por cento dos votos, seguida por Dom 
Pedrito com 32,83 por cento, en9uanto 
Mato Grosso teve o menor fnd1ce de 
presenças: 30,55 por cento. 

Também o Conselho de Admi• 
nistração foi renovado em 12 integran• 
tes e o Fiscal em dois. O ndmero de 
conselheiros é proporcional ao ntímero 
de associados, ficando, portanto, a Re
gional Pioneira com nove conselheiros, 
o Mato Grosso com cinco e Dom Pedri
to com três. No Conselho Fiscal cada 

A posse da nova clretorla 

conselheiro representa uma das regio
nais. 

Para a realização das eleições 
deste ano foram colocadas 180 umas 
à disposição do quadro social e a as• 
sembléia geral ·ordinária da Cotrljuf te
ve a duração de três dias. No dia 28, 
à tarde, os representantes apreciaram 
o balanço. destinaram as sobras do 
exercício - as sobras serão proporcio
nais ao exercício de cada Regional e 
depositadas na conta capital dos asso
ciados -; fizeram as autorizações de 
costume à diretoria e debateram outros 
assuntos que integravam a pauta do 
dia. A condução dos trabalhos foi feita 
pelo associado, representante da uni
dade de Santo Augusto, Ivo Oliveira. 
No dia 29, durante todo o dia, 180 
umas percorreram todo o interior dos 
municfpios que integram a área de 
atuação da Cotrljuf para que os asso
ciados pudessem votar. 

No dia 30 aconteceu a posse 
da nova direção, conforme asseguram 
as normas da Estrutura do Poder. A 
direção executiva tem mandato de três 
anos, enquanto que os Conselhos de 
Administração e Fiscal, são renovados 
parcialmente a cada ano por ocasião 
da realização da assembléia geral. O 
resultado da eleição foi lida antes do 
encerramento da assembléia, pelo asso
ciado Pedro Fava, representante da Re
gional de Mato Grosso. 

APELO 
Ao ser empossado como presi

dente da Cotrijuf pela segunda vez 
consecutiva, Oswaldo Meotti fez um 
apelo à unidade do quadro social, con
vtdando a todos para trabalharem em 
beneffcio da cooperativa ... A democra
cia, não é sinônimo de consenso. É 
a busca de consenso", disse o presi
dente reconhecendo que os votos bran
cos e nulos devem funcionar como um 
puxão de orelhas "no sentido de aper
feiçoarmos o nosso trabalho". 

Meotti considerou o resultado 
da eleição significativo, dizendo que 

~ 

A contagem dos votos 
o quadro social avançou politicamente 
em relação a esquemas existentes em 
outras cooperativas, quando a eleição 
ainda acontece na base do senta e le
vanta. "Votaram aqueles associdos 
que efetivamente participam da vida 
da Cooperativa." Lembrou das pré
vias que antecederam a eleição para 
,a escolha dos candidatos a superinten
dente na Pioneira e Dom Pedri.to. "O 
resultado, disse ele, deve ser aceito por 
todos como um exercício da democra
cia" . Agradeceu o trabalho dos que 
se desligavam da diretoria e convidou 
a todos para permanecerem lutando pe
la cooperativa. 

Celso Sperotto, reeleito vice
presidente da Pioneira,agradeceu a co
laboração do quadro social nestes três 
anos de iestão {>assada e o trabalho 
de Antomnho B01arski Lopes, que dei• 
xava o cargo de superintendente e dis
se esperar o mesmo apoio durante os 
próximos três anos. Antoninho Boiars
ki Lopes desejou sucesso aos novos 
eleitos, se colocando à disposição da 
Cooperativa. "Não é só dentro da Coo
perativa que se pode trabalhar por 
ela" , disse. Nedy Borges e Lotário 
Beckert, vice-presidente e superinten
dente da Regional de Mato Grosso e 
Oscar Silva, vice da Regional de Dom 
fedrito, também manifestaram agrade
cimentos ao apoio recebido, convidan• 
do a todos para trabalhar em beneff cfo. 
da Cooperativa. Tânio Bandeira, que 
deixava a vice-presidência da Regional 
de Dom Pedrito e Zeno Foletto tam
bém se colocaram à disposição da Coo
perativa para trabalhar em seu favor. 

________________ QUADRO GERAL DE PARTlCIP~O NAS ELEl,ÇÔES DA DIRETORIA ________________ 

Unidades Ili" Deixaram Aptos % votan- Votos % votos Votos % votos Votos % votos Não aptos 
Regiões de de a Votaram tes SI válidos vêl, si brancos brancos rulos nulos si a votar Umas 

Assoe. votar votar aetos votantes ~otant!i!S votantes 

IJul 3.686 2.245 3.202 957 29,85 740 71;30 173 18,09 44 4,60 484 48 
Santo Augusto 1,092 493 933 440 47,16 430 97,73 7 1,59 3 0,68 159 11 
Tenente Portela 2.554 1.452 1.975 523 26,48 498 95,22 24 4,59 1 0,19 579 18 
Jõla 719 436 579 143 24,70 137 95,80 6 4,19 o 0,00 140 11 
Coronel Bicaco 664 315 564 249 44,15 245 98,39 3 1,20 1 0,40 100 7 
Chlapetta 591 305 496 191 38,51 181 94,76 8 4,19 2 1,04 95 8 
AJurlcaba 1,382 834 1.269 435 ~ 403 92,64 'ZT 6,20 5 1,15 113 10 

â1m1111111 e1111111a11 l,~ ~ Ml!i ~2 ~~ li!!!! !!~.li§ §!;! ~~ § Q.2li !!§ 2§ 
Total Pioneira 12.190 6.864 10.434 3.570 34.20 3.200 89.63 308 B.63 62 1,74 1,756 139 
Çhlapetla 1.514 §18 920 302 32.83 285 94,37 16 5.30 1 (l,33 594 20 
MaracaJo 411 187 286 99 34,61 92 92,93 7 7,07 o 0,00 125 3 
Sldrol ãndla 275 153 206 53 25,73 45 84,90 8 15,09 o 0.00 69 4 
Rio Brilhante 497 206 324 119 36,72 117 98,32 2 1,68 o 0,00 173 3 
Dourados 638 368 465 IJ7 20,86 90 92,78 6 6,18 1 1,03 173 6 
Bonito 239 105 ,179 74 91 ,89 68 41,34 6 8,11 o 0,00 60 4 
Caarapd 207 100 139 39 28,06 38 97,43 1 2,56 o 0.00 68 3 
Ponta Porã 304 111 163 52 31,90 51 98,08 o 0,00 1 1,92 141 3 

.Ml!Dlw. 295 180 267 87 3'l.5!! 83 9li,40 4 4.60 o (6()0 28 2 
2.866 1,402 2.02<! 620 ~,55 584 94.19 34 5.48 2 9,32 837 28 

4.492 :l'.l.56 4.069 90.58 358 7!37 65 1.45 3.187 187 

Os novos 
eleitos 

Oscar Vi
cente e Silva, 
eleito vice-prai
dente da Regio
nal de Dom Pe
drit0;, nasceu em 
16 de setembro 
de 1914, no lll· 
gar denominado 
Cruz de São Pe
dro. Fez seus es
tudas prelimina- Oscar SDva 
ra em Dom Pedrito e cursou, em Porto 
Alegre, na tUcaàa de 30, o Curso Superior 
de Comlrcio no Cc,/lgio Rosárw. Mas em 
seguida retomou às atividades agrlcolas, tra
'ballumdo ao lado do pai. Ao lado das afinida· 
da agrlcolas, 11e dedicou a pol(ticu. Pete'bista 
hist6rlco, militou no partido desde os primei
ros tempos de Getúlio Vargas. Foi .diretor
presidente do Instituto Sul-Riogrtl1'1Ü11Se de 
carnes, em Porto Alegre, de onde saiu para 
dirigir a Prefeitura de Dom Pedrlto no perio
do de 1959 a 1963. Está hoje ligado ao 
PDT pedritfflSt!, o qual pr"1itk. t proprie
tário da Estlincia São ú, do Upacara(, 
no 3• subdistrito; da Estârl.r São Joaquim. 
tam'blm localizada no 3º s-- Jistrito, da Es
tlincia Picada das Pedras, ,w 2º subdistrito; 
da Cabanha Vista Alegre do Ponche Vertk, 
especializada em melhora tentos da raça 
A'berdee Angus e de uma cabanha para 
meThorammto de ovinos ~• lizada na raça 
Corrledak t ainda prop e rio de 1.000 
1iectares de te"a onde ~ 1a arroz, trigo, 
pastagens e forrageiras. Está ·gado ao coope
rativismo desde os tempos da Pedritense. Na 
Cotriju( vinha ocupando o rgo de mperin-
tendmte desde 
fevereiro CU! 
1987. 

Eduardo 
Augusto Pereira 
tk Menezes I o 
novo superinten• 
dente da Regio
nal tk Dom Pe
drito. Nasceu em 
Pelotas, onde 
cursou agrono- Eduardo Menezes 
mia. Atuou como agente de Extensão Rural 
na Associação Sulina de Crédito e Assistência 
Rural, a antiga A.rear, em Estrela; foi presi· 
dente da Associaçiio para o desenvolvimento 
Rural de Estrela; desempenhou as funções 
tk subgerente de Crhlito Rural; tk Gerente 
Adjunto e gerente no 'banco Lar Brasileiro 
SI A. No Banco de Boston, em Porto Alegre, 
ocupou o cargo tk Gerente Adjunto. Foi 
presidente da Cooperativa Central GaÍICha 
de Telecomunicações Rurais e ccnse!Miro da 
Organização das Cooperativas do Rio Grande 
do Sul. Na Cotrijuf, onde atuou por mais 
de qllDtro an<M, de.wrrpenhou as seguintes 
funções: de coordenador de comercialização_ 
e de diretor Regional em Dom Pedrito. t 
membro do ConseTho de Administração da 
Valurum,ai e associado do Cotriju( destk 
1977. 't proprietário de 400 hecta:res, onde 
cria e engorda gados 'bovincs e ovinos . e 
planta arroz, sorgo, miTho e pastagens. 

Walter 
Frantz foi eleito 
para ocupar o 
cargo de supe
rintendente da 
Cotrlju( na Pio-
neira. FiTho de 
agricultor, nas-
ceu em 1949, em 
Linha Central, t. 
interior de San• 
to Cristo. Em 
1969 saiu do Walter Frantz 
meio da famllia para bu.sicar sua indepen
dhrcia e vida pr6prla, aproveitando sua for
mação escolar. Em 1975, obteve, através da 
Igreja Evangélica da República Federal da 
Alemanha, uma 'bolsa de estudos, que lM 
permitiu realizar aperfeiçoamentos de coope
rativismo na área de educofão e organização 
do quadro social na Universidade tk Miinster, 
na Alemanha Ocidmtal. Na tese de conclusão 
tk curso falou sobre a experiência da Cotrijuf. 
~ 1979 está ligado ao trabalho de educa· 
ção rural, ao cooperativismo e ao sindicalismo 
em Iju( e regiãq. Foi professor na Uniju( 
e na Cotriju( tl$$t!S$0rou <i trabaOto de organi
zação de rmckos até 1985, quando assumiu 
o comando da Asse.uoria de Desenvolvimento 
tk Recursos Humanos da Pioneira. É agri
cultor desde 1967 e proprietário de 14 hecta
res de terra em Saltinho, I1uf, onde desenvolve 
uma agricultura diversificada. t casado com 
Maria Helen.a Zancan Frantz e pai do Rafael, 
do Vicente e da Marllia. 
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Estes são os integrantes 4os conselhos de Administração e Fiscal 

lranl do Santos Amaral Cem Espedlto Seraflnl Oscar Otto Hoerlle 

Realdo Cervl Pedro Afonso Pereira 

Luiz Carlos Roos 

Jayme Wender 

Lsonlldo Ala Põtter 

O Conselho de Administração conta com nove 
associados representantes da Pioneira, cinco de 
Mato Grosso e três de Dom Pedrito. Cada uma 
das regionais tem um representante no Conselho 
Fiscal. Os conselheiros Olívio Moraes, Frederico 
Antônio Stefanello, Paulino Straliotto e Nilton Vieira 
de Souza, não aparecem nas fotos acima porque 
não puderam vir a ljuí para a assembléia. 

Uma agricultura frágil 
Para Oswaldo Meotti, uma agricultura frágil, não gera desenvolvimento. 
Acredita que é hora de acabar com o jogo de cabra cega das importações de alimentos. 

A Comunidade Econômica Eu-
.ia mantém em estoques enonnes 

111 ntidades de alimentos. S6 no ano 
p ado a CEE gastou 23 bilhões de 

1 re como subsídio para sustentar 
p ços do campo e deverá aplicar 

11ro tanto dos mesmos recursos neste 
>, pois nin_guém pensa em diminuir 

p dução. E tão forte e segura essa 
ílítlca de subsídio ao campo na cober-

11 , dns diversas culturas, que os Esta
tJnidos tentaram-na anular no ano 
ido, sem obter resultados. 

Mas se não deu e nem vai dar 
ri I junto a forte e desenvolvida co-
11 <fade européia de nações, a pre-

11 o dos norte-americanos dará certo 
países do Terceiro Mundo, espe-

1111 nte na África e América do Sul. 
1 , no Brasil, a política de recessão 

ola sugerida por Washington já 
ndo aplicada no trigo, quando 

,v ·mo adota a postura de frear a 
1 111 • o do cultivo. 

Para o presMente da Cotrijuf, 
1 n1i ta Oswaldo Olmiro Meotti, 

v dor atento do comportamento 
11 1 1 do mercado de grãos, o pro

, in causa e cuja política está sen-
1 i uda agora, tinha sido apresen-
1 los Estados Unidos em setem-
11 no passado em Genebra, du

união do GAIT (Acordo Ge
( omércio e Tarifas). O plano 

11 t do naquela oportunidade pre-
lunin ação gradual de todos os 
1 •overnamentais à agricultura 

imos dez anos e a extinção 
, barreiras nas im{>ortações. 

orno os norte-amencanos ge
dizem uma coisa pensando em 
, Induzem algo para efeito in-

temo mas com prática diferente para 
os outros paises, continuam subsidian
do as suas lavouras, enquanto farão 
pressão nos países do Terceiro Mundo, 
Par.!' que çstes reduzam os subsídios. 
NAO HA DESENVOLVIMENTO 

COM AGRICULTURA DÉBIL 
O presidente da Cotrijuí enten

de que não pode haver desenvolvimen
to real enquanto se pratica uma agri
cultura débil, do ponto-de-vista estru
tural. E nós nem ao menos contamos 
com a garantia de uma política agrícola 
definida, diz ele. 

Lembrou que estudos feitos pe
lo Banco Mundial demonstraram que 
todos os países possuidores de forte 
setor agrícola são justamente aqueles 
bem mais capacitados a desenvolver 
outras áreas da economia. E dá como 
exemplo mais significativo o da própria 
agricultura americana, que nos últimos 
50 anos passou por grandes transfor
ma~ões, viabilizando o desenvolvimen
to industrial e, sendo por este, igual
mente influenciada. 

Nesse sentido é preciso lembrar 
a nossa triticultura, que surgiu frágil 
e tímida no final da década de 50, e 
estimulou a fonnação de um parque 
industrial de máquinas que colocam a 
nossa agricultura entre as mais moder
nas do mundo. Tem-se como certo que 
qualquer que seja a política dedicada 
à agricultura de um país, seus objetivos 
deverão ser, única e exclusivamente, 
possibilitar o desenvolvimento do se
tor, com aumento da produção e da 
produtividade. 

A a~cultura é a única fonna pura 
de geraçao de riqueza. Por ser renová
vel e dar respostas contínuas aos esfor-

ços do trabalho, significa a matriz eco
nômica que se basta por si mesma, Sa
bedores disso, governos de alguns paí
ses chegam a realizar gastos públicos 
para subsidiar os insumos mais impor
tantes, a concessão de prêmios e doa
ções sobre os dispêndios nas eroprie
dades rurais e a concessão de incenti
vos fiscais. 

MESMO AQUI NO BRASIL 
JÁ FOI DADO O EXEMPLO 

Oswaldo Meotti lembra que 
mesmo em nosso país já foi dado o 
exemplo. Apesar de que a intenção 
maior fosse viabilizar culturas para a 
exportação - no caso, a soja - não 
se pode deixar de reconhecer que os 
governos brasileiros da década de 70, 
prestigiaram a agricultura nacional 
com incentivos financeiros. E o resul
tado dessa eolítica foi a expansão das 
lavouras, a mstalação de uma infra-es
trutura de armazenagem para grãos, o 
incremento da indústria de transfonna
ção, o incremento nos transportes e 
a maior agilização na comercialização. 

Foi pena que faltaram outros 
coadjuvantes para alicerçar na sistema
tização de uma prática constante, a 
manutenção daquela política. Tanto 
que, bastaram as primeiras dificuldades 
financeiras motivadas pela crise acele
rada a partir de 1983, para que o go
verno pa§sasse a cortar os subsídios. 

Penso até ser compreensível 
que cortem subsídios quando se possui 
excedentes de produção ou quando de
terminados produtos não são de primei
ra necessidade. Mas o que não se con
cebe, não se pode admitir em sã cons
ciência, é que se desistimule a produ
ção de alimentos, visando a importação 

[O)CDfRIJQRNAI.. 

deles. É o caso do trigo nacional, pelo 
que se tem revelado das atitudes e atos 
do governo. Chegamos a essa conclu
são, depois do compromisso assumido 
com os argentinos-:. 

IMPORTAÇAO BARATA 
É CAVALO DE TRÓIA 

O crédito rural tem sido a mola 
mestra da agricultura brasileira. Aliás, 
o Banco do Brasil, ao fundar a Creai, 
consolidava essa filosofia ainda no iní
cio dos anos 50. Pode-se dizer que, 
a rigor, crédito nunca faltou à agricul
tum. O que seguidamente tem faltado 
é preço compensador para os produtos 
e também créditos aos produtores, a 
juros compatíveis, para que eles pos
sam reter o produto em seus armazéns, 
livrando-se da ação nefasta dos inter
mediários. 

Nossa preocupação está sempre 
presente é quando se necessita impor
tar alimentos. O argumento de alguns 
de que é com_pensador importar produ
tos quando sao mais baratos, é entrar 
no jogo da cabra cega. Verdadeiro ca
valo de Troia, a importação traz em 
seu bojo uma carga maléfica,cujos efei
tos imediatos são inumeráveis. Os mais 
graves são o dispêndio de divisas, a 
desarticulação da produção interna, a 
paralisação da economia paralela e o 
efeito econômico escalonado da produ
ção. Tudo isso tem o efeito de agir 
como esmeril corrosivo na economia 
nacional, quando se opta por industria
lizar e comercializar produtos cujas 
matérias-primas são importadas. Para 
Oswaldo Meotti, a chamada vantagem 
da importação barata é um verdadeiro 
cavalo de Troia. 
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,,,p,~(.J' relatório do Conselho 
Conselho de Administração faz um relato das atividades desenvolvidas durante os três anos de mandato. 

Este relatório e esta Assem
bléia encerram também o triênio de 
mandato do atual Conselho de Admi
nistração. Foi em abril de 1985 que, 
por indicação e delegação de nosso 
corpo associativo tivemos a honra e 
a responsabilidade de gerir, por este 
período, os destinos de nosso grupo. 

Tempos muito. diffceis, missão 
espinhosa. A conjuntura econômica 
nacional manteve-se, durante todo esse 
tempo, e mantêm-se até agora, como 
a mais conturbada da história brasi
leira. 

Num clima pennanente de in
certezas, tensão social, conturbações 
políticas, com uma dívida interna as
tronômica que comandando a espiral 
da inflação em ritmo galopante, via 
juros e correções monetárias, e com 
uma dívida externa que, somente seus 
encargos anulam nosso superavit da 
balança comercial e, ainda, põe em ris
co as reservas monetárias do país, o 
governo, na tentativa de encontrar so
luções, edita pacotes, choques econô
micos e mudanças administrativas, To
das estas atitudes no seu cômputo ge
ral, pelo menos até aqui, só contribtÚ
ram e contribuem para aumentar essas 
incertezas para o amanhã, desagregan
do todos os setores econômicos. espe
cialmente a agropecuária, tomando ca
da vez mais diff cil a tarefa de admi
nistrar. 

O setor agrícola, indiscutivel
mente, tem sido o mais atingido pela 
política econômica oficial. Achatam-se 
os ganhos dos consumidores e transfe
re-se ao produtor a responsabilidade 
de, embora dependendo de insumos e 
créditos cada vez mais caros, produzir 
alimentos baratos. Ao se discutir a efi
cácia ou a viabilidade de um novo con
gelamento, aceitam-se exclusões de 
muitos produtos e serviços (especial
mente os de origem oficial-siderurgia, 
combustíveis, energia elétrica, comu
nicações. etc), mas nunca se exclui a 
chamada "cesta básica". 

Com isto, a renda do setor agrí
cola, há muitos anos vem se mantendo 
negativa. 

A nossa Cooperativa, por con
seqüência, também sofre o impacto 
desses desajustes econômicos. 

Tomando-se por base somente 
o último triênio, e considerando-se 
nosso recebimento e comercialização 
de grãos que respondem em tomo de 
80 por cento de nossas receitas, tive
mos a seguinte situação: 

Ano Toneladas 

1985 957.111 
1986 893.679 
1987 1.105.213 

Pat. OTN 

23.149.441 
27.704.092 
20.951.104 

Pat Dólar 

157.171.346 
222,171.946 
153.183.531 

Considerando-se, assim, o fatu
ramento em moedas fortes (OTN ou 
dólar) observa-se que, em 1985, para 
um volume ffsico de 957.111 ton de 
produtos, apuramos uma receita de 
23,149 milhões de OTNs, ou US$ 
157,171 milhões de dólares. 

Excluindo-se 1986, ano total
mente atípico, quando tivemos o Plano 
Cruzado, com congelamento de nossos 
ganhos e também de nossos custos, já 
em 1987, com significativo acréscimo 
da produção recebida ( + 15.4 porcento 
em relação a 1985 - 1.105.213 -
957 .111), nossa receita decresceu em 
9 ,5 por cento se considerannos a moe
da OTN (20.951.104para 23.149.441), 
e 2,5 por cento se considerannos sua 
conversão em d6lar (153,183.531 para 
157. 171.346). 
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O setor de lojas e mercados 
alcançou 14,87 por cento da 
receita bruta (acima), A nova 
fAbftca de rações, Inaugurada 

em outubro (ao lado). O 
Terminal de Rio Grande foi 
decisivo para a rerl.lção da 

clvlda (foto abaixo). 

No entanto, mesmo com todas 
as condições adversas enfrentadas, nu
ma demonstração inequívoca do espúi
to de união, trabalho e muita fé naquilo 
que realizam, direção, produtor e equi
pe de funcionários de nossa coopera
tiva vêm, conjuntamente, enfrentando 
com muito denodo, com muita galhlll'
dia, todas as dificuldades que a conjun
tura nos impõe, procurando sempre, 
preservar e reforçar esse patrimônio 
que é a nossa Cotrijuí, colocando-o, 
cada vez mais, com toda a transpa
rência necessária a serviço dos interes
ses de nosso corpo associativo. 

Estão lembrados que, ao assu
mirmos a direção administrativa de 
nosso grupo, há três anos passados, 
tínhamos, em nosso modesto plano de 
trabalho, algumas metas a perseguir, 
dentre as quais destacamos a mais 
abrangente, "consolidação política e 
patrimonial" de nossa cOOJ><:rativa, tra
balho este, em parte já iniciado pela 
adrnirµstração que nos antecedeu. 

No campo político, inaugura
mos no período de gestão que hoje fin
da, um novo estilo admimstrativo. O 
crescimento horizontal de nossa coope
rativa, com incorporações de novas 
áreas de situações geográficas distan
tes entre si e com peculiaridades pro
dutivas distintas tendia a gerar distor
ções econômicas internas. Para contor
nar as possíveis dificuldades se fazia 
necessário qu_e o podei: decis6J:?-O políti
co e operacional estivesse Junto ao 
produtor associado, que se evitasse, 
tanto quanto possível, o distanciamen
to direção/associado. 

Essa visão política felizmente 
chegou a tempo em nosso Grupo. Nu
ma atitude pioneira no sistema pratica
mos a "Estrutura do Poder'', entre ofi
ciosa e oficialmente já há oito anos 
em nossa Cotrijuí. E, a partir de nossa 
gestão, as administrações eleitas, vice
presidentes, superintendentes, conse
lheiros de administração e fiscal em 
cada Regional sem qualquer sombra de 
dtívida representou um grande salto 
qualitativo na conduções de ossp ~e~• .. 

tlno. Se as falhas ainda existirem, num 
e no outro processo (Legislativo/Es
trutura de Poder, ou Executivo/Con
selho de Administração) estas por cer
to serão, gradativamente sanadas se 
continuannos contando com o nível de 
participação de nosso corpo associa
tivo confonne até aqui tem acontecido. 
Trata-se, pois, de um processo que 
nunca se consolida, por ser pennanen
te, e que sempre deve ser renovado, 
adaptando-se às novas conjunturas po
lítico-econômicas sociais. 

No campo econômico, era de 
vital importância o saneamento finan
ceiro. As dívidas em grande monta, 
de vencimento imediato e de altos en
cargos, corroíam e ameaçavam a liqui
dez de nosso patrimônio e isto redun
dava em descrédito junto a credores, 
poderes constituídos, e dávidas e até 
desconfiança de nosso corpo associa
tivo. Na busca de soluções aceleramos 
processo iniciado pela administração 
anterior: plano de desmobilizações; 
reestruturações internas dos diversos 
setores produtivos; reestruturação e 
motivação do corpo funcional; reava
liação total das empresas subsidiárias 
e renegociação das dívidas de curto 
prazo foram as metas principais no ca
minho do saneamento financeiro. 

A tentativa de desmobiliza
ções (Tenninal/IRFA) foi incrementa
da no primeiro ano de nossa ges
tão-1985. Não sendo possível sua con
cretização, redirecionamos nossa polí
tica. Passamos a nos auto-prestigiar e 
a acreditar mais na nossa própria força 
de trabalho, tomando aqueles em
preendimentos setores lucrativos, hoje 
com boa parcela de contribuição na re
cuperação financeira do Grupo. As de
mais subsisidárias, as eminentemente 
prestadoras de serviço ao Grupo - os 
Hospitais, Transcooper, Cotridata, 
Cotriseguros e Cotriexport são todas 
auto-sustentáveis, mesmo aquelas que 
no passado dependiam de subsídios da 
Cotrijuí para sua subsistência. 

A reestruturação interna dos di
versos setores é um processo contínuo 
ti eYoluti'!o. Os resultados numéricos 
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até aqui obtidos atestam o acerto das 
medidas e nos incentivam a continuar 
nesse caminho. 

A renegociação das dívidas foi 
concluída em sua primeira etapa. Para 
a consolidação final resta apenas a as
sinatura do tenno com um dos credores 
(Banco do Brasil-Cayman). E o que 
é muito importante: não aconteceu 
apenas a protelação dos compromissos, 
mas também os pagamentos das presta
ções pactuadas que estão sendo honra
dos em seus respectivos vencimentos, 
sendo que uma das dívidas renegocia
das em 1985 já está totalmente quitada 
(Banrisul). 

Esta recupração da saáde finan
ceira da cooperativa não é total. Per
sistem, ainda, compromissos, embora 
todos vincendos e sob o mais absoluto 
controle. Ela é apenas parcial, e resulta 
de um somatório de atitudes, dentre as 
quais reputamos como a mais impor
tante, sem a qual o processo não se 
viabilizaria: - a participação coesa de 
todo o corpo associativo da entidade, 
seja no aspecto político, criticando e 
sugerindo medidas, no econômico, 
através da comercialização de suas sa
fras e abastecimento de insumos, e 
também na confiança que sempre dis
pensou à direção, incentivando-a, dan
do-lhe apoio a que seguisse e desenvol
vesse as metas programadas. Tudo isso 
possibilitou esta recuperação parcial 
das finanças de nossa cooperativa, in
clusive, sem incorrennos a sacriffcios 
extras de parte de nossos associados, 
via capitalização. Pelo contrário, como 
resultado de campo, de trabalho reali
zado pelo próprio corpo associativo. 
durante perfodo aproximado de oito 
meses, em 1986 (Conselho de Repre
sentantes e Administração) concluiu-se 
pela redução da alíquota de capital, 
de 3 ,O por cento para 2,0 por cento 
em todos os produtos. Esta medida, 
sem dúvida, trouxe beneff cios a todos. 
Aos associados, pela redução do inves
timento, e à cooperativa pelo crescente 
recebimento de produtos, eis que, em 
1987 registramos novo recoroe, com 
1.105.213 ton. " 
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O resultado do exercício 1987 
1987 começou tumultuado, como reflexos das medidas econômicas do ano anterior. 
Produtos agrícolas iniciaram o ano com expectativa de mercado onde o "preço mínimo" 
do governo mais se caracterizou como ''preço máximo''. Em alguns casos, como 
da soja e milho, não se encontrava compradores pelo ''preço máximo''. 

TRIGO 

Fatores climáticos, avanços da 
m logia de cultivo, com aplicaão 
quada de insumos e sementes sele

nadas contribuíram para que regis
emos em 1987 uma das melhores 

ro.f de trigo. A Cotriju( recebeu 
flmercializou no perfodo 400.472 

, do produto, contra 328.853 ton 
ano anterior, com um incremento 

, tomo de vinte e dois por cento. 
t'Rional do Mato Grosso do Sul foi 

/ ns~vel por sessenta por cento 
,. volume, com 240.529 ton; Re-

11al Pioneira com trinta e nove por 
nto, 158.056 tone Dom Pedrito com 
, por cento, 1.887 ton. Com isso, 
11tlnua o trigo, a exemplo do exerc(

anterior, a se ' ~stacarcomo o prin-
1 produto de nosso faturamento de 
7, respondendo por 39,19 porcento 

"ossa receita bruta. 
SOJA 

No ano anterior havíamos en-
11tado condições de clima adversas 
Nio Grande do Sul, o que redundou 
1,aixo recebimento. No exerdcio 
análise, o recebimento voltou a 
cer, atingindo a 5 00 .3 6 6 ton, 

11 tra 441 .526 tonem 1986. A Regio-
1 Pioneira foi responsável por 52, 7 
r cento, com 263.706 ton, Mato 

fSO do Sul por 46,5 por cento, com 
. 987 ton e Dom pedrito por 0,8 
c:ento, com 3.674 ton. A comercia-

1ção da safra, foi uma das mais 
111/tuadas dos últimos tempos, so-
ndo, ainda, conseqüências do Plano 
1 ado de 198 6. No in(cio da colhei

' mercado sequer remunerava o pre
nfnimo estabelecido pelo Governo. 

pu~11a reação de mercado veio a 
rrrr em fins de abril e maio, mas 
< ialmente para negócios futuros 

, posterionnente, sofreram as con-
1 nelas da maior inimiga do produ
m 1987: a famigerada tablita, que 
'"" a ser denominada pelo próprio 

, 1 tro da Agricultura como "imo-
1". felizmente, para os associados 

nnflam à Cooperativa a comer-
,( <1çáo de suas safras (a exemplo 

111 jll havia ocorrido na safra ante
' 111ando da mudança cruzeiro/cru

). não ocorreram preju(zos indivi-
1 , rois a Cooperativa, por decisão 

1111orla de seus Delegados Repre-
1 11tes em Assembléia Geral, defi

por honrar "integralmente" os 
tos futuros finnados, embora 

ontar com o mesmo respaldo de 
,1 seus clientes, as indústrias 
adoras. Com isto a cooperativa 

u em seus resultados, em valo-
, 1 to/87, um déficit de Cz$ 19,5 

. "ª conta soja. Este produto 
1111/u no exerc(cio, com 25,06 por 
'"' receita bruta geral. 
I.OJAS E MERCADOS 
< nmo conseqüência da remu

t1t'gativa dos produtos primá
ri tada neste relat6rio, e da 

o poder aquisitivo do consumi
, 1/, nossas lojas não ficaram 

1111 reflexo negativo da econo-
1 • / 1f.\. Fm valores reais, ou seja, 
li ,,ns de seu movimento bruto 

f inflação oficial de 1987, 
I r, 'i, 97 por cento~ o setor 
r 1 ,,nento negativo em tor-

no de 32 por cento. Este fen6meno, 
infelizmente, ocorreu em 1987 com to• 
das as empresas do gênero ( supermer
cados, magazines, etc). Mesmo assim 
este setor representou para a coopera
tiva no exercfcio em análise 14,87 por 
cento de nossa receita bruta. 

ARROZ 
Outro produto com recebimento 

recorde pela Cooperativa no exerc(cio 
87, com 105.361 ton, contra 78.721 
ton em 1986, com um acréscimo de 
33,8 por cento. Mato Grosso do Sul 
recebeu 52,2 por cento do volume, com 
55.044 ton,· Dom Pedrito 46,6 por 
cento com 49.191 tone o saldo recebi
do pela Regional Pioneira. Também 
enfrentou e ainda vem enfrentando um 
festival de distorções no mercado, o 
que tem dificultado, sistematicamente, 
sua comercialização. Para o arroz irri
gado, produzido por nossa Regional de 
Dom Pedrito, ainda como reflexo das 
desnecessárias importações de 1986, 
já prevíamos em nosso relatório do 
exercício anterior que as conseqüên
cias daqueles desacertos continuariam 
sendo sentidas por muito tempo, e isto 
vem ocorrendo. Por absoluta falta de 
poder aquisitivo do consumidor e pela 
falta de decisões, ou por decisões in
tempestivas dos órgãos competentes 
quanto a procura de mercados alterna• 
tivos, estamos às vésperas de colheita 
de nova safra e com problemas de ar
mazenagem e comercialização da sa
fra anterior ainda pendentes. O mesmo 
ocorre com o arroz do sequeiro, de 
nossa Regional Mato Grosso do Sul, 
cuja produção no exercfcio 87 encon
trou apenas um comprador, o governo. 
Este produto representou 5,33 porcen
to do movimento geral financeiro da 
Coopt}_rativa em 1987. 

FÁBRICA ÓLEO E RAÇÕES 
Nossa indústria de óleos de Ijuí 

teve funcionamento regular no exercf
cio para atender, basicamente, neces
sidades internas dos derivados de soja 
- o óleo para abastecer nossas lojas 
e o farelo para nossas indústrias de 
rações -, com excedentes para atendi
mento de alguns clientes preferenciais 
(farelo à cooperativas co-irmãs). Na 
produção de rações aconteceram, du
rante o exercfcio, a entrada em funcio
namento em Iju( (outubro/87) da nos
sa indústria destinada a dar suporte 
ao plano cooperados de sufnos, e, tam
bém, a entrada em funcionamento de 
pequena flibrica em Dom Pedrito, onde 
a suinocultura começa a se desenvol
ver. A antiga indústria de Iju( foi 
transferida para a nossa Unidade de 
Dourados-MS, onde está em fase de 
instalação, devendo entrar em funcio
namento durante 1988. O setor óleo/ 
rações contribuiu, no exerc(cio, com 
2,93 por cento da receita bruta da coo
perativa. 

FRIGORÍFICO 
Embora a acentuada redução 

no consumo de carnes registrada no 
perfodo, houve um equil(brio nos aba
tes em relação a 1986. No exercfcio 
em análise foram abatidos e comercia
lizados, respectivamente, 20.114 bovi
nos, 4.690 ovinos e 97 bubalinos, to
talizando 24.901 cabeças, contra 
24.439 no perfodo anterior, com um 
acréscimo no volume de bovinos 

(20.114 para 17.766) e uma redução 
no abate de ovinos (4.690 para 
6.673). O setor representou 2,58 por 
cento do faturamento bruto da Coo
perativa. 

TERMINAL 
Tem sido constante e contfnua 

nossa busca de alternativas para suprir 
a ociosidade annazenadora e opera
cional de nosso Tenninal de Rio Gran
de. No exercfcio em anlilise esse esfor
ço foi em parte compensado, quando 
obtivemos, entre soja, trigo, l>leo e fa
relo, uma das melhores movimentações 
dos últimos anos, com volume expres
sivo de 1.356.498 ton, contra 738.025 
ton no ano anterior, com um incre
mento de 83,8 por cento. Com isto, 
o Tenninal contribuiu decisivamente 
na redução do endividamento real da 
Cooperativa, com participação de 2,2 
por cento de nossa receita geral. 

LEITE 
Produto de significativa ex

pressão para o equilfbrio da receita, 
especialmente do pequeno produtor, a 
produção leiteira tem crescido a cada 
exerc(cio que examinamos. Em 1987 
foram recebidos e entregues à Coope
rativa Central 29.192.334 litros contra 
24.092.731 litros em 1986. O cresci
mento foi de 21.16 por cento. Contri
buiu com 2,16 por cento da receita 
global do perfodo • 

MILHO 
A polftica oficial, VBCs, e pre• 

ços m(nimos, foi nitidamente dirigida 
à produção de alimentos básicos, onde 
o milho assumiu a maior expressão. 
Reflexo disso, a pronta resposta do 
produtor, o que proporcionou que rece
bêssemos e comercializlissemos o vo
lume mais expressivo de todos os tem -
pos, 94.143 ton, contra apenas 20.970 
ton no ano anterior, com o significa._ 
tivo incremento de 338,9 por cento. 
Destaque para o recebimento pela nos
sa Regional do Mato Grosso do Sul 
com 73.800 ton, 78,3 por cento do 
todo. Representou 2,11 por cento da 
receita bruta da cooperativa. 

SufNOS 
Ressalvados alguns percalços 

momentâneos de mercado, fen6meno 
sempre presente na produção de bens 
vivos (su(nos, bovinos, aves, etc), po
demos afinnar que a produção de su(
nos, especialmente na Regional Pio
neira e, em fase inicial também em 
Dom Pedrito, secundado por s6lida po
lftica de assistência técnica, forneci
mento de rações e comercialização via 
Cooperativa Central Gaúcha de Carnes 
L tda., jd proporcionou em 1987 uma 
produção de 63.698 cabeças, tripli
cando a perf onnance do ano anterior 
que atingiu 20.933 cabeças. O fatura
mento direto desta produção atingiu 
a 1.09 por cento do movimento bruto 
do exercfcio. 

CAPITALIZAÇÃO 
Jtz citado no in(cio deste rela

tório, no exercfcio de 1987 foi unifi
cada a taxa de capitalização para to
dos os produtos comercializados em 
2,0 por cento com redução, portanto, 
de 1 (um) por cento, jli que, para a 
maioria dos produtos era de 3,0 por 
cento. Na AssembMia de Representan
tes que decidiu o assunto, propugná
vamos que o diferencial corresponden-

,, ) .,. /t. J .. ~ J fGJCO'fRI~.,,,,.,, , ... ... , 1,,, .. , •• 

te a essa redução, se houvesse um tra• 
balho de conscientização partido de 
cada associado, poderia, a médio pra
zo ser compensado com um aumento 
de recebimento de produção. Com sa
tisfação podemos observar que, efeti
vamente, isto vem ocorrendo. Basta 
que não enfrentemos quebra por condi
ções climliticas desfavoráveis, que va
mos acumulando recordes de recebi
mentos a cada exercfcio. Em 1987, 
conforme já citamos em outro tópico 
deste relatl>rio, recebemos 1.105 .213 
ton de produtos e temos potencial para 
crescer. 

No exercfcio obtivemos de ca
pitalização direta cento e vinte e oito 
milhões de cruzados. Os investimentos 
atingiram (l duzentos e doze milhões 
de cruzados. O diferencial foi coberto 
por resultados positivos e/ou por fi· 
nanciamentos. 

RESULTADO DO EXERCICIO 
Ratificando afinnações ante• 

riores e embora o momento adverso 
que vivem todos os setores da econo
mia nacional, tomando cada vez mais 
dif(cil a tarefa de conduzir empresas, 
especialmente as que se dedicam a ati
vidade rural, como é o caso de nos~a 
Cooperativa, entendemos que o desem
penho apresentado pelo Grupo tenha 
sido satisfatl>rio. Isso vem refletircom 
fidelidade nossa afinnativa de que o 
entrosamento da direção, corpo asso
ciativo e quadro funcional traria, por 
conseqüência, resultados favoráveis 
que, se ainda incipientes, pelo menos 
nos tranqüilizam e nos animam a per
correr este caminho, o que certamente 
nos levará a atingir as nossas metas 
a que nos propomos. 

Tão, ou mais importante que 
um eventual resultado operacional, é 
o equilfbrio econ6mico e financeiro de 
qualquer empresa. Em parte, como 
atestam os números a seguir apresen
tados, esta meta foi atingida. Não al
cançamos ainda a meta ideal porque 
a recuperação total é um processo de
morado. Não podemos pensar em nossa 
Cooperativa exclusivamente como uma 
empresa. Devemos acima de tudo ter 
a consciência de que a situação econ6• 
mica-financeira da entidade reflita 
com fidelidade a situação econ6mica
financeira dos associados que a com -
põe. Assim temos agido e assim nos 
propomos a agir. _ 

CONCLUSAO 
Com este relato, e se conside

rarmos que todos os assuntos que en
volvam o interesse do Grupo jli o foram 
e vêm sendo objeto permanente de dis• 
cussão com o corpo associativo, atra
vés dos múltiplos canais de contatos 
com os produtores, esperamos ter sin
tetizado um pouco de tudo o que ocor• 
reu em nosso triênio de administração 
e, especialmente, no exercfcio 1987. 

Ao concluirmos, queremos dei· 
xar registrado nosso mais profundo re
conhecimento a todos aqueles que de 
fonna direta ou indireta conosco parti
ciparam da gestão que hoje conclu(
mos, e especialmente o nosso corpo 
associativo, ao Conselho de Represen
tantes, conselheiros Fiscais e ao nosso 
dedicado e abnegado quadro funcio
nal. 

Conselho de Administração 
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CONGRESSO BRASILEIRO DE COOPERATIVISMO 

Em busca da democracia 
O X Congresso Brasileiro de 

Cooperativismo realizado muito opol'
tunamente em Brasília, numa época de 
definições constitllcionais sobre os me
lhores caminhos buscados pelo país, 
no direr de Roberto Rodrigues, presi
dente da Organização das Cooperati
vas Brasileiras, se constitui num marco 

histórico para a prática do processo 
democrático. As diretrizes para uma 
nova polltica do cooperativismo brasi
leiro, à luz de um modelo represen
tativo em consonância com as bases 
legítimas, que são o arcabouço de qual
quer sistema duradouro, foram ali im
plementadas. 

os primeir?.s d,f~!~~~<fim-. 
Uma avaliação do Congresso J'::: ~~o direção a elaboração da_,;;i 

d 6ximos passos a serem a tos do encontro reuni o 
, çã~.,JJ/: da Constituinte ~S!adut, foramti~~ a;s:;; coordenadores regi~na~ 

I or Mesa diretora da ConS!ít'!!nted o;~e':ito Padrão e da Lei Ordin6na. 
a • e das Comissoes O ª d' 7 d abril 
da F.':.cotrtg~teceu na sede da Fecotrigo ~o 'ª \ Co;gresso Brasileiro 
reumao i:~articipantes da reunião .gzassic::;:;eío sistema cooperativista, 

:.i~~-=;;a;;a;.~=.°'1!: i~ •~~?'~, ::;b!i~!f i 
~re;:nlf :~r:s t h!yfa dejini~o d!";J PP;:~~!::: •dfs':fa:spropostasHaumpr;;:ªJ~ 

· conseguiu ver mais . d' t de Recursos e maciço, R . Polidoro Pinto, ire or ati ,, Rui Polido· 
"E estas, observa ui maioria da Constituinte Cooper p ':frit~ e ainda a 
Cotrijul, oriundas, na sua 1 . ' associado de D. e C tri 
ro Pinto, Antonino Almeida ngar:fo~a rural de lju(, repres!ntaram a O 

• 

dona Gertrudes Command!z"r• Pd~dCooperativismo em Brasflia. 
jul no X Congresso Bras~~r~RÔXIMOS PASSOS 6ximos passos 

. serem traçados os pr i 
Mas a reunião tambbn serviu P'!!ª da lei ordin6ria e da Constitu nte 

d d om vistas a elaboraçao 'd s constituintes coope• 
~;~u":iz ~:;/passo imediato ficou _est~bel:; ~,i':::r~jeto de estatuto que 
rativos i~ão trabalhar. na ~~abd~rar;:;os ~m question6rios distribu(dos entre 

l r os itens Ja ,seu.. C o 

!:v:~~o~~~z::a:i/;!~ldl~ri~:!'la°J:::: ;~baí'if i; !!::n;n~o me::;; 
no Estado, a Constituinte CooP_eratí~:d:~a organização das Co.opert:· 

~~ um representante junto.; ~o:ss:z~b':::ação de anteprojeto da legis!:t:,~ 
tivas do Brasil e que cui ar lica Polidoro, de promover um 

d'n6ria "Vai tratar também, exp i l das Cooperativas como parado 
or ' • ra O quadro soe a d • ,. A direção a 
eãt'tfc~ci'::,;:~ot~n~ri!:ipalmente aos _legi;::~o;,:;6';.:!ª a":;: e"nviado a todos 
~onstituinte Cooper.atiya cons':J!ri~:nc::: de cooperativas, todos os avanços 
os delegados constttuintes e , 
atl aqui alcançados. 

A venda de peixe 
vivo atraiu • 

atençlo do peuoel 
de cidade 

Peixe para pescar e comprar 
Quem passou, durante a sema

na que antecedeu a Ptzscoa, pelas lojas 
Cotrijul das unidades de ljuf, Ajurica
ba, Augusto Pestana e Chiapetta, se 
deparou com uma novidade: peixe vivo 
d disposição do consumidor. Bastava 
pescar. Esse, por sinal, I o segundo 
ano em que a Cotriju( coloca peixe 
vivo d venda em suas lojas durante 
a Semana Santa. A primeira vez acon• 
teceu no ano passado, mas foi uma 
experilncia colocada em prtztica ape
nas na loja de Ijul e muito bem aceita 
pelo consumidor. A Cooperativa repe
tiu a dose. exJXlndindo a experiincia 
para mais três unidades e em todas 
elas. a comercialização de peixe vivo 
foi a atração das Feiras do Peixe. 

S6 neste ano, durante a Sema
na Santa, foram comercializados pela 
Cotrijul em todas as lojas da Pioneira, 
14.500 quilos de peixes - carpa e tild• 
pias - produzidos na ngião pelos as
sociados que integram o programa 
cooperado. De peixes ainda vivos. a 

Cooperativa vendeu quase 2.200 qui
los. Em 1987, a Cotrijuf vendeu, du
rante a Semana Santa, 10.473 quilos 
de peixes e em 1986, 9.308 quilos. 
O aumento no volume comercializado 
este ano em relação a 87 foi de 40 
por cento. "Se tivlssemos mais trls 
toneladas de peixes, obsen,a o gerente 
do Suurimento das Lo}as Cotriiul na 
Pioneira, Alfonso Conrad, terlamos 
vendido". 

Essa procura do peiXe produ
zido na região - que jtz se transf onnou 
atl numa tradição - e que leva o ns
JXZldo do programa cooperado de pei
xes, diz, segundo Conrad, uma perspec
tiva de garantia de produção ... Conse• 
guimos, neste ano, garante, abson,er 
toda a produção da região, em hora não 
tivlssemos produção suficiente para 
atender a demanda do mercado local 
e de outros m unicfpios.' • Essa procura 
tamblm leva a garantia de sanidade 
do produto comercializado pela Coo• 
perativa. 

No que se refere a participação 
do Rio Grande do Sul, é imperioso que 
se diga que, mais uma vez, foi de suma 
importância para o êxito do Congresso. 
A Constituinte Cooperativa, instalada 
em Porto Alegre no começo de 1987, 
visando a formação de um conjunto 
de idéiâs a serem levadas ao Congresso 
Nacional Constituinte, sígmncou o 
embasamento inicial de uma nova con
cepção cooperativista a ser implemen
tada no país. 

A necessidade de organizar o 
material proposto de forma didática e 
objetiva, fez com que a ordem dos te
mas e seu aproveitamento fosse agre
gado por semelhança ou aproximação. 
O resultado foi a apresentação de seis 
grandes temas, que expressam as preo
cupações básicas de todo o sistema 
cooperativista nacional, 

O sistema cooperativo, que tem 
sido considerado no Brasil até como 
um modelo marginal no conjunto da 
economia - sem leis definidas e dura
douras, sujeito a intervenções do go
verno e submetido ao efeito de críticas 
inconseqüentes e abusivas - desperta 
agora ,?ata a realidade de sua venla
deira dimensão. Ele quer ocupar o es
paço a que tem direito, numa sociedade 
dinâmica e organizaJa. 

Os degraus a serem definitiva
mente conquistados pelo sistema, 
constantes do documento final do con
gresso de Brasília, estio divididos nos 
seguintes itens principais: organização 
social e gestão participativa, educação 
e ca\>acitaçio, autonomia financeira e 
política de crédito, relações cooperati
va-sociedade civil, relação Cooperati• 
va/Estado e reoresentaçio. 

A 
UNIMED-IJUf 

SOCIEDADE COOPERATIVA DE SERVIÇOS Meo1cos LTDA, 

PLANO COOPERATIVO DE SAÚDE 
COTRIJUÍ-UNIMED 

Os associados da COTRIJUÍ, ainda não beneficiados e que 
desejarem participar do Plano Cooperativa de Saúde COTRIJUÍ
UNIMED, poderão inscrever-se no referido Plano no período de 
01.05.88 a 30.06.88, nas Unidades em que entregam sua produção. 

Os beneficiários que desejarem cancelar sua inscrição no 
Plano, deverão fazê-lo até 30.06.88. 

O Plano oferece ampla assistência médica e hosp~talar, com 
direito do usuário escolher médicos, laborat6rios, hospitais e clí
nicas de sua confiança nos 34 municípios da área de ação da UNI
MED que conta com 303 médicos, 36 hospitais e 34 labcrat6rios. 

O Plano oferece aos seus usuários os seguintes atendi
mentos: 

1 - Consultas em horário normal de consult6rio, fora-de
hora, em plantão hospitalar com todos os médicos da área pioneira 
da COTRIJUÍ, num total de 303 médicos, abrangendo todas as espe
cialidades médicas existentes na área; 

2 - Exames de laborat6rio: atendimento por 34 laborat6rios; 
3 - Exames especializados: eletrocardiogramas, eletroen

cefalogramas, colposcopias, endoscopias, exames anátomo-pato-
16gicos, retossigmoidoscopia, esofagogastroduodenoscopia, etc; 

4 - Fisioterapia; 
5 - Exames de Raio X; 
6 - Atendimentos de urgência diretamente nos pronto-so

corros; 
7 - Hospitalizações em quarto semi-privativo ou privativo 

mediante acoplamento com INAMPS, englobando todas as áreas 
médicas: clínica, cirurgia e obstetrícia (parto e cesareanas); 

8 - Medicamentos hospitalares: quando a internação hospi
talar ocorrer exclusivamente através da UNIMED. 

Maiores informações sobre o Plano, como participações nas 
consultas, complementação de honorários em acomodação hospita
lar superior, carência, etc., encontram-se no folheto COTRIJUÍ
UNIMED à disposição nas Unidades da Cooperativa. 

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA 
Os usuários podem utilizar a assistência odontol6gica em 

Ijuí, pelo sistema de Serviços Prestados, pagando o custo pela 
tabela da UNIODONTO CENTRO OESTE - Sociedade Cooperativa 
de Serviços Ondontológicos Ltda. 

O sistema funciona da seguinte maneira: 
1 - O usuário, de posse da Carteira de Beneficiário da UNI

MED, se dirigirá ao dentista de sua escolha que fará o orçamento 
do tratamento a ser realizado; 

2 - De posse do orçamento, o usuário se dirigirá a UNIMED 
onde pagará previamente o custo orçado. 

Ptglna 10 [ft)COTRIJQRNAL Março/88 



~Convênio filantrópico 
Hospital Santa Llôera de Jóia vem atendendo pelo sistema filantrópico desde o início de março. 

O Hospital Santa LI-
• dministrado pela Cotri

rn prestando atendimen-
1 ntrópico à comunidade 
~in desde 1 º de março, 

1 11 lo colocou em prática o 
, enio assinado com o 
111ps em fins de janeiro. Es

nvênio que vem sendo 
11 do com a maioria dos 
p tnis considerados comu

os, Santas Casas ou fi-
11r6picos, cujo objetivo é o 

11 stir às populações sem 
r lucros, é o resultado da 
nnulação feita pelo pr6-

lnamps, na sua política 
onvênios com os presta

de serviços. .. Através 
convênios, explica 

, tnvo Drews, gerente ad-
1 ni trativo da área de Sa6de 
, otriju{, o Inamps está ofe

ndo aos hospitais uma re• 
m ração mais justa em tro
l atendimento às popula

previdencia.rias, sem 
!quer custo aos pacien
". O hospital ainda se com
mete em garantir aos pa-
n t s atendimento médico 

rma mais dinâmica e sem 
neles custos. 

O convênio de filan
'f a oferece aos usuários vá

portes de atendimentos e 
d ntro destes portes com 

limites, segundo o Gt:Jsta-

vo, que cada hospital vai se 
estruturar e prestar serviços. 
Os atendimentos, no entanto, 
são apenas para casos de UI'
gência. Casos mais simples, 
como consultas normais, são 
de competência de outros ti
pos de atendimentos ... Aten
dendo apenas os casos de UI'
gência, o próprio hospital vai 
ter condições de distribuir me
lhor os serviços oferecidos", 
diz ainda o gerente adminis
trativo, garantindo que hoje 
todo o usuário, seja ele previ
denciário ou não, urbano ou 
rural, recebe atendimento em 
qualquer hospital que esteja 
operando através do convênio 
filantrópico. 

O ATENDIMENTO 
EM JÓIA 

O Hospital Santa Li
bera de J 6ia está oferecendo 
à comunidade 11 portes de 
atendimento, "desde que os 
casos sejam realmente de UI'
gência" • deixa bem claro Dio
ne Carla Protti, enfermeira do 
hospital. Ela explica que um 
caso s6 é considerado de UI'
gência quando existe necessi
dade imediata de atendimento 
médico hospitalar, como por 
exemplo uma fratura ou uma 
hemorragia. "Consultas, es
clarece a enfenneira, s6 são 
atendidas por problemas agu-

A PAREDE SE CONSTRÓI DA MESMA 
MANEIRA COMO O TELHADO, 
COMEÇANDO COM A PRIMEIRA 
FILEIRA DE BAIXO. 

dos crônicos/ graves". Uma 
crise hipertensiva ou uma de
sidratação, por exemplo, po
deriam ser classificados como 
um caso de urgência e enqua
drados dentro de qualquer 
uma das possibilidades de 
atendimentos ... Casos rotinei
ros, sem a presença de gravi
dade e possf vel de ser avalia
do pela própria enfennagem, 
segundo a enfenneira, não po
derão ser atendidos através do 
convênio de filantropia. 

Pelo porte 1, o hospital 
está prestando atendimento fi
lantrópico para pacientes com 
problemas de pressão ou que 
desejam fazer injeções ou cu
rativos. Para esse porte, o 
convênio assinado com o hos
pital de J 6ia está oferecendo 
aos usuários 12 atendimentos 
por mês ... Esse é o nosso limi• 
te, explica a Dione. E é por 
esses 12 atendimentos que o 
hospital vai ser remunerado 
no final do mês. Se ele ultra
passar este limite, não recebe 
pelo atendimento prestado a 
mais. Se fechar o mês em ape
nas oito atendimentos, vai ser 
remunerado apenas pelos 
atendimentos feitos. 

Pelo porte vm, por 
exemplo, o hospital pode fa
zer até 31 atendimentos (Ver 
matéria ··abaixo). Neste caso 

se enquadram 
as pequenas 
cirurgias am
bulatoriais, 
tais como su
turas, retira
das de corpos 
estranhos e 
aplicação de 
soro. 

Em qualquer um dos 
portes o usuário não tem que 
pagar diferenças ao hospital 
ou ao médico. Ele s6 irá de
sembolsar dinheiro se tiver 
que recorrer a anestesia, isto 
porque não existem médicos 
anestesistas conveniados pelo 
lnamps. Mesmo pagando bai
xa, desde que em enfermaria, 
ele não tem despesas a pagar. 
"Ele s6 vai pagar diferença, 
explica a Dione, se optar por 
acomodações diferenciadas". 

AGORA SÃO 80 AIHS 
O atendimento pelo 

convênio filantrópico no hos
pital de J 6ia é feito durante 
as 24 horas do dia, embora 
diariamente sejam colocadas 
14 fichas do Inamps para con
sultas à disposição da comuni
dade. 10 fichas são distribuí
das pela manhã e as demais 
para serem atendidas à tarde. 
Através das Ações Integradas 
de Saóde, o hospital realiza 
atendimentos básicos, desde 

TELHÃO 10PEL. 

IDÉIA • 

TRANSPASSE 7cm USANDO 
R/PAMENTO NA DISTANCIA DE 60cm, 
CAIMENTO 15% MfNJMO. 

PARA ESCLARECIMENTO TÉCNICO: FÁBRICA E VENDAS: AV. BEIRA RIO, 400, C.P. 02, FONES (0512) 
88-1887 E 88-1888, GRAVATA/IRS 

aumentou capeddade de lntamaç6es 

curativos até aplicação de in
jeções e inaloterapia. Também 
neste caso, o atendimento 
dentro do hospital acontece 
durante as 24 horas do dia. 

O Hospital Santa LI
bera fechou o primeiro mês de 
convênio com 111 atendi•· 
mentos e aumentou de 48 para 
80 o limite de internações 
mensais cobertas pelo sistema 
previdenciário. 

Atendimento 
pelo convênio 
Porte• A te•M· N• ú •~••o• •te•~I 

1 Pressão, 12 
injeções e 
curativos 

li Consultas 196 
mldicas 

111 Consultas 140 
mUlcas 
mais 
curativos 

IV Consulta 134 
mUü:a 

V. 

mais 
e;cames 
labora-
ratorals 
ou nebuli-
zação ou 
ainda 
aplicação 
de soro 

Consulta 
mldica 
mais 
exames 
labora
torais 
(hemogra· 
mas e mais 
ainda 
procedi
mentos que 
incluam o 
Porte IV 

VI Consulta 
mUica 
mais 
Raio X 

VII Consulta 
mldica 
fmobill• 
zaç_ões, 
+ Raio X 

VIII Pequenas 
cirurgias 
ambu1ato· 
riais: 
suturas, 
retiradas 
de 

IX 

X 

corpo 
estranho, 
drenagem, 
aplicação 
de soro 

Cirurgias 
ambuia
toriais -
não in
clu(dos 
no Porte 
Vlll 

Consultas 
ortopédi
cas e tra
tamento 
com 
gesso 
no pesco
ço e/ou 
membro 
superior 
- braços 

XI Consulta 
ortopldica 
e tratamen
to com ges
so no t6rt1% 
e membros 
inferior 
- pernas 

45 

61 

23 

31 

22 

20 

20 



BARRAGEM das águas 
Foi no dia 11 de junho do ano 

passado, que a vida de alguns agriculto
res de São Valentim, localidade do dis
trito do Salto, interior do município de 
ljuí e seus vizinhos do outro lado do 
rio Caxambu, virou um caos danado, 
a I?Onto de tirar o pessoal do sossego. 
Pois foi neste dia, enquanto os agricul
tores do lado de cá do rio, com moradias 
em São Valentim, participavam de um 
velório, que o seus vizinhos de Entre
Rios, recebiam a visita de um pessoal 
da cidade de Panambi. Eram os técnicos 
da Hidrelétrica Panambi 
S.A. Com pouca conversa, o pessoal 
da cidade chegou pedindo para ver o 
rio. 

Dias depois chegaram para 
acampar. Disseram que precisavam fa. 
zer um levantamento naquela região. 
Mediram o mato e as lavouras. Toda 
essa movimentação dos técnicos era 
acompanhada pelos agricultores, que 
mesmo sem entender direito o que esta
va acontecendo, já pressentiam que po• 
deriam vir problemas pela frente. O que 
corria pelas vizinhanças era apenas um 
zum•zum de que estava sendo projetada 
uma barragem para o rio Caxambu, per
tinho de suas terras. 

PAROU NO OUTRO LADO 
A notícia de que um pessoal da 

cidade estava fazendo um levantamento 
na região para construção de uma barra
gem cruzou o rio e foi bater nos ouvidos 
dos moradores de São Valentim, que 
já andavam inquietos com tanta movi• 
mentação do outro lado. A notícia foi 
confirmada e a desconfiança dos agri
cultores se espalhou tão rápido quanto 
uma infestação de pragas. A palavra 
barragem virou pesadelo e o assunto 
principal das conversas de domingo, 
dos encontros entre vizinhos e até das 
horas de trabalho, entre uma enxadada 
e outra. Tão logo foram chegando, os 
técnicos puderam perceber que, do lado 
de cá do rio, agricultor nenhum queria 
saber de levantamento nas terras. "Nos• 
sas terras não precisam de medição, 
pois elas não estão à venda"', foram 
logo dizendo. E técnico nenhum pode 
entrar nas lavouras. Resultado: o traba
lho parou na metade. • 

INDIGNAÇAO 
Indignados com a situação, os 

agricultores dos dois lados do rio boje 
não fazem outra coisa senão pensar no 
que poderá acontecer, caso o governo 
autorize a construção da tal barragem. 
A indignação ronda desde o ajlricultor 
mais velho ao mais novo, assim como 
o seu Fiorello Boniní. Rodeado pelos 
nove filhos e outro tanto de netos, seu 
Fiorello, um agricultor de 61 anos, não 
consegue esconder o seu nervosismo e 

Cec:ffla Stochero:atfoparnlral 

irritação com o que está por acontecer. 
E não é para menos tanta preocupação. 
Ele mora na terra, de 52 hectares, há 
mais de 40 anos. Toda a sua área de 
terra está localizada numa grande vár
zea, bem na divisa do Arroio Tropeiro, 
um afluente do rio Caxambu. "A minha 
terra foi feita a mão", costuma ·dizer 
seu Fiorello numa alusão ao trabalho 
que teve, anos atrás, para tirar o capão 
de unha-de-gato e taquaruçu que toma
va conta da área. "A minha terra está 
paga e muito bem paga". 

Com a construção da barragem, 
as torras do seu Fiorello vão desapare• 
cer debaixo d'água, alagando inclusive 
as três moradias - a do seu Fiorello 
e dos filhos Jurandir e Aldonir, os gal
pões e os chiqueiros. Toda a rede elétri
ca, puxada há pouco tempo, vai ficar 
embãixo d'água. O próprio Arroio Tro
peiro, sempre que cai uma chuva grande 
costuma sair fora do leito e chegar até 
perto da propriedade, "mas isso apenas 
por algumas horas", conta o agricultor. 
Imagine agora se represarem o rio. Vou 
ficar sem onde morar", reclama. 

TERRA FMTIL 
A terra da farnfila Bonini é fértil 

e toda aproveitada para lavoura." Aqui, 
costuma dizer com certo orgulho, não 
preciso de curva de nível nas lavouras, 
tão plana é a terra". Além do soja e 
do trigo, os Bonini plantam milho, fei
jão, cana-de0 aç6car, pastagens para o 
gado de leite e ainda lidam com suínos 
e galinhas. Mas é da fertilidade da sua 
terra que seu Fiorello mais gosta de 
falar. Conta que há uns três anos atrás 
conseguiu colher, de urna área de 36 
hectares de lavoura, 1.600 sacos de so
já, que foram plantados sem adubo. 

Para os Bonini não existe di
nheiro que possa cobrir tantos anos de 
trabalho e de investimentos na proprie
dade, como a construção de chiqueiros, 
das três moradias, da rede élétrlca e 
do extenso pomar formado pelo parrei
ral, pessegueiros, laranjeiras, limoeiros, 
entre tantas outras árvores frutíferas. 
Inconformado, seu Fiorello fica a se 
perguntar quem vai indenizar os 150 
mil quilos de calcãrio que foram deixa• 
dos na terra para correção do solo no 
final do ano passado. 

Aliás, esta história de barragem 
no rio Caxambu não é novidade pan 
o seu Fiorello, s6 que o assunto nunca 
tinha chegado tão perto de casa como 
agora. Em 1943, segundo o agricultor, 
correu um boato pela região de que es• 
!ava sendo projetada a tal de barragem. 
Nenhum agricultor levou a questão a 
sério que também não avançou. "Mas 
agora, observa, a situação é bem dife
rente. Parte do trabalho de levantamen
to já está pronto e não podemos donnir 
no ponto". Se sair a barragem, seu Fio• 
refio já está prometendo juntar a famflia 
e acampar em terras alheias. "Justiça, 
justifica, é uma coisa que tem que exis• 
tir para todos. E se houver justiça, essa 
barragem não sai". 

Do out,o lado do rio, na locali
dade de Entre-Rios, mora o agricultor 
Lufs Bonfada, 49 anos e seis filhos. 
Ele é proprietãrio de 24 hectares de 
terra e calcula que com a tal barragem, 
possa perder a casa de moradia, os chi• 
queiros, a estrebaria, o pomar, parte 
da lavoura de soja, o potreiro e toda 
uma área de um hectare e meio, recém 
envaletada, destinada ao cultivo do ar
roz. Ele integra as duas comissões de 
agricultores. 

"A nossa esperança agora, é de 

Quando os técnicos de uma empresa 
de Panambi desembarcaram na 
localidade de Entre-Rios pedindo para 
dar uma olhada no Rio Caxambu, 
nenhum agricultor desconfiou que 
aquela visita só poderia resultar em 
problemas, e que por trás de toda 
conversa, estava a construção de uma 
barragem. Da barragem propriamente 
dita, pouca coisa os agricultores 
podem falar, pois ela ainda está 
envolta em muitos segredos. Mas o 
pouco que sabem e desconfiam, é que 
ela vai inundar terras férteis e algumas 
propriedades. Do lado de cá do rio, 
em São Valentim, os agricultores 
calculam que 33 faml1ias poderão ser 
atingidas, perdendo para as águas do 
rio represado em torno de 500 
hectares de terra. 

A barragem vai aproveitar a queda da igua do rio Cl)(ambu 
até a moradia, mas mesmo as• e não pennitiu o levantamento nas suas 
sim, ele já está computando terras. E para que o bate-boca não ficas• 
seus prejuízos. se por aí, os agricultores da redondeza 

O Jorge, um agricultor r~ reuniram e vieram a Ijuí registrar 
de 22 anos, solteiro, também queixa na polícia. "O pessoal da hidre-

que o pessoal de São Valentim continue 
sentando o pé e impedindo a entrada 
dos técnicos nas suas áreas, assegura 
Luís, lamentando, ao mesmo tempo o 
fato de terem se deixado iludir pela con• 
versa do pessoal da cidade. O Luís foi 
um dos primeiros agricultores visitados 
pelo pessoal da empresa encarregada de 
fazer o levantamento. Ele conta que o 
r.essoal chegou pedindo para ver o rio, 
'o que achei natural". Nem mesmo as 

conversas dos técnicos, quase sempre 
em alemão, deixaram o Luís descon• 
fiado. 

faz parte da comissão de São Jétrica está, agora, ameaçando entrar 
Valentim. No início do mês de março, na justiça para ganhar direito de invadir 
deixou a serviçama da lavouta de lado nossas terras", explica. O Jorge e os 

Todo o estrago na propriedade 
do seu Alfredo Sartori, um agricultor 
de 60 anos, cinco filhos e proprietário 
de 21 hectares de terra em Entre-Rios, 
vai depender da altura da barragem. "A 
gente pouco sabe ainda a respeito desta 
barragem". Seu Alfredo é mais um dos 
aiirlcultores daquela localidade que, as
sim como o seu Luís, foram levados 
pela conversa dos técnicos e se encon• 
tram hoje na expectativa de perderem 
suas terras. "Os técnicos fizeram o tra• 
balho de medição nas mi· has terras por 
conta. S6 me pediram licença quando 
tiveram que entrar no pátio", reclama. 
Lamenta amargamente o fato de não 
terem se dado conta, em tempo, do que 
estava acontecendo. "Daqui para fren
te, afirma, temos é que brigar para que 
a barragem não saia. A questão está 
nas nossas mãos e o impedimcnt.o da 
constru~ão vai depender da nossa mobi-
lização' • . 

METADE DA 
TERRA 

para acompanhar seus vizinhos a uma demais aJU:lcultores de São Valentim 
verdadeira "via sacra" por ljuí, em visi- não permftiram o levantamento com o 
ta ao Sindicato dos Trabalhadores Rn• seguinte argumento: as nossas terras 
rais, a Prefeitura Municipal, a Câmara não estão à venda. "Essa barragem não 
de Vereadores, a Unijuí, a Cotrljuí, en- vem nos favorecer em nada. Ela é ape-
trc outras, em busca de apo"lo para a nas mais uma fonna de um gtUpo de 
causa dos agricultores vizinhos ao rio pessoas ganhar mais dinheiro às oos-
Caxambu. sas custas. Essa energia, diz ainda, não 

Como mora pertinho do rio, o vai ser nem utilizada na região. Ela será 
Jorge foi um dos primeiros agricultores vendida para outros municípios". 
do lado de cá a se avistar com os técni• Em situação semelhante, encon• 
cos. Já sabendo o que tinha se passado tram•se os 35 hectares de terra de pro-
do outro lado do no, ele sentou o pé priedade da dona Ana Boofada, a mãe 
· ,. ·, . do Jorge. A água po~erá cobrir at6 70 

por cento da área, detxando a propne
dade ilhada e sem saída. "'O que mais 
d6i é saber que as águas vão inundar 
terras férteis, deixando tantas familias 
que moram por aqui há mais ele 60 anos, 
meio sem rumo". 

INDECISO 
O Antônio Bonfada, 28 anos, 

sem filhos, vive hoje dias de incerteza. 
Proprietãrio de 38 hectares de terra que 
margeiam o rio Caxambu, ele se encon• 
tra naquela situação de que se correr 
o bicho pega e se parar o bicho come. 
Como está construindo casa nova, ao 
lado da igreja, não sabe se c:mtinua 
as obras ou se J?ára e espera o desenrolar 
dos fatos. "Sei que a água não vai che
gar at6 aqui porque a morad!a fica no 
alto da coxilha, mas de que adianta ficar 
meio sozinho? O jeito vai ser pegar a 
estrada da mesma forma que os outros", 
afirma. Mas se até a igreJa, recém cons• 
truída e ainda par inaugurar está sujeita 
ao abandono. imagine o que pode acon
tecer com a maior parte das terras do 
Antô1;io que fie~ em b~x~das;, E\e 
acredita, s~m mutta convtcçao, pois 
ainda não sabemos- a extensão da barra
gem"', que poSS8'l\. escapar uns 10 hec
tares de terra para continuar plantando 
e sustentando a familia. 

Mais para cima da coxilha e um 

A terra do 
Jorge Bonfada, de 
40 hectares, fica a 
pouco mais de mil 
metros de distância 
do rio Caxambu. 
De 30 hectares, 
c!llcula que perde 
15. Os outros 10 
hectares vão ficar 
ilhados do outro 
lado do Arroio 
Tropeiro. As águas 
podem não chegar Antenlo Bcnfada, Jorge casale Jorge 8onfada 

.,. pouco mais longe das vistas do rio, mo
ra o Jorge Casali. Ele te 31 anos, dois 
filhos e é proprietárlo de 25 hectares 
de terra. Ele não vai ter prejuízos dire• 
tos com a barragem, mas está solidário 
com Leus parentes, amigos e vizinhos, 
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Alfredo Sart011 

Até a nova casa, iniciada no ano 
passado, já está parada. "São 17 mil 
tijolos empregados na construção da ca• 
sa, sujeitos a ficarem debaixo d'água, 
reclama. Junto com a casa nova, pode 
desaparecer o arvoredo novo e 100 to
neladas de calcário, financiados, que 
ele colocou na terra no ano passado. 
"Desse calcário, se queixa, já paguei 
200 toneladas e continuo devendo 100. 
Agora, 9uero saber quem vai assumir 
essa dívtda. Já estão matando os agri
cultores com essas taxas de juro e agora 
querem nos enterrar vivos"'. Dos seis 
filhos do seu Amadeu e da dona Amá-

!!!!'--..,,,,----, bile, três já foram trabalhar 
de empregado porque a terra 
é P?uca para o sustento da fa. 
mília. 

Amadeu• Amlble: 116 o porão casa 

integrando inclusive, a comissão de 
agricultores de São Valentim. A sua 
luta 6 em defesa dos agricultores que 
não querem que suas terras "produti
vas" sejam inundadas pelas águas do 
rio ... Sabemos,. explica, que a queda 
d'água é totalmente viável para a cons
trução de uma barragem, mas não é por 
isso que vamos entregar tudo de mão 
beijada. Precisamos de nossas terras pa
ra trabalhar e vamos lutar até o fim 
contra a barragem••. Ele lembra da si• 
tuação de muitos outros agricultores, 
como aqueles que perderam suas terras 
para a barragem do Passo Real, como 
um exemplo do que poderá acontecer 
,m São Valentim e Entre-Rios. "Tem 
muita gente, assinala, que até hoie con• 
tíoua atirada na beira das estradas pox
que não tem terra para trabalhar". 

Além dos prejuízos econômicos, 
o Jorge lembra que o próprio meio-am
biente vai passar por uma mudança to
tal. "Os peixes que ainda sobrevivem 
por aqui, não vão mais poder subir o 
rio na época da desova. Em outras pala
vras, isso significa o desaparecimento 
de certas espécies como o dourado, por 
exemplo. O próprio mato que margeia 
o Arroio Tropeiro vai desaparecer entre 
as águas. 

NA BEIRA DA CASA 
Na casa do seu Amadeu Stoche• 

ro, 45 anos e seis filhos, ninguém mais 
consegue pregar os olhos descansados 
durante a noite, tanta é a preocupação 
em relação a tal barragem. Ele j_á sa~ 
que se ela sair mesmo, pouca c01sa vai 
sobrar da propriedade, que fica a 200 
metros do Arroio Tropeiro. Segundo a 
dona Amábile, inconformada com o que 
está acontecendo, a água represad:3 po• 
derá chegar até o porão da casa, mon
dando chiqueiros, estrebarias e o pro• 
prio potreiro. Podem sobrar três hecta
res de terra, de um total de 18. Um 
outro pedaço no alto da coxilha, não 
vai ser atingido, mas vai ficar ilhado 
e perdido para olanta. 

Para a dona Amábile, 
a barragem vai transformar os 
agricultores da região em nb
vos afogados, sem um pedaço 
de terra para trabalhar e sem 
condições de apresentar e ofe. 
recer um futuro digno para os 
filhos. "Não 6 à toa, observa 
que as cidades estão cheias de 
favelados. Eles já foram agri
cultores ou filhos de agricul• 
tores como n6s, aqui de São 

Valentim, mas que por ganância de 
grupos, penieram o que tinham e foram 
tentar sobreviver na cidade. E neste ca• 
so, complementa seu Amadeu, o rumo 
é a marginalidade". 

Mas seu Amadeu garante que 
não vai afrouxar assim no mais. "Não 
vamos nos entregar por qualquer coi• 
sa", diz lamentando que terras tão pro
dutivas possam parar debaixo d'água "e 
gerar lucros para poucos". No ano pas
sado, por exemplo, bem na época em 
que começou o zum-zum da barragem, 
ele plantou um pedaço de lavoura com 
trigo destinado ao pastoreio do gado. 
"Não coloquei adubo e nem nada. O 
trigo levantou bonito que desisti do 
pasto e ainda coibi 10 sacos por um 
de planta". 

Um pouco mais adiante e mais 
para perto do rio, mora o seu Fortunato 
Fiorindo Stochero, 54 anos e cinco fi• 
lhos. Ble mora numa área de 20 hectares 
há mais de 22 anos. Toda a propriedade 
é cercada pelo rio c faz parte da área 
que poderá ser alagada. "Pelo que esta• 
mos sabendo, conta a dona Cecília, va
mos penier o parreiral, os chiqueiros 
e provavelmente a casa de moradia". 
Metade da terra de lavoura vai desapa• 
recer. "O pessoal comenta que a queda 
d'água tem força suficiente para viabili
zar uma barragem, s6 que nós precisa
mos de nossas terras para continuar tra
balhando". A _pouca terra já mandou 
para o Paraguai um dos filhos do casal 
e outros três para a cidade, trabalhando 
de empregados. Em casa, agora, s6 o 
casal e uma filha. "N6s não temos saída 
senão lutar contra a barragem .. Se a gen• 
te não brigar, amanhã ou depois estare
mos nas estradas, acampados, assim co
mo já aconteceu com tantos agricultores 
de outras rewões que tiveram suas ter
ras alagadas ', reforça. 

-j tolCOTRUORNAL 

·· --o-que as águas 
vão inundar 

A JX'IS;fibilüu-uk tk constr"'ão de uma 
Ml'Ü1a hidroelltrlt:a na cascata do rio Catam• 
bu, que em ~rta altura de sua extet&$âc 
MrwJ de divisa entre 01 munic{plo.r de /Jul 
e Panamb4 m4 causando um alvoroço danadQ 
14 pelo.r /Qdo, ,u SIio Valentim, co,n «os 
da gritariQ at~o " rio e indo bater 
nos ouvido, dos mm0$ avl.J;ados agricultores 
d, Ent~RI<>,, """ o trabalho topogrdftc,, 
/4 foi feito p,/as engenheiros do H idl'()pan. 
S6 p,lo lado d, lju~ muk o 4rea que margeia 
o rio I formad() por te"as plan.tu em 1ua 
maioria, 33 fa,nfllas d, pequenos agrlcultore, 
pôdem penkr suar tén-as para as 4guas da 
barragem a ,r,er levantada no leito do rio. 

Atl agora. com metade (U) levanta• 
mento t,;,pogr6fico r~lizado e um impasse 
que do polfda par,x, na ]"'1/ço, muito pouca 
lnft>1'1MÇ4o tttirte a respeito da tal bdrragem. 
ar engtnheiros da Hldropan, em rmmião wm 
o., agricultora do3 doir /ad()I do rio, f'(J'UCO 

adiantaram. akgando ser ainda e.do paro 
fala, na tx1pQddade da usina. Os agrlcultorQ 
de Siio Valentim"'""'• no entanto, q"" qual• 
quer oodli/Q p<Xk ser ded.tlvio para a constru
ç,lo da tal barragem. Com MbÚJ d, :r,, tran.t
formarem em afoga,Jt.,.t de uma hora para 
a outra, ela est&;, # mantendo tMbUlrodos, 
sem abrlr ""'º do direito th ütq,edir a entrada 
dQ8 engenheiros d4. 11 idropan em sua., terras. 
O â.UUnto barragem, hoje, fat parte do dia-a• 
dia dos agricultores qu,e, no final do mb 
k março, com o apoio do Sindica.to d0$ 
Trabalhadores Rural.t de 1 juf. ftumm um 
tevtJntamento dos MI.li ~;,,, prejufzoa. 

Como as circun.rthncias a l~em rapi
dez, o Tnantamento foi feito em poucos dias, 
IIW.<1rando q"" por S/io Valentim. 33 fQmflias 
que Juntos '1Qmum 173 pesaoo.s, .,.,., proprietá
ric.r, daquela localidade, de 863 hectar,s d, 
t,m,s jlrtels • prodwtva,. Deste total. atl
nmdo por baixo, Jd que não ,xi,t.,,. mj,rma
ç&s a rupeit<J da altura da ban-agem, 555 
hectaru podem jicor sob as ilguas. A prod,,. 
çõo agrlcola datas 33 ft,mflios cltega a 24.710 
,aco, d, soja; 12.300 1aCO.r de trigo e 3.320 
sacos <k milho. O nbanho d, gado bovino 
chéga a 373 ~ e a pr<>duç&, leiteiro 
a 630 litros dí6TJos. Ainda existem na reg/4o 
302 1Mfno,; 20 cwm <k moradias, a/gun, 
ttclm °"""ntlda, c,u em """'t n.ção e 68 
Mfeilorw - ga/p6t:r, podlKOS, e,t,./,arias, 
entre ®tm.t. 

Pelq la,fq d, Entre-RIM. 109 p<,
poderdo peTMr pdrte de ~w terras com 
a txm.rt~ do utfna e a drea alingida 
pod,r6 alcançar 81 <k um total de 342,3 
htttaus. O lnantamento foi coordenado pelo 
Sllldlcoto tio, Trabalhadora Rura& d, Po
nambi e ugundo o prttldmt~, l lmo Springer 
o:l.rte na ngl4o uma produ;{lo d, 7 .700..,,.. 
d, soja; 3A20 _, <k trigo; l.830 StJtXM 

de mllllo. O nbanho bovino cnega a 239 
out,,ça, e a pr-oduçdo leiteira a 483 litrw 
di4rio,. 

A1'010 
O Slndicatq tio, Trabal.'wdores Rurais 

de jul estd apoiando a d«Mó do, agricul
tores M lular contra a barmgem, orkntan• 
do-o, na forma de mol>ilimçd<,. "N6' estamos 
respeitando a d,cúão tio, agrlcultord', diz 
carJos Kar/1""'1, pruidente do STRT, garan• 
tindo o apoio na organização do mcwimento 
de mobiUzaç6o. Para o Mirko Frantr~ a,sa
"'r do Sindicato. a Hldropan attf lgnol'!Jlldq 
o fato de q~ C8 agriclf/Jora de S&, Val.tntim 
formam uma oomunld"" mmturoda e que 
n<1o que,..,,. ,a«r do barragem porque ela 
vai tksa/Qj6../os de ,uai terras, pruvocando, 
lnc.l&UM, problLma.r IIOCÍ<Ji3. 

A''" lrÁlndtd8 pode paesar de 500 hectares ]t' 
•❖•:At.!J:> ••~ ,::Zp· :.;,..~f · t.::~::· :;:::.2::::::::<,..JY::~•·o?f 
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BARRAGEM 

Os agricultores estão 
criando polêmica 

A afirmação é do diretor presidente da Hidropan, Otto Knorr. 
"Os agricultores estão criando 

polêmica em cima de dados que ainda 
nem existemº, diz Otto Willy Knorr, 
diretoJ:1-presidente da Hidroelétrica Pa
nambi S.A., a finna autorizada pelo 
governo para levantar um complexo hi
drelétrico no leito do rio Caxambu e 
que vem causando um rebuliço danado 
rntre os agricultores de Entre-Rios e 
/;ão Valentim, os prováveis futuros 
· fo2n~o Hüropan é uma finna 

, oncessionária desde 1926. 
Otto Knorr admite que sua em

presa errou na medida em que quis 
r diantar os serviços de levantamento 
: ,m ter ainda em mãos a autorização 
, o Ministério das Minas e Energia que 
: S foi publicada no Diário Oficial no 
l nal do mês de dezembro, quando os 

-abalhos topográficos pelo lado de En
re-Rios já estavam concluídos. "Esse 

· 'Ji o nosso erro. O resto é polêmica 
J olítica criada pelos agricultores pelo 
l.ido de Ijuí, que não estão permitindo 
e entrada do pessoal técnico em suas 
terras para concluir o trabalho de le
, antamentoº. Para sair do impasse, o 
diretor r17sidente da Hidropan s6 vê 

m cammho: o do judiciário. "Ou en
tão, adverte, vamos fazer o levanta
r 1ento via aérea. Então, nenhum agri• 
< ultor vai nos impedir de realizar o 
trabalhoº. 

FALTAM RF.SPOST AS 

Segundo Otto Knorr, os agri
c .dtores precisam entender que a Hi
d ~pan recém está fazendo os primeiros 
estudos e "ainda não temos as respos• 
tis para as suas perguntas. S6 vamos 
poder falar em área alagada e altura 
de barragem, depois que estivennos 
com o levantamento concluído". Mas 
garante que os agricultores não preci• 
s ll1l se preocupar com as terras alaga
das, Diz que as indenizações serão de 
acordo com os valores reais das terras 

.. e de responsabilidade 
da empresa. N'mguém vai 
ficar na dependência de 
receber indenização do 
governo ... 

Ele também não 
descarta a possibilidade 
de fazer trocas de áreas 
com os agricultores que 
terão suas terras alaga
das pelas águas da barra
gem. "O próprio agricul
tor fará a sua opção, es
colhendo onde se fixar, 
que tanto pode ser pela 
região como em outros 
Estados: Embora não 
goste de falar em desa
propriação por considerar 
uma etapa para frente, 
Otto Knorr acredita que 
esta é, na verdade, a ma
neira mais tranqüila de 
negociar com os agricul-
tores. Assegura também 
que a área alagada não 
deverá passar do 300 
hectares. "Se fosse tanto 
assim como os agriculto
res estão comentando, o 
6nus para a empresa seria 
tão alto que a construção 

o l1o caxambu fica 
bem na divisa entre 
os lffll1k:íplos de 
•~ e Panambl, 
conforme mostra o 
mapa acima. AD 
lado Otto Knorr 

do complexo hidrelétrico se tomaria 
completamente inviável. 

Mesmo alegando ser impossível 
fornecer qualquer detalhe referente a 
construção da barragem, o diretor-presi
dente da Hidropan já adianta que a 
capacidade de produção da usina é para 
3.000 KW A. E o ~de custo não será 
com as desapropnações dos agriculto• 
res, "que representam apenas 1 O por 
cento das despesas", mas com a cons• 
trução de todo o complexo. ..~ isso 
que os agricultores precisam entender. 
Não tem essa de não querer vender suas 
teaas, pois a usina tem que sair na-

quele local e não pode ser deslocada. 
Mas para os agricultores esse é até um 
processo quase que normal". diz ga
rantindo que muitos deles até que gos
tariam de mudar para outras regiões. 

A energia gerada pela futura 
usina hidrelétrica será levada para Pa
nambi, e distribuída na re~ão, fara 
os interessados na sua aquisição. • Ela 
vai gerar um beneficio global e quem 
está assumindo este ônus é uma empre
sa particular séria". finaliza. 

Apoio de todos os lados 
O prefeito Wanderley Burmann, de IJul, 

$t. tomou conhecimento da intençrfo de • cona
t ·dr runa barragem !IObre o leito Ctaambu 
a ravh da publicação no Dl4rlo Oficial, de 
uma portaria· 088inada pelo Mfnlstlrlo dM MI-

, 11 rja. deumbro do ano pa&'llldo, 
e ncedendo autorlzaç&, para que a Hidropan 
ir ~ias• o:, traba~ de levantamento topogrd
fho na regl4o. "Em Mnhuma ocasllJo fornM 
p ocurado.r pela dlreçllo da emprua para diM:u
ti o a:mmt<I', afirma o prefeito, que ~ ficou 
a bffldo de maioro detalha !IObre a barragem 
a -avh dos agricultoTff de SIJ.o Valentim duran• 
t, a primeira vf.Jita que fizeram à Prefeitura, 
p fbu/Q apoio do poder pablfco. 

TIJ.o logo • inteirou da situaçli.o, o pr~ 
fe to designou um advogado para reprtSffltar 
o: agricultora na questlio, j6 que considera 
a Implantação da ba"agm uma agn&tllo d 
e, ,11111idade de S&, Valentim que ,e caracterlm 
p r pequeno, agricultora, com propriedada 
que variam de 5 a 30 hectaTff • .. Ela vai atingir 
fam(IJa, que ut&, ftxada.J naquela região h4 
m ~itcu geraçõd', olMerva. O problema mais 
Siirlo, no entanto, :,egundo o prefeito, silo cu 
d4 saproprlaç6u. "O que • teme, erclarece, I 
qre aconteça uma simpla daaproprla9'o dM 
tt 'TtU, com valor venal; trazendo ~rlo.f prejul
:z, 00/1 agricultora que levaram toda uma vida 
t, •bolhando na formação da sua propriedaLV. 
E acha que a pr6prla Hldropan deve procurar 
o -nelhor entendimento com o, agricultora, 
•, is não I com dart!Spt!ito d prop~ que 
1,1 resolver o seu problemd". 

BEII ESTUDADA 
A coMtruçlío de uma usina hidrelltrlca, 

cl sniQ Q 

:,egundo o prefeito Burmann, aige um aludo 
apro/undalk, de sua vlabi/Jdade e impllcaç6a 
sociais e econbmlcas para a comunidade. Conta 
que a Prefeitura de l}ul )6 te,,,e uma aperllncla 
l'lt!SW! :,entido, quando andoll da volta., com mu
dos para a construç{Jo de tbla8 rufntu, 11111a 

em Coronel Barro, e outra na Linha 11 Date, 
ambas sobre o rio ljut. • Ap68 a conclusilo 
dos mudos realizados por tlt:nlt:o, de uma em• 
proa de Porto Alegre, conta o prefeito, toma
mos conheciminto de que a queda d 6g110 MS 
tbla8 loallldadu era inapre&riva, inviabilizando 
a connruç{Jo da.r barrag1!118 e alagando granda 
atens/Ja de terra.1113tJ repnsentarla um invatl
mmto enorme de ~=. o que no, obrigou 
a abandonar a IJMld'. 

AÇAO CAUTELAR 
Pance que os agricultora ~ SIJ.o Valen• 

tim alndiJ \Ido ter muitas dores de cabeça daqui 
para fro,te, jd que a dlrt!Ç6o da Hidropan, 
como vinha prometendc, ingressou, no dfa 29 
de ma~o, na juniça local, com uma aç4o caut~ 
lar, pedbu/Q a concessiio de liminar que permita 
a reallzaçdo do levantamento naquela comuni
dade. O pretor Josl An1"nio Daltol Cisar, 
da [• Vara Cfvel da Comarca de lju(, vem 
Ili! mostrando favor6:vel a co~ da liminar 
por ententkr que o primeiro passo }d foi dado 
com a obtenção pela empraa, da autorlzaçdo 
do Ministlrlo dM Minas e Energia para a 
realizaçllo da obra. 

O l1o em Slo Valentlm 

Um rio sem 
detritos 

O rio Caxambu nasce no in• 
terlor do municlpio de Santa Btuba
m, vindo desembocar no rio ljuf, bem 
na divisa dos munidpios de ljuf e 
Panambi. Em toda a· sua extensão 
ele drena wna bacia de 550 quil6me• 
tros quadrados - 55 mil hectfllls -
e se depara com tris tipos de solos: 
Santo Angelo, Passo Fundo e Char
rua. Não recebe qualquer tipo de re• 
sfduo de f6,brica ou urbano. . 

Dados colhidos pelo Altamlr 
Antonini, do Centro de Treinamento 
da Cotrlju(, revelam que o Caxambu 
é um rio, considerando a agricultura 
praticada na região, que confim, em 
mldia, de 100 a 200 miligramas de 
solo em suspensão por cada litro 
d'6,gua analisado. Essa é uma infor
mação importantfssima e que, segun
do o Altamir, nem sempre I levado 
em consideração toda a vez que se 
escolhe o leito de um rio para cons
trução de uma barragem. O pr6prio 
Potiribu, por exemplo, é hoje consi
derado o rio mais barrento do Brasil. 
A barragem do Passo Real, construi
da M pouco mais de 20 anos, I um 
exempl.o do que pode acontecer 
quando barragens são levantadas em 
rios poluldos demais. Hoje a sua ca
pacidade de 6,gua est6, completamen
te limitada em função de grandes 
quantidades de reslduos em suspen
são que se depositaram no fundo do 
rio, assim que a barragem foi le
vantada. 

Pela margem esquerda, o rio 
Caxambu tem como afluentes o Ar
roio Tropeiro, o rio Branco, o Lajea• 
do Taipa, o Lajeado Passo Liso e 
o Arroio Louro. Pela margem direita 
são afluentes os Arroios Emancipa• 
ção, Farinheiro, F arinheirinho, Gra • 
mado e o Arroio dos Suévios. 

O APOIO DOS VEREADORES 
O movimento deflagrado pelos agricul

tora de SIJ.o Valentim cmatra a barragem }6 
ni1o I mau um fato i.folado. A comunidade 
de l}ul comprou a briga e est6 do lado dos 
agricultores que atl conseguiram que a Cc2mara 
de Vereadores foJSt! a Silo Valentim para uma 
ses.,/Jo especial. Da reunll1o, mzlimda na capela 
da comunidade, saiu run manifesto contra a 
barragem e que dewrd ser encaminhado d Cdma
ra dos Deputados, ao prtsidente J<MI Sarney, 
ao Ministhio dai Minas e Energia, ao prefeito 
municipal e d Cc2mara de Vereadora de Panam• 
bi. O manifesto I assinado pela Commão de 
Agricultora da Comunidade de SIJ.o Valmtim 
- formada por Cesarino Stoclrero, Amadeo Sto
chero, Antbnlo Bonfoda, Josl Vllani, Jorge Bon• 
feda e Jurandir Boninl -, pelo Ext!CUtlvo Muni
cipal de lju(, Cc2mara de Vereadoru, Movimento 
pela Retomada do Desenvolvimento, Sindicato. 
dos Trabalhadores Ruraú de ljut, As:rociaçllo 
Comercial, Unijul, Cotrljul e Sindicato Rural. 

O manifesto rechaça a idlu:z da cons,n,
çáo da ba"agem, sob a Junljicativa de que 
ela poder6 trazer ~rios problemas econbmfco.r 
e .,ciais para os propriet,trlos dos 555,4 hecta
ra !IOb a amt!tlÇO dM 6gu4'. 



- MERCADO 

EXTERNO 

Os preços na corda bamba 
Prof. Argcmiro Luís Brom 
Montpellier - França 

A soja novamente está no cen
tro das atenções! Neste mês de março 
começa de forma intensa a colheita no 
cone sul da América do Sul. Sozinha, 
esta região (Brasil, Argentina, Para-

uai e Uruguai) deverá colher, nesta 
afra, mais de 30 milhões de toneladas. 

Um recorde que representa em tomo 
de 57 por cento da colheita média norte 
mericana dos últimos anos. Somente 

o Brasil deverá colher entre 19 e 20 
milhões de toneladas ( cerca de 65 por 
cento do total sul-americano) se tudo 
correr bem até o final da colheita. 

Frente a importância histórica 
do fato vamos, neste artigo, analisar 
novamente o comportamento do mer
cado internacional do produto. Exata
mente três meses após nossa última 
análise para este jornal (artigo publica
do na edição de dezembro/janeiro, pá
ginas 10 e 11) consideramos necessário 
verificar a tendência que está'. assumin
do este mercado. 

Assim, abordaremos a evolução 
do mercado internacional da soja e de 
seus derivados nestes últimos meses e 
sua tendência para os meses futuros, 
perlodo de interesse,pois os produtores 
estarão em plena come_!Cialização. 
1- UMA EVOLUÇAO ALTISTA 

QUE PARECE PER DER O 
FÔLEGO NO INÍCIO DE MARÇO 

Encerramos nosso artigo ante
rior sobre a soja indicando que a ten• 
dência altista do mercado era instável. 
Na época, dependia-se de novas com• 
pras da União Soviética (URSS) e de 
um acordo dos Sete Grandes países de-
envolvidos do mundo (Estados Uni

dos, Japão, Alemanha Ocidental, 
França, Grã-Bretanha, Itália e Cana
dá), o qual poderia evitar a continui
dade da crise financeira que havia se 
abatido sobre o mundo pela ocasião 
do .. crak" do dia 19.10.87. Sem falar 
do mercado interno brasileiro que, com 
o fracasso do Plano Cruzado, voltava 

uma realidade inflacionista, fato que 
poderia elevar sigoificativamen te asco
tações internas da soja devido as fortes 
d svalorizações mensais c!o cruzado em 
relação ao dólar. O que significa, no 
fundo, um aumento de preços irreal, 
pois tende apenas a acompanhar a in
llação interna. 

Três meses após verificamos 
1ue, com relação ao mercado externo, 

sunto deste nosso artigo, os fatos 
vohúram de forma significativa. 
J. 1 - No longo prazo: retorno a 

uma tendência altista 
Assim, se olhannos o compor

t mento do mercado através de uma 
tcnd~ncia a longo prazo, por exemplo, 
ntre o segundo semestre de 1979 e 

primeiros três meses de 1988 (con
onne os gráficos nºs 1, 2 e 3 e a 

1 hcla nº 1), verificamos o seguinte: 
a) Que as cotações do grão de 

ju na Bolsa de Chicago alcançaram 
us pontos máximos no segando se-

n stre de 1980 e de 1983 (respectiva
" ntc 301 e 298 dólares/tonelada). 

p6s 1983, elas sofrem uma queda sig-
11 ílcativa (a mais importante em todo 

p rfodo considerado) alcançando seu 
1 nto mínimo no segundo semestre de 

. , 

So~ .. _à_ ....... --· 
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1986 com 182 dólares/tonelada em mé- mos a confir- :;:: a colheita no cone sul. Sozinha, esta região - :::: 
dia semestral. Enfim. a partir desta da- mação de que ~\\\ Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai - deverá f 
ta, o mercado do grão começa uma o "complexo :::: colher, nesta safra, mais de 30 milhões de ::=; 
lenta, mas segura recuperação,alcan- soja", no que t tonelarl:Js. Um recorde que representa em torno r 
çando uma média de 226 dólares/to- ~~~:;õ:S 80:! J de 57 por cento da colheita média norte-americana :J 
nelada nestes primeiros 68 dias do ano Bolsa de Chi- :(:: dos últimos anos. Somente O Brasil deverá colher \:[: 
de 1988. Evidentemente estamos ainda cago, está (() ent~e 19 e 20 milhões de toneladas - cerca de r longe dos melhores níveis, porém, o numa fase de ·· 
mercado gira atualmente um pouco aci- alta e que fü 65 por cento 10 to.tal sul-amerí~ano - se tudo I 
ma da média do perlodo que é de us $ existiria aio- f correr bem ate o (mal da co/he,ta. t 
222,00/tonelada. da um espaço~::: . :::: 
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de suas cotações é quase idêntico. Seu vimento, sobretodo para O óleo. de 1987. Inclusive, após o dia 8 
ponto máximo foi alcançado no segun- dezembro as mesmas caíram sigoific 
do semestre de 1980 (US$ 261,00/to- 1. 2 - No corto prazo: a tivamente,chegando no final dejaneh 
nelada em média), caindo após gradati- confirmação de que o movimento praticamente aos mesmos níveis das n 
vamente até O primeiro semestre de de alta não é seguro gistradas no início de outubro de 198-

Ao olhannos a tendência de Em outras palavras, tudo o que o farel 
1985 (US$ 143,00/tonelada). Em ou- curto prazo entretanto, a qual interessa ganhou entre outubro e dezembro, el 
tras palavras, o farelo não conseguiu mais no que diz respeito a comerciali- pe.rdeuemseguida.Restasabersealen . 
alcançar seus melhores níveis quando zação da atual safra, a caracterlstica recuperação iniciada em fevereiro tert 
da forte recuperação das cotações em do mercado nos parece diferente. fôlego para continuar, fato que não l 
1983, porém, iniciou sua recuperação, Assim, com a ajuda dos gráfi- nada certo. 
lenta é verdade, 18 meses antes que cos nºs 4, 5 e 6 observamos o compor- c) Por sua vez, o óleo de soja 
0 grão. No início de março suas cota- tamento do mercado entre outubro de teve um comportamento diferente. E 
ções giravam em torno de US$ 1987 até os primeiros 8 dias de março, aliás, graças a ele é que as cotações 
204,00/tonelada. Igualmente longe data da elaboração deste artigo. Pode- · do grão se mantiveram até agora! As-

mos resumir nos seguintes pontos nos- sim, suas cotações em Chicago se ele
dos melhores momentos, porém, acima sa análise sobre este perlodo conjun- varam constantemente a partir de outu-
da média do perlodo que se situa em torai: bro passado até meados de janeiro de 
US$ 196,00/tonelada. a) No que tange ao grão, após 1988. As mesmas passaram de 16,82 

c) Enfim, temos o comporta- uma significativa elevação nas cota• a 22,70 centavos de dólar/libra-peso. 
mento das cotações do óleo de soja ções no mês de novembro passado, ve- Isto significa um aumento extraordi
na Bolsa de Chicago. Este derivado rificamos que a tendência altista dos nário de 35 por cento em três meses 
teve um outro comportamento. Após preços continuou, porém, de fonna for- e meio (precisamos levar em conta que 
um perlodo de queda entre 1979 e O temente instável. Entretanto, nestes a inflação anual, acumolada nos Esta
segundo semestre de 1982, este produ- últimos três meses (após nosso óltimo dos Unidos, gira em tomo de 5 por 
to alcança seu ponto máximo no pri- artigo datado de 8 de dezembro) as cento atualmente). Entretanto, a se-

cotações do grão ainda ganharam um qüência é menos feliz! A partir de 
meiro semestre de 1984 {US$ espaço chegando a US$ 6,35/Bushel meados de janeiro as cotações do óleo 
688,00/tonelada em média), conse- no início •de março, o que representa caem, sendo que na segunda semanr 
qüência das fortes altas acontecidas no um aumento de 8,2 por cento em rela- de março (última cotação que levamo 
ano anterior. Após, constatamos orna ção a cotação de 8 de dezembro. Entre- em conta para este artigo) as mesma 
queda significativa, da ordem de 52 tanto, se olharmos com mais atenção, haviam voltado aos níveis de meado 
por cento, fato que traz as cotações verificamos que as cotações da segun- de dezembro passado. Em outras pai 
do óleo ao fundo do poço (US$ da semana de março são inclusive mais vras, urna perda de 11 por cento e1 
32,99/tonelada em média) no segundo baixas que as alcançadas em meados relação ao pico alcançado dois mese 
semestre de 1986. Suas cotaçõs alcan- de janeiro passado. Pode ser um sinal antes. 
çam hoje uma média de US $ de perda de fôlego que começa a apa• A pergunta que fica no ar agor. 
470,00/tonelada. Isto significa uma recer. é ª seguinte: qual será O comporta 

b) No que tange ao farelo, a mento deste mercado para os próximo 
forte recuperação (da ordem de 43 por situação é mais evidente ainda. Apesar meses, digamos até julho próximo? 
cento) em relação ao ponto mínimo, de uma recuperação importante no mês 2 - O PERÍODO DE EUFORIA 
porém, ainda abaixo da média do peno- de fevereiro, as cotações deste deriva- PODE MUITO BEM 
do US$ 492,00/tonelada). do da soja, em Chicago, estão ainda JÁ TER PASSADO 

Em outras palavras, ao olhar- longe de atingirem os bons momentos Evidentemente, é muito difici 
mos esta tendência de longo prazo te- vistos no início do mês de dezembro analisannos o que irá acontecer nc 
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Eu/ o ria pode já ter ·passado 
mercado internacional da soja para os 
próximos meses. Entretanto, pelas in• 
fonnações que possuímos atualmente, 
nos parece que o pedodo de altas em 
Chicago pode ter chegado praticamen
te ao fim. O óleo já enfraqueceu signi
ficativamente e o farelo, apesar da re
cuperação, está ainda longe de oferecer 
garantias de continuidade. Com isto, 
qualquer novo enfraquecimento nas co
tações do farelo, aliado ao do óleo, 
trará para baixo as cotações do grão. 

Quais são as infonnações que 
podem comprovar ou desmentir esta 
nossa observação? 
2. 1 - Do lado da comprovaçio 

de nossas afirmações • .. 
Os dois principais motivos que 

levaram a alta das cotações no final 
de 1987 já não estão mais presentes 
no mercado. 

Por um lado, o impacto da crise 
financeira mundial já foi absorvido e 
os especuladores e investidores volta• 
raro a aplicar nas bolsas de ações. Evi
dentemente isto não significa que a cri
se financeira internacional terminou e 

que o "crak" de outubro tenha sido 
apenas um "fogo de palha". No entan
to, este não é nosso assunto neste ar
tigo. 

Por outro lado, a URSS, confir
mando, ao menos por enquanto, nossas 
inquietudes lançadas no nosso artigo 
de dezembro, não se apresentou mais 
no mercado. 

Como a Comunidade Econômi
ca Européia (CEE) continua com sua 
tendência de diminuir seu consumo de 
soja importado (em 1987 a queda nas 
importações de farelo atingiu 1 O por 
cento), o mercado depende muito 
atualmente dos soviéticos e dos outros 
países do Leste Europeu. Por enquan
to, nenhum movimento importante foi 
feito após as fortes compras feitas no 
final de 1987 (lembramos que a URSS e 
comprou neste penodo 400 mil tonela- l. 
das de grãos e 1,35 milhão de tonela- I!! 
das de farelo de soja). Pode ser um ~ 
sinal de que os soviéticos contam com N 

uma baixa nas cotações em Chicaio. 3 
Um outro ponto significativo, •· 

no qual o mercado muito se baseou ! 
5 

Tabela n• 2: OFERTA E DEMANDA DE GRAOS 
_____ DE SOJA NO MUNDO - Em 09.02.88 - lem milhões de toneladafil ____ _ 
1986/87 
-----------~U _____ @ ____ ~L ___ (1) ___ l~---~L_{ZL _ _ 
EUA 
Resto do Mundo 
Total Mundial 

1987/88 

14,60 
8,58 

23,18 

52,80 
45,17 
97,97 

o 
29,15 
29,15 

32,09 
52,21 
84,30 

34,93 
66,47 

101 ,40 

20,60 
8,06 

28,66 

11 ,87 
8,36 

20 ,23 

EUA 11,87 51,84 O 32,11 34,72 20,68 8,30 
Resto do Mundo 8,36 49,58 28 ,97 54,71 69,39 8,20 9,32 
Total Mundial ____ 20.Ja ___ 10!:42 __ 2ª,97 _ 86..Jl2 _ 104.JO _ 2ª189 __ 17~2 

m 
Estoques lnlcia's 
Importações 
Consumo 
Estoques f inais 

fmte• IISQAIFJJA 

1~ Produção 
4 Esmagamento 
6 Exportações 

Tabela 1: EVOLUÇÃO DAS COTAÇÕES DO COMPLEXO 
SOJA NA BOLSA DE CHICAGO 

_______ _____ MffilAS SEMESTRAISlem USlftoneladaL __________ _ 

ANOS 
1979 
1980 
1980 
1981 
1981 
1982 
1982 
1983 
1983 
1984 
1984 
1985 
1985 
1986 
1986 
1987 
1987 
1988 c·l 

GRÃO 
253 
230 
301 
2n 
246 
234 
209 
222 
296 
285 
229 
214 
190 
195 
182 
190 
201 
226 

FARELO 
208 
190 
261 
240 
211 
206 
1ei 
196 
243 
217 
168 
143 
148 
169 
165 
169 
200 
204 

ÓLEO 
602 
487 
579 
520 
465 
427 
382 
399 
627 
688 
612 
654 
485 
394 
328 
357 
376 
470 

!") M6dla atê o dia 8 ele março 
f'ante: o autor, com base nos dados da DEPECHE AGRICOLE ET COMMERCIALE. 

Tabela n" 3: OFERTA E DEMANDA DE FARELO 
_____ DE SOJA NO MUNDO - Em 09u.!.88 - jttm milhões de tonelada~-----
1986/87 

------------~1------~l-----~L ___ l~---~L--J~-
EUA 
Resto do Mundo 
Total Mundial 

1987/88 

0,19 
2,70 
2,89 

25,18 
41,08 
66,26 

o 
26,17 
26 .17 

18,49 
48,19 
66.69 

6,66 
18,80 
25.46 

0,22 
2,95 
3.17 

EUA 0,22 25,41 O 19,01 6,35 0,27 
Resto do Mundo 2,95 43,04 26,35 50,52 18,88 2,94 
Total Mundial __ ___ ª-,17 _____ 5ª145 ____ 2§..35 _ _ 69 ,52 _ 2§.23 __ 3,22 

3 Importações 4 Consumo !ij Estoques Iniciais !2l Produção 

Exportações 6 Estoques finais 
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GRÁFICO Nl' 1 

EVOLUÇÃO DAS COTAÇÕES DO GRÃO DE SOJA 
BOLSA OE CHICAGO 
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EVOLUÇÃO DAS . COTAÇÕES DO FARELO DE sruA 
BOLSA DE CHICAGO 
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GRÁFICO N9 3 

EVOLUÇÃO DAS COTAÇÕES DO ÓLEO DE SOvA 
BOLSA OE CHICAGO 
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para justificar os recentes aumentos 
nas cotações, diz respeito aos estoques 
norte-americanos de grãos de soja. Nos 
parece, entretanto, que se olharmos com 
atenção as recentes previsões norte
nmericanas no que tange aos estoques 
de grãos e de farelo de soja, a nível 
mundial, a análise pode muito bem ser 
outra. Assim, conforme as tabelas nºs 
2 e 3, percebemos que: 

a) É verdade que o estoque nor
te-americano de grãos de soja diminuiu 
consideravelmente. Ele passa de 14,6 
milhões de toneladas em outu.bro de' 
1986 a 8,3 milhões em setembro próxi
mo. Isto significa menos de 43 por cen
to em dois anos. 

b) Igualmente, os estoques de 
grãos a nível mundial caem bastante. 
Eles passam de 23,18 milhões de tone
ladas a 17 ,62 milhões no mesmo peno
do, entretanto, a queda é de ºapenas .. 
24 por cento em dois anos. Isto é, 
bem menos que a registrada nos EUA. 

c) Por outro lado, a produção 
mundial de grãos cresce da mesma for
ma que o esmagamento. Isto significa 
uma maior oferta de farelo de soja. 
isto é plenamente comprovado pela ta
bela nº 3. Os estoques de farelo cres
cem, no penodo considerado, na ordem 
de 11,4 por cento, passando de 2,89 
milhões de toneladas a 3,22 milhões. 
Este aumento pode compensar em par
te o receio pela queda nos estoques 
de grãos. 

d) É preciso levar em conta que 
o USDA considera, para o referido cál
culo, uma produção brasileira de 18,5 
milhões de toneladas. Pelas informa
ções que se tem no momento, salvo 
problemas climáticos no penodo de co
lheita, a mesma deverá ficar em pelo 
menos um milhão de toneladas acima 
destas previsões. 

e) Enfim, a própria produção 
norte-americana , calculada em 51,80 
milhões de toneladas (um milhão abai
xo daquela registrada um ano antes), 
poderá surpreender. As intenções de 
plan tio naquele país que começarão a 
parecer a partir de fins de abril próxi

mo, serão decisivas então para dar o 
tom às cotações de Chicago. Mas des
ci já alertamos para o fato de que as 
otações de Chicago (em boshel = 
7 ,21 quilos) estão cerca de um dólar 
cima das registradas um ano antes. 

Isto tende a levar os produtores norte
mericanos, que igualmente estão alta

m nte endividados, a aumentarem suas 
roas de plantio e conseqüentemente 
potencial de produção para 1988. 

Lembramos igualmente que a 
pressão da safra da América do Sul 
inda não se fez presente no mercado. 

bl, cmeçará a fazê-lo praticamente no 
m smo momento em que as primeiras 
ntenções de plantio norte-americanas 
torem anunciadas. Se as duas forem 
nn mesma linha, teremos aí um forte 

tor de pressão baixista no mercado. 

Além disso, pelas informações 
tra-oficiais que possuímos, o Brasil 

n o vive mais a euforia consumista da 
p 1ca do Plano Cruzado, fato que está 

1. ndo recuar significativamente o 
in umo interno em geral. Segundo 
n ta, a produção de aves deverá ser 
du1.ida em 25 por cento em 1988. 

1 m outras palavras, menos soja será 
n umida no mercado interno. Se isto 

onfinnar, significa dizer que o Bra-
1 trá pressionar ainda mais o mercado 
t mo com suas exportações de farelo 

e mesmo de grãos, haja vista a sua 
produção recorde. 

Finalmente, o inverno no he
misfério norte praticamente tenninou 
e, com exceção da. EUA, o mesmo 
foi bastante ameno em relação aos últi
mos anos, sobretudo na Europa Oci
dental. Assim, muita ração deixou de 
ser consumidaJ pois os bovinos foram 
para a pastagem natural bem mais cedo 
do que o normal. 

Este conjunto de fatores no~ 
faz recear que as cotações em Chicago 
poderão já ter alcançado seus melhores 
níveis para este primeiro semestre. 
Aliás, uma opinião igualmente compar
tilhada pelos operadores de mercado 
europeu com quem temos constante
mente contatos. 

2. 2 - Do lado da não comprovação 
de nossa afirmação. • . 

Um fato imediato que pode mo
dificar este panorama ac11Da descrito 
é o fator climático. Problemas na co
lheita da safra da América do Sul, que 
façam diminuir os volumes previstos, 
poderão provocar novas altas em Chi
cago. Da mesma forma, no que tange 
ao plantio norte-americano a partir de 
maio próximo. Afinal, qualquer pro
blema desta ordem se somará a baixa 
nos estoques de grãos mundiais que 
está sendo prevista pelos EUA. 

A médio prazo temos ainda a 
possibilidade, sempre presente, de que 
os soviéticos voltem a comprar no mel'
cado mundial. Se ela se confinnar, em
bora um tanto remota, tudo dependerá 
das quantidades que serão compradas. 
Além disso, segundo infonnações que 
circulam aqui na França, os soviéticos 
iriam privilegiar as compras originárias 
da Argentina, deixando de lado o Bra
sil (resultado ainda da inteligente deci
são argentina - não seguida pelo Brasil 
- de fornecer soja aos soviéticos em 
1980, em substituição aos EUA, que 
aplicaram um embargo nas exportações 
desta oleaginosa no início daquele ano, 
em direção da URSS, em represália à 
invasão soviética no Afeganistão). 

Finalmente, não podemos es
quecer que 1988 é um ano de eleições 
presidenciais nos EU A. Este fato pode 
manter artificialmente as cotações de 
Chicago em alta, ou pelo menos, man
tê-las nos níveis em que estão atual
mente, até o dia 8 de novembro próxi
mo, data das referidas eleições. Ligado 
a isto, está a necessidade, expressa pe
los EUA e outros países desenvolvi
dos, de aumentarem os preços das ma
térias-primas agncolas negociadas no 
mercado internacional a fim de dar uma 
maior solvabilidade a seus produtores. 
Resta saber a que níveis de preços! 
Em todo o caso, os europeus afinnam 
que, acima dos atuais níveis de preço, 
eles começam a eliminar a soja da com
posição de suas rações, pois a mesma 
não seria mais rentável. Lembramos 
que esta atitude era praticamente im• 
possível há três anos por absoluta inca
pacidade técnica das indústrias de ra
ções. 

Pelo sim e pelo não, não será 
surpresa se viermos a ter um mercado 
externo em baixa para os próximos me
ses. Infelizmente não temos condições, 
daqui da Europa, de apontannos em 
que direção e amplitude esta situação 
faria o mercado interno brasileiro osci
lar, haja vista a completa instabilidade 
da economia brasileira. . ., _ ... 
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A produção norte-americana, calculada em 51, 80 milhões de 
toneladas poderá surpreender. As intenções de plantio serão 
decisivas para dar o tom às cotações de Chicago 
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Os bOnS resultados da aveia. • • • • • podem ser melhores ainda, se for consorciada com os trevos 

É tempo de plantar forrageiras 
Apesar do atraso na colheita da soja e do milho, po~ causa da seca, já chegou a hora de formar 
as áreas de forrageiras, que além de alimentar o gado são fundamentais para o trabalho 
de conservação do solo e ainda trazem um bom retorno como produção de sementes. 

Como todo o produtor sabe, o 
inverno sempre exige uma preocupação 
maior com a alimentação do gado de 
leite ou de corte, pois é nesta época 
que o pasto escasseia, e quem não esti
ver preparado pode contabilizar sérios 
prejuízos. Este ano, então, com a seca, 
a necessidade de plantar forrageiras au
mentou mais ainda, deixando ao produ
tor, quase que uma obrigação em for
mar pasto de inverno. Para enfrentar 
este período com segurança é precisp 
que o produtor comece agora a plantar 
forrageiras, que já a partir de junho 
estarão alimentando o gado. 

Cultivadas na resteva da soja, 
do milho ou do sorgo, todas as forra
geiras oferecidas pela Cotrijuí, Regio
nal Pioneira, sejam elas leguminosas 
ou gramíneas também J?Odem ser culti
vadas através do plantio convencional 
ou ainda sobre-semeadas, isto é, plan
tadas sobre as pastagens de verão, como 
a bermuda e a pensacola. No segundo 
caso, o produtor deverá usar maquiná
rio específico de plantio direto ou mes
mo a grade, para evitar qualquer pre
juízo na grama já estabelecida. Outro 
cuidado importante é quanto a inocula
ção das sementes leguminosas, para as 
quais a Cooperativa já tem à disposição 
o produto específico para cada forra
ge1ra. 

poupará aplicações de nitrogênio 
oriundos do petróleo". 

MATERIAIS DISPONÍVEIS 
Para fazer uma escolha mais se

gura sobre a consorciação é sempre 
bom estar a par das características de 
cada uma das forrageiras. Pelo lado 
das gramíneas, por exemplo, a Cotrijuí 
está oferecendo a aveia preta, aveia 
branca e o azevém, que dependendo 
das combinações que o produtor fizer, 
poderão, em pouco tempo, ser consu
midas pelo gado. De início, o João 
Miguel salienta as yropriedades das 
aveias, que das gra.mfneas são as forra
geiras de menor ciclo de produção, e 
por isso também apresentam um volu
me de massa maior que o azevém. No 
entanto, se comparadas entre uma e 
outra, explica o agrônomo, a aveia pre
ta vai contar mais um ponto, pois é 
bem mais resistente ao pisoteio dos 
animais. Portanto, se o produtor plan
tar as duas aveias juntas, agora em 
abril, o gado já terá pasto no final 
de maio, sem que o rebrote da planta 
sofra algum prejuízo. 

Da mesma fonna que aproveita 
a precocidade da aveia preta com a 
aveia branca, o produtor pode também 
fazer com o azevém, que entre as três 
forrageiras é a que apresenta o ciclo 
de produção mais longo. No caso de 

Mas, os melhores resultados optar pelo plantio do azevém com 
deste plantio de inverno, tanto para> aveia preta, terá então, um maior pe
pastagens, como para adubação verde, nodo de utilização da pastagem. 
virão mesmo com a consorciação de Da parte das leguminosas, o 
forrageiras, um método muito fácil de produtor pode escolher entre a ervilha
juntar uma gramíneá e uma leguminosa ca, trevo vesiculoso ou yuchi , trevo 
na mesma área. Segundo o gerente de branco, trevo subterrâneo e o sincho, 
produção vegetal, João Miguel de Sou- sendo este último com distribuição li
za, a consorciação de forrageiras pro- mitada para semente. A ervilhaca, que 
porciona grandes vantagens, porque as é uma das leguminosas mais conheci-
leguminosas, embora apresentem um das na área de atuação da Cooperativa, 
menor potencial de produção em rela- é mais do que indicada para a consor-
ção as gramíneas apresentam uma ciação. Pelo seu hábito trepador, des-
maior qualidade, isto é, possuem altos taca o João Miguel, o seu cultivo sem-
teores de proteínas e principalmente, pre exigirá o plantio em conjunto com 
uma maior concentração de cálcio e outra forrageira, 
fósforo. Mas não é somente por isso Quanto aos trevos, as opções 

até o próximo inverno, quando voltam 
a germinar naturalmente. 

Já o trevo subterrâneo é o mais 
precoce, pois produz sementes logo em 
setembro, que por serem graúdas apre
sentam um rápido crescimento. Quanto 
ao trevo branco, que embora seja uma 
forrageira perene, se comporta como 
anual na região, não é tão precoce co
mo o subterrâneo, mas é um pouco 
mais que o yuchi , produzindo se
mente no mês de novembro. Por ser 
uma planta mais rasteira, este tipo de 
trevo é dos mais resistentes ao pisoteio 
do gado. 

Por fim, o sincho, que é conhe• 
cido como uma forrageira de alta quali
dade, é muito recomendado para asila
gem de gado e de suínos, além de dar 
ótimos resultados se consorciado com 
as aveias e podendo ainda ser utilizado 
como pastagem direta. Conhecendo to
dos os ciclos de produção de cada uma 
das forrageiras, o produtor pode dar 
início às diversas consorciações, que 
podem ser feitas entre duas ou mais 
plantas. _ 

CONSORCIAÇOES 
MAIS INDICADAS 

De acordo com o João Miguel, 
uma das melhores combinações são fei
tas através da aveia preta com a ervi-

lhaca ou com o trevo branco, ou ainda 
com o subterrâneo. Mas, de qualquer 
um destes cultivos pode fazer parte o 
azevém, sendo que a melhor combina
ção para esta gramínea é o trevo yu
chi , em função da semelhança dos 
seus ciclos de produção. É possível 
ainda, segundo o João Miguel, plantar 
os três trevos juntos e ganhar com a 
precocidade do s111Jterrâneo e a longe
vidade do trevo yuchi • 

Trevo yuchi mais barato 
O ano de 87 registrou o 

maior recebimento de sementes de 
fo"ageiras, especialmente da aveia 
preta, recebidas pela Cotrijuf, Re
gional Pioneira, o qual foi comercia
lizado até o final de março. lsto vem 
demonstrar, segundo o gerente de 
produção vegetal da Cotriju(, João 
Miguel de Souza, que a estrat/gia 
de comercialização teve pleno suces
so e principalmente comprovou o am
plo potencial do mercado de tercei• 
ros que existe. 

Avaliando este potencial de 
comercialização, a Cooperativa tam
bém já tem calculado o volume de 
sementes a ser produzido pelo qua
dro social, no próximo inverno. Por 
isso, todas as unidades da Regional 
Pioneira terão, a partir de agora, 

a sua cota de produção para cada 
espécie de fo"ageira. 

TRATAMENTO DE SEMENTE 

Devido ao ataque de "antrec
nose" (doença f(m gica), a ervilhaca 
para semente foi tratada com fungi
cida espec(ftco, o quai deverá refletir 
em um pequeno acrhcimo no custo 
desta semente. Por '>Utro lado, a fa
cilidade de multiplkação e adapta
ção do trevo yuchi na região, est/J 
proporcionando a COfT!ercialização 
desta forrageira, ao quadro social, 
com um preço bastan e inferior à 
venda realizada a terceir,, ~ "de for
ma a incentivar a dissemiri ·~ão deste 
trevo na área de atuação ia Regio
nal Pioneira", acentua o •1 rente de 
produção vegetal. 

que a consorcição é importante, salien- ficam entre os mais precoces, como 
ta o agrônomo ... As leguminosas têm é o caso do subterrâneo e do branco, 
ainda a propriedade de fixar um volume e do yuchi , que apesar de apresentar 
de nitrogênio superior às suas necessi- o ciclo mais longo de todos - floresce 
dades, sendo o e~cedente assimilado em dezembro e produz em janeiro -
pelo solo". Dessa forma, continua o tem uma grande vantagem: a de produ
J oão Miguel , "_se o produtor fizer uma zir sementes mais duras. Esta caracte
consorciação, ele terá um pasto de me- nstica faz com que as sementes ao caf
Ihor qualidade e, ao mesmo tempo, rem no solo, permaneçam donnentes -==--===~~~~==-=-==--==~==~~~~~~~~~~~~~-
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■CONSERVAÇÃO DO SOLO 

De olho no inverno 
Eliminar as áreas 
descobertas no 
inverno, através da 
adubação verde e 
rotação de culturas. 
Este é o grande desafio 
para colher melhor no 
yerão e nos próximos 
mvernos. 

Como obter melhores resulta
dos de produtividade reduzindo os gas
tos? Muitos produtores já sabem que 
a resposta está na prática de conserva
ção do solo , poucos porém, têm se de
cidido a fazer desta verdade uma linha 
de trabalho para sua lavoura. Por esta 
razão é que alguns produtores da Uni
dade de Ijuí, principalmente os que es
tiveram visitando a região de Mamborê 
e Campo Mourão no Paraná, realizaram 
uma reunião junto com o departamento 
técnico, no dia 24 de março. De olho 
no inverno, os participantes da reunião 
discutiram o que plantar e como plan
tar nesta época, para ganhar mais no 
verão. O passo inicial é, sem dúvida, 
a rotação de cultura que, aliada a adu
bação verde, toma o solo mais fértil 
e preparado para o plantio direto. Mas, 
de início é bom verificar as condições 
do solo, através de uma análise, e ado
tar para sempre, a prática do acompa
nhamento de resultados safra a safra. 

PORQUÊ ROTAÇÃO 
Para o gerente do CTC, enge

nheiro agrônomo Volney Viau, a adu
bação verde é uma prática muito antiga 
que surgiu como uma alternativa para 
repor a fertilldade do solo, de forma 
mais barata do que a dos insumos deri
vados do petróleo. A própria escassez 
cio petróleo foi decisiva para a reco
mendação da adubação verde e rotação 
de culturas, pois ocasionou um aumen
to tão significativo dos custos nos in-
umos, que, se em 1983, um produtor 

pagava seis sacos de soja por uma tone
lada de fertilizantes: em 86, ele já pre
cisava de 20 sacos para comprar a mes
ma quantidade do insumo. 

Estes nómeros, continua o Vol
ney, "só tendem a aumentar, pois, nes
t ano ou no próximo, não sabemos 
o quanto de soja irá pagar os insumos, 
mas, certamente, teremos que gastar 
muito mais do que antes". Por causa 

BALANÇO ENERGÉTICO (kg cal/ha) DE MILHO, 
--SOJA E TRIGO NO RIO GRANDE DO SUL 

MILHO SOJA TRIGO 
Máquinas - 273,000 147.000 
Gasolina - 155 -
Óleo diesel 691.688 1.285.971 536.458 
Nitrogênio 381.600 49.440 98.400 
Fósforo 126.000 122.130 153.750 
Potássio 39.360 37 .216 42.460 
Adubo orgânico 81.420 - -
Calcário - 67.763 -
Sorventes 110.050 796.160 324.420 
Herbicidas 23.200 123.200 16.800 
Inseticidas - - -
Fungicidas - - -
Total 1.453.318 2.745.035 1.319.588 
FONTE: Quesada et all, 1987, CIÊNCIA E CULTURA, SBPC, 1987, n• 1 - Vol. 39, Jan 

destas proJeçoes que indicam um de
sembolso cada vez maior, é que a rota
ção de culturas e adubação verde se 
confinnam como a melhor alternativa 
tecnológica, independente dos produ
tos derivados do petróleo. Reduzindo 
o gasto com nitrogênio,que é um dos 
elementos mais caros e necessários à 
lavoura, a adubação verde poderia re
duzir também o gasto com herbicidas 
e fungicidas. 

BALANÇO ENERGÉTICO 
A importância destas práticas 

de conservação já foi comprovada inú
meras vezes, através de diversos traba
lhos científicos e também por meio de 
resultados práticos obtidos por alguns 
produtores da região. Através de um 
balanço energético de cada cultura, por 
exemplo, (ver o quadro), pode-se ob
servar o quanto é gasto em energia 
por cada uma delas. Em outros traba
lhos, pode.se verificar o valor de certas 
plantas, como as leguminosas, que pro
porcionam a incorporação de nitrogê
nio no solo, de forma gratuita. 

Fundamentais para a alimenta
ção do gado de leite ou de corte, as 
forrageiras leguminosas são as plantas 
que possuem o maior poder de incorpo
rar o nitrogênio no solo. Enquanto a 
soja, por exemplo, tem a capacidade 
de incog,orar de 90 a 100 quilos de 
nitrogêruo por hectare ao ano, a alfafa, 
que é uma das forrageiras mais impor
tantes para a atividade leiteira, conse
gue incorporar até 460 quilos deste e]e
mento por hectare ao ano. Esta dife
rença positiva para a alfafa representa 
nada menos do que uma tonelada de 
uréia por hectare ao ano que o produtor 

incorpora ao solo, ou seja .um investi
mento em fertilização equivalente a 24 
mil cruzados. 

Mas a vantagem de se utilizar 
a alfafa como adubação verde, dentro 
do esquema de rotação de culturas, não 
param por aí. Um trabalho realizado 
pelo CTC, em 1982 também procurou 
avaliar o quanto esta mesma área de 
alfafa deixou de nitrogênio no solo, 
para as culturas das próximas safras. 
Foi constatado, segundo o Volney, que 
a forrageira deixou nitrogênio suficien
te para proquzir milho e feijão durante 
três anos. E claro, ressalta o agrôno
mo, que estas vantagens não perten
cem apenas a alfafa. Com eficácia se
melhante, o tremoço, trevo, ervilhaca 
e o sincho, têm capacidade de incorpo
raro nitrogênio. 

EVITANDO DOENÇAS 
Importantes para a incorpora

ção do nitrogênio no solo, certas co
berturas verdes que participam da rota
ção de cultu1as, ainda evitam o ataque 
de alguma doenças fúngicas, como o 
mal do pé e as podridões do sistema 
radicular, que têm bastante incidência 
no trigo. Mas, os melhores resultados 
oriundos desta prática vem mesmo das 
diferenças de rendimentos que se pode 
observar entre áreas que já estão sendo 
trabalhadas com a rotação de culturas 
e áreas que ainda não receberam a prá
tica. Além disso, é sempre bom lem
brar que uma soja plantada na resteva 
da aveia preta, apresenta melhor com
portamento produtivo do que quando 
cultivada sobre outra cobertura verde 

Viagem ao Paraná 
Os números de produtividade 

/,tidos pela região de Xanxerê, Campo 
lnurão e Mamborê, no Paraná, conti· 

111wm surpreendendo os produtores que 
visitam aquela região. Em fevereiro, 
I odutores das unidades da Cotriju(. 
I e. •lonal Pioneira, de lju(, Augusto 
I' tana, Ajuricaba. Santo Augusto e 

oronel Bicaco estiveram naquele es· 
t lo, onde observaram o rendimento 
dn lavouras produzidas através de 

'ririras conservaciónistas. como adu-
l• 1 verde em rotação de culturas. 

I ,, di so. os produtores da Cotriju(. 
r, rnm a oportunidade de conhecer o 
rr rmo comportamento dos produtores 
i M, que há mais de 15 anos conhe

ns benef(cios do plantio direto. 
E L HORES RESULTADOS 

Seis mil quilos de milho por hec· 
(; três mil de soja. Iste., 

resultados que já encantraram outros 
produtores também foram verificados 
de perto pelo L orimar W adas, da loca• 
lídade de Ba"eiro, em lju(, que partici
pou desta última viagem ao Paraná. 
"Pelo que se ve lá, dá para dizer que 
existe um investimento maior na ter
ra", diz o produtor analisando as altas 
produtividades de grandes lavouras, 
onde são utilizados cerca de 500 qui
los de adubo por hectare. Para que 
se alcançe esses n(veis de produtivi• 
dade, o Wadas pensa que o produtor 
daqui teria que se aplicar muito nas 
práticas conservacionistas. "Temos 
que plantar mais aveia e ervilhaca no 
inverno", afirma o produtor que tam
bém se surpreendeu com o maquinário 
utilizado para o plantio direto naquela 
regzão. "Não vi máquinas nova por lá, 
conta o produtor. e sim máquinas 

Lourtmar 
Wadas 

adaptadas pelo proprio produtor'•. 
Uma das certezas que o L ori

mar W adas trouxe da viagem ao Para
ná, foi a de que a sua região pode 
alcançar aqueles n(veis de produção, 
até mesmo porque "a pr6pria terra da
qui é melhor". Mas, pa a isso, des taca 
ele, é preciso que o produtor pense mais 
nas vantagens de se conservar palha, 
que os municípi.os tenham uma preocu
pação maior com a agricultura e que 
os produtores comecem a fazer na prá
tica, aquilo que eles sabem e já obser
varam em outros lugare 

de inverno. Pode lembrar ainda que 
o milho tem a sua mais alta produtivi
dade, quando cul .rado na resteva do 
tremoço branco o da ervilhaca. 

Além da aveia e de outras forra-
geiras, uma forte :ida das práticas 
conservacionistas lza, que mes-
mo tendo enfrenta guns problemas 
na última safra, de .. cultivada devi-
do ao seu grande p de descompac-
tação do solo. Por li sentar um maior 
volume de raízes qt. outras plantas, 
a colza é a cultura ais importante 
para a melhoria das ondições ffsicas 
do solo. E tem mais, 11 sua importância 
também se estende ao controle de cer
tas invasoras como amendoim bravo. Ou
tras invasoras como a guanxuma e o 
cipó de veado, podem ser controladas 
pelo azevém e pela aveia preta. 

Coberta a terra noinvemo, com 
espécies melhoradoras do solo, o pro
dutor pode esperar melhores produtivi
dades das culturas de verão e até ado
tar práticas como o plantio direto. 
.. Quando tivermos o solo bem prepara
do, descompactado, com bom nível de 
fertilidade e com um número reduzido 
de invasoras, aí então passamos para 
o plantio direto", afinna o Volney, sa
lientando que "o grande desafio é a 
eliminação das áreas descobertas no in
verno, caso se queira bons resultados 
para a soja, o milho e para o próprio 
trigo. 

Financiamento 
de f º"age iras 

Desde o dia 15 de março, os 
associados da Cotrijuí, Regional Pio
neira, e especialmente os produtores 
de leite, estão recebendo um finan
ciamento de forrageiras anuais e pe
renes de inverno. Como aconteceu 
em outras vezes, este financiamento 
é feito aos produtores mediante opa
gamento em litros de leite, depen
dendo do tipo de forrageira que for 
plantada. No caso das forrageiras 
anuais, o pagamento pode ser feito 
em quatro meses, enquanto para as 
forrageiras perenes, o retomo devol
vido a Cooperativa pode ser feito em 
cinco meses. . 

Além da semente, o financia
mento de forrageiras deste ano inclui 
ainda outros dois insumos necessá
rios para a segurança da atividade 
leiteira: o adubo e a lona plástica 
para fazer silagem. Isto significa 
que , se o produtor resolver financiar 
alfafa - gue é uma das forrageiras 
anuais mais ricas em proteínas - le
vará junto o adubo e o material para 
cobertura de silagem, sem nenhum 
acréscimo no custo total. A inclusão 
do adubo no :financiamento, se deve 
principalmente, a possibilidade de 
ocorrência de um frio rigoroso e com 
chuva, antes mesmo do desenvolvi
mento da planta. Portanto, quem não 
tiver reserva de alimentação para o 
gado, pode dar início ao plantio de 
uma área para corte , utHizando adu
bação pesada, para contar com as 
pastagens já no final de maio. Esta 
também é a data de encerramento do 
financiamento de forrageiras, que 
reabrirá nPvamrnte. em setembro, 
para o plantio • mrrageiras de ve
rão. 
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Novas mudas para o 
cooperado de eucalipto 

Quando se prepara 
para completar um 
ano, o programa 
rooperado de 
eucalipto coloca à 
disposição dos 
associados um 
lote ainda maior de 
mudas de cinco 
espécies. 

Uma attemattva da rw1da que clrmu 
os pre)llzos causados pelo dnmatamenlo 

Um milhão e 200 mil mudas de DESENVOLVIMENTO 
eucalipto. Este é, aproximadamente, o "Podemos considerar que o 
m1mero de mudas que a Cotrijuí, Re- produtor respondeu muito bem ao cha
gional Pioneira está colocando à dispo- mado da Cooperativa em relação ao 
sição dos associados, a partir da pri- plantio de eucaliptos", afirma o suP.er-
meira quinzena de maio, através de um visor de insumos de fruticultura e silvi-
dos seus programas cooperados mais cultura da Cotrijuí, Regional Pioneira, 
novos, o cooperado de eucalipto. Lan- Ilário Gasparin. A avaliação do agrô
çado em abril do ano passado, este nomo se refere não s6 ao interesse do 
cooperado já distribuiu cerca de 100 produtor como também ao desenvolvi
mil mudas em todas as unidades da mento da área de plantio, que tem en• 
Cooperativa, onde também foram dis- frentado enchentes e secas, em alguns 
tribuídas 500 mil mudas por vendas locais isolados. O bom desempenho 
à vista. das mudas plantadas durante o ano {las• 

sado, segundo o Ilário, está muito hga
do às proprias caractensticas do euca
lipto, que é uma planta exótica bastan
te rõstica e de fácil adaptação aos mais 
diferentes tipos de clima e solo. 

Como os demais cooperados da 
Pioneira, o cooperado de eucalivto 
também está buscando uma alternativa 
de renda a mais para a propriedade, 
no momento em que traz ao produtor 
a possibilidade de aumentar os seus 
escassos lucros, seja pela comerciali
zação da lenha ou pelo seu aproveita
mento em fonna de madeira para a 
construção de galpões, pocilgas, moi
rões e outras benfeitorias. Mas, além 
disso, o cooperado de eucalipto, que 
na verdade é um programa de reflores
tamento para toda a re~ão, quer mini
mizar os prejuízos ocasionados com os 
desmatamentos irracionais que aconte
~ram nos últimos anos, estimulando 
a fonnação de florestas energéticas. 

Neste segundo lote que a Coo
perativa está distribuindo aos produto
res e também a terceiros, o produtor 
poderá optar por cinco espécies de euca
lipto - o Grandis, o Saligna, o Vimi
nalis, o Rostrata e o Alba, os 9uais, 
a exemplo do ano passado, devemo ser 
pagos em produto na proxima safra de 
verão. Ao receber as mudas, o produ
tor também se compromete a comercia
lizar com a cooperativa 50 por cento 
da sua produção de lenha, que pode 
ser feita lá pelo sétimo ano de plantio. 
Mas, por enquanto, o volume de soja, 

milho ou sorgo ainda não 
foi definido. No entanto, 
011em estiver interessado em 
economizar na lenha ou na 
madeira, já pode procurar o 
departamento técnico de qual
quer uma õ...:; unidades para 
encaminhar o seu coooerado 
de e11ralipto. • 

CUIDADOS 
Com poucas dife;ren

ças \ntre uma espécie e outra, 
O l .v.ilipto é 3 árvore mais 
utilizada para reflorestamen• 
to, principalmente por apre
sentar rebrote logo ap6s o cor
te. A sua época de plantio si
tua-se entre os meses de maio 
a setembro, contudo, nas ter
ras dobradas, que estão mais 
sujeitas a geada, o plantio de• 

ve ser fe1to no· tarc:ie. Uma outra 01ien
tação que o produtor não pode esque
cer é quanto ao espaçamento, que, de 
acordo com o Ilário deve ser feito numa 
distância de um metro e 70 centímetros 
entre as filas e um metro e 50 centíme
tros entre as plantas. Para evitar qual
quer problema de estiagem, o produtor 
pode dar preferência para o plantio das 
mudas em dias chuvosos. 

Depois das orientações do plan• 
tio, um dos maiores cuidados que o 
produtor deve ter com a sua plantação 
de eucalipto é em relação as fonnigas 
cortadeiras, que nonnalmente atacam 
a planta nos seus ·primeiros anos de 
cultivo. Para melhor controlar o seu 
ataque no inverno, basta fazer uma se
meadura de linho, que servirá como 
um atrativo Para . fonnigas. No ve
rão, o mais indicado é o cultivo de 
feijão, milho e até mesmo da soja, que 
além de fazer a limpeza da área, tam• 
bém pode ajudar na quantidade que de
verá ser entregue à Cooperativa. Por 
fim, se as mudas forem plantadas em 
solo pobre, o produtor pode utilizar 
a adubação, numa proporção de 50 a 
100 gramas de adubo por planta, mas 
evitando sempre o seu contato direto 
com as raízes, para não ocasionar o 
secamento das mudas. 

As primeiras avaliações 
Reflorestar uma pequena parte 

da propriedade sempre foi projeto do seu 
lrineu Eloi Vetoratto, daLinha3 Leste, 
em lju(. Por isso, tão logo foi lançado 
o cooperado de eucalipto, ele tratou de 
adquiriras mudas que hojeestãoocupan
do uma área de encosta do rio Ijul. Mas, 
segundo o produtor, o interesse maior 
pelo reflorestamento, veio a partir do 
ano passado, quando construiu um gal
pão com madeira de eucalipto comprada 
do seu vizinho.Neste momento, oprodu
torpassouavalorizaraindamaisoreflo
restamento, pois concluiu que, "quem 
tem um capão de eucalipto não precisa 
comprar madeira e economiza atl nos 
custos de serraria". 

Com assetemilmudasqueadqui• 
riu pelo cooperado, seu Vetoratto plan
tou dois hectares de eucalipto do tipo 
Grandis e Viminalis. O desenvolvimento 
destasm udas está bastante satisf at/Jrio, 
apesar das inundações do rio ljuf, em 
agosto do ano passado, e da atual estia
gem que está tirandoofôlegodemuitos 
produtores. Com a enchente, relata seu 
Vetoratto, foram perdidas 100 mudas 
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que ainda estavam nas caixas. Depois, 
com a chegada da seca, algumas não 
resistiram, levando o produtor a regis
trar wna ou perda de 209 mudas pe
quenas. 

Mas, afora estes atrapalhos, seu 
Vetoratto não enfrentou outros proble
mas. Nem mesmo a formiga cortadeira. 
que comumente ataca o eucalipto, não 
teve vez, pois de acordo com o produtor 
a inundação tamblm se encarregou de 
dizimar os formigueiros. Com poucas 
perdas registradas, a área de eucalipto 
do seu Vetoratto já atingiu uma altura 
de 1 ,5 metros, sendo que nos locais onde 
a seca foi me nos intensa. as mudas apre
sentaram um crescimento mais ropido. 

SECA E LEBRÔES 
Com um pouco menos de sorte 

que o seu Vetoratto, o produtor Adolfo 
Guilherme K e tenhuber, da Linha 8 N or• 
te, de ljul, chegou a perder a metade 
das quatro mil mudas que adquiriu em 
julho do ano passado pelo cooperado 
de eucalipto, Esta perda de.5 O porcento 
das mudas, segundo o seu Ketenhuber, 

aconteceu principalmente por causa da 
seca e na parte da área, onde a terra 
i mais alta e pedregosa. Mas allm dos 
danos da seca, o eucalipto do seu Kete
nhuber tamblm foi atacado pelos le• 
brões, que mesm onãodeburrandoaplan• 
ta. rl,em todas as folhas e parte do caule, 
causando com isso o seu enfraqueci
mento. 

Já a parte da área de eucaliptos 
que está localizada mais pr6xima à mar
gem do rio ljul, não apresentou maiores 
problemas - a não ser as formigas que 
foram combatidas com produtos especf
ficos -, estando atualmente com uma 
ai tura que varia entre 1 ,5 metros e três 
metros. No entanto, os atrapalhos da 
seca. lebrões e formigas não esmore
ce-mm o entusiasmo do seuKetenhuber 
em relaçãoaoreflorestamento.Oprodu
tor pretende, aos poucos, ocupar com 
eucalipto, todas as áreas imprl,priaspara 
o plantio de soja, milhoeoutrasculturas. 
"A lenha tamblm uj ficando escassa 
e agente tem que terumpoucodetudo", 
diz Ketenhuber, enquanto programa o 
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Espécies 
disponíveis 

Depois de definida a llrea 
para o plantio das mudas de euca
liptos, o produtor j/J pode dar in(cio 
ao reflorestamento. Para isso, basta 
optar por uma das esplcies ofereci
das pelo programa cooperado de eu• 
calipto, apresentadas abaixo. 
• Eucalipto Grandb-Considerada 
a melhor esplcie para a produção de 
lmJuJ. u~ tipo de eucalipto apre
.senta um mpldo crescimento e um 
incremento mldio de 40 a 50 metros 
cabicos de lenha por hectare ao ano. 
Para o seu melhor desenvolvimento, 
deve-se evitar o seu plantio em áreas 
sujeitas a geadas fortes. 
• Eucalipto Saligna :-. É a esplcie 
mais encontrada nas áreas de refio• 
restamento j6. implantadas na re• 
gião. O seu uso I somente indicado 
para a produção de lenha, porque o 
seu excessivo fendilhamento no tron• 
co (cheio de fendas), o toma imprl,
prio para a produção de madeira. 
Com um desenvolvimento um pouco 
inferior ao eucalipto Grandis, o Sa
ligna atinge um rendimento de 40 
a 45 metros cabicos de lenha por 
hectare ao ano. 
• Eucalipto Viminali.s - Apresen
tando uma alta resistência às gea
das, este tipo de eucalipto I muito 
recomendado para os locais mais 
frios, onde os dois primeiros citados 
acima não podem ser plantados. 
• Eucalipto Ro.strata - Uma das 
melhores esplcies para a produção 
de madeira. pois apresenta um redu
zido fendilhamento. Com o seu plan• 
tio, o produtor pode obter um rendi
mento mldio de 35 a 40 metros cabi• 
cos de madeira por hectare ao ano. 
• Eucalipto Alba - Muito reco
mendado para a produção de lenha, 
esta esplcie apresenta um desenvol
vimento semelhante ao eucalipto Sa
ligna. Como todas as outras espl
cies, o Alba tamblm se adapta aos 
mais diversos tipos de solo, com ex• 
ceção dos encharcados. 

Ketenhuber e os eucai-.tos cpt escaparam 
da seca e doe lebl6es 
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Vetoratto: maior 
economia com o 
refloresta meoto 

plan tio de eucalipto, por conta, nas bar• 
rancas do rio e atl mesmo na divisa 
de sua propriedade. 
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O novo armazém graneleiro de Jardim 
A Cotrijuí começou suas ativi-

1 ulcs no município de Jardim em 
l I R 1 , quando incorporou a Coopera
i va Agropecuária Mista de Jardim 
1 1dn. - Cooperjel - atendendo a rei

ndicação dos associados, que na épo
totalizavam o número de trinta, e 

111 i vam por melhores condições de 
, mazenagem para sua produção. 

A área incorporada da Cooper-
1 1 foi de 8 hectares, sendo que de 

111 truído havia 285 m2 - duas moe
• o escritório e um secador - numa 

trutura muito precária que impedia 
d senvolvimento da agricultura de 

J ,rdim, e que era insuficiente até mes
mo para receber o arroz, principal pro
llnto agdcola da região no início da 
1 cada. O primeiro investimento da 
í'otrijuí na localidade foi a instalação 
1 um mercado e loja de confecções, 

rragens e produtos agdcolas e veteri
nltrios. Mais tarde foram construídos 
loi silos e em 86 foi construido um 
nnazém para insumos numa área de 

800 metros quadrados. 
Os constantes investimentos no 

local, que vem ser incrementados agora 
om a construção de um novo anna

:,:ém, possibilitaram um grande desen
volvimento da agricultura em toda re• 
!'ião - hoje a cooperativa recebe parte 
da produção dos municípios vizmhos 
de Nioaque, Guia Lopes de Laguna 

Bela Vista - que produzem soja, trigo, 
1rroz e milho. A atividade predomi
n,mte ainda é a pecuária, mas os nóme
ms indicam que a agricultura está em 
,scensão. 

Para este ano espera-se uma 
produção equivalente a 4.200 hectares 
ultivados. A previsão indica que de

v n1 ser recebido no posto da Coopera
tiva em tomo de 10.000 toneladas de 
oja, 3.000 de arroz, 1.000 de milho 

'.l.000 toneladas de trigo. Se confir
madas as expectativas, haverá um au
m nto em tomo de 40 por cento com 

1 ção ao ano passado, quando a safra 
1 grãos totalizou 12 .17 8 toneladas. 

Tendo em vista este incremento 
11 1 produção de grãos da região, está 

ndo inaugurado agora o annazém que 
1 nt capacidade para 150.000 sacas. O 
• neleiro construído com fundo semi

possui sistema de aeração, vindo 

Jardim. O novo annazém faz parte do 
complexo que inclui ainda duas moegas 
para recepção e um secador de grãos, 
sendo esta estrutura passível de am
pliação quando houver necessidade, 
conforme enfatiza o diretor de Opera
ções e Comercialização da Cotrijuí, 
Vilmar Hendges. 

O q_uadro social vê atendida as
sim, a reiVIDdicação de três anos, con
tinua ele, lembrando que em outras sa
fras o posto não tinha capacidade para 
annazenar a produção, sendo que todo 
o recebimento tinha que ser transporta
do para Maracaju, e longas filas de 
produtores se acumulavam para entre
gar a safra no posto de Jardim. 

Hoje, conclui o Diretor de Ope
rações e Comercialização, este quadro 
está mudado e a inauguração das novas 
instalações vem atender amplamente as 
necessidades do associado ,!Ia região. 

A INAUGURAÇAO 
O ato inaugural contou com a 

presença de muitos associados da re
gião, políticos, gerentes de bancos e 
também com a presença do presidente 
da Organização das Cooperativas do 
Mato Grosso do Sul, além de toda a 
diretoria da Regional da Cotrijuí. En
tre os produtores presentes, era visível 
a satisfação. "Agora o agricultor vai 
ter mais tranqüilidade para entregar a 
sua safra'; diz o associado Mareos Za
nette, morador do município vizinho 
de Guia Lopes da Laguna. Ele tem 
uma propriedade de 300 hectares, onde 
se dedica à agricultura e à pecuária. 
Além desta área, Zanette arrenda mais 
100 hectares, e espera colher umas 
4.000 sacas de soja e 500 sacas de 
arroz. Com a cultura do trigo, cujo 
plantio começa em breve no Estado, 
Zanette não demonstra a mesma preo-
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capação quanto a maioria dos produto
res, e vai inclusive, aumentar sua área 
de plantio. No ano passado ele plantou 
120 hectares de trigo e vai aumentar 
esta área para 190 hectares nesta safra. 
O produtor salienta ainda o seu entu
siasmo quanto ao aumento de agricul
tura na re~ão de Jardim, e principal
mente Gwa Lopes da Laguna, onde 
muitos agricultores desistiram da ativi
dade em função das condições de arma
zenagem, e agora devem retomá-la de
vido a nova estrutura montada pela Co
trijuí para o recebimento e annazena
mento de grãos. Já o associado e repre
sentante da Cooperativa, Hennque 
Bergoli, discorda de Zanette, quanto 
ao aumento da área agricultável na re
gião, pois a maioria dos produtores são 
latifundiários que consideram a ativi-

ompletar uma lacuna importante no 
bimenta da produção e sobretudo 

lizar uma antiga aspiração dos 98 
ociados que a Cotrijuí possui em 

A Inauguração com a presença de proclrtores e autortdadea 

AQUI ESTÃO OS PONTOS 
QUEMAIS f 

EVOL RAMr 
* Costura e borda 30 tipos diferentes de · 
pont.os, costura reta, zigue-zague, pont.os 
semi-elásticos, caseia aut.omaticamente, 
prega botões e bainha invisível. Mot.or de 
dupla velocidade com farolete. 
Com gabinete modelo 648 - Sanhaço - com 
pedal. 

-- SINGER* 
Tecnologia de ponto a ponto. 

Henrique Bergol 

dade pecuarista mais rentável e segura. 
Bergoli é arrendatário de 600 hectares 
de terra e está calculando sua colheita 
em tomo de 20 a 25 mil sacas de soja 
e 2.000 sacas de arroz. Ele também 
demonstra sua satisfação pelas novas 
instalações da Cooperativa em Jardim, 
lembrando o quanto eram precárias an
terionnente e das inúmeras reuniões 
feitas para reivindicar melhores con
dições. 

Hoje o panorama está mudado 
e o município se insere num contexto 
econômico importantíssimo na região, 
P?is é um centro estratégico para rece
bimento e escoamento da produção 
agropecuária. Bergoli enfatiza que o 
crescimento será acelerado com o tér
mino da construção da rodovia que li
gará Jardim a Porto Murtinho no extre
mo-oeste do Estado, cidade que fica 
à beira do Rio Paraguai e que sediará 
um porto fluvial, por onde sera escoada 
a maior parte da safra sul-matogros
sense. 

Sobre a soja, cuja colheita Ber
goli deve iniciar nos primeiros dias de 
abril, as previsões são das melhores, 
e ele espera aumentar sua produtivi
dade por hectare.,que deverá ficar perto 
de 45 sacas, na lavoura situada no mu
nicípio de Bela Vista. O problema mes
mo está na cultura do trigo. Segundo 
a associado,a maior culpa é do governo 
que mantém uma política agdcola defi
ciente e toma inviável a triticultura. 
Ele está indeciso quanto ao plantio do 
cereal e talvez não plante um único 
hectare neste ano. Justifica seu ponto 
de vista com o argumento que o custo 
da lavoura está muito alto em função 
dos juros e também por causa dos fi
nanciamentos que hoje são pagos em 
OTN. 

Durval Pinto, gerente da unida
de de Bonito, a ~ual está subordinado 
o Posto de J ard1m, considera que o 
graneleiro servirá de estímulo aos agri
cultores locais, cuja produção já vinha 
sendo maior do que a capacidade anna
zenadora e que a pr6pna Cooperativa 
terá um aumento significativo em seu 
quadro social, 
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DOM PEDRITO 

Normas de .comercialização 
A Regional da Cotrijuí em Dom 
Pedrito estabeleceu algumas 
normas de comercialização para 
o arroz, a soja, o trigo, triguilho, 
milho, feijão, sorgo, cevada, 
aveia, forrageiras, lã, sufnos, 
bovinos, ovinos, leite, entre 
outros produtos. Pelas normas, 
o arroz com até 13 por cento de 
umidade, não terá custo de 
secagem. 

Visando a maior participação 
dos associados na vida da cooperativa, 
a Cotrijuf Regional Dom Pedrlto, em 
consonância com as lideranças repre
sentadas pelos conselhos de adminis
tração e de representantes, estabeleceu 
uma série de normas mais modernas 
e atuantes para o recebimento de pro
dutos e a fonna de remanejamento e 
comercialização. As medidas, que fo
ram adotadas depois de discutido o as
sunto em diversas reuniões e devida
mente aprovadas, têm em vista propor
cionar maior tranqüilidade aos produ
tores, que durante a colheita não terão 
necessidade de se preocupar com a mo
dalidade de entrega do produto. Assim 
eles terão mais tempo para pensar e 
decidir-se sobre a melhor modalidade 
ou forma de comercialização da sua 
safra, que passa a ter a seguinte dinâ
mica. 

O associado pode fazer a entre
ga dos produtos optando, mediante 
contrato, por qualquer uma das modali
dades, a saber. preço médio, preço do 
dia, comercialização futura, m6tuo se
mente, consumo próprio, confissão de 
dívida e preço médio com opção para 
fazer EGF individual. 

Toda a entrega de produto será 
considerada como depósito, com adis
tribuição automática comandada por 
computador, de acordo com as contra
tações feitas pelos associados ou opção 
por cada modalidade escolhida. No ca
so de associado querer liquidar ao pre
ço· do dia para aproveitar o melhor pre
ço, haverá mecânica permitindo essa 
opção. 

AS MODALIDADES 
Modalidade Preço Médio -

Nesta modalidade o associado recebe 
créditos parciais em conta corrente, de 
acordo com a possibilidade da coopera
tiva captar e dispor de recursos finan
ceiros para a operação. Os produtos 
serão liqüidados pelos valores médios 
alcançados na respectiva comercializa
ção da safra. Os períodos de liquidação 
serão fixados para cada produto, de 
acordo com os fluxos de comerciali
zação. 

Modalidade Preço do Dia -
Nesta modalidade o produto pennane
ce em depósito, na Cotriiuf, esperando 
a decisão do associado. E chamado de 
livre comercialização, confonne a von
tade do associado. A opção por esta 
modalidade deve ser feita na nota fiscal 
de produtor. 

Após a data fixada para opção 
de outras modalidades, toãa a enuega 
será considerada como Preço do Dia, 
independente de anotação na nota fis-
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cal de produtor. Conforme a própria 
denominação, a liquidação será feita 
ao preço do produto no dia que o asso
ciado decidir. 

Observação: O associado op
tante por essa modalidade, com débito 
vencido na cooperativa, autoriza desde 
a entrega do produto à liquidação auto
mática dos produtos para a cobertura 
do respectivo valor. 

Modalidade Comercialização 
Futura- Consiste na opção do associa
do em contratar seu produto, ou parte 
dele, por valor antecipadamente fixa
do. A contratação poderá ser feita até 
mesmo antes do plantio e também após 
a entrega. A opção é livre até mesmo 
quanto a moeda contratada, que pode 
ser cruzado ou dólar. Os prazos de pa
gamento serão fixados no próprio con
trato. 

Modalidade M6tuo Semente -
Consiste na troca de produto indústria 
por semente certificada. O associado 
optante terá garantia de reserva da se
mente para a safra, sem se preocupar 
com seu preço ou forma de pagamento. 
A mecânica é a seguinte: o associado 
contrata a entrega de produto indús
tria, reservando a semente que vai pre
cisar. Ele já pode antecipar as varieda
des desejadas. Em casos especiais po
derá substituir por outras variedades 
da mesma espécie. 

Modalidade Consumo Próprio 
- O associado poderá utilizar os depó
sitos da cooperativa para armazenar 
produtos para utilização futura em con
sumo na própria propriedade. Nesse 
caso ,ó associado paga as despesas de 

Aa normas 
de 
recebimento 
vlo atk'tglr 
prodrtos 
como a eoja 
e a li 

armazenagem e as quebras, se houve
rem. 

Modalidade Confissão de Dívi
da - O produtor aceita transformar os 
compromissos com a Cotrijuf em pro
dutos a serem entregues. Feita a entre
ga, os compromissos estarão quitados. 

Preço médio com Opção para 
Fazer EGF Individual - Fica a opção 
do prod11tor fazer EGF/ AGF em seu 
nome, individualmente, pegando re
curso obtido e indenizando a Cotrijuí 
nas seguintes despesas: dois por cento 
de capital, taxa de secagem, taxa admi
nistrativa ( que corresponde às despesas 
da Regional) em valores a serem esti
pulados, dando o mesmo retomo da 
modalidade Preço Médio. 

A emissão do recibo de depó
sito e certificado de rendimento será 
emitido pelo rendimento médip. O pro
dutor não poderá retirar o produto para 
comercializar com terceiros. O com
promisso com o agente financiador será 
assumido pela Cotrijuí. São essas as 
sete modalidades de comercialização 
oferecidas pela C~trijuf. 

DISPOSIÇOES GERAIS 
A CotriJuí divulgará, diaria

mente, os preços de liquidação no dia 
e contratações futuras. O produto en
tregue na cooperativa que não tiver 
especificada a modalidade, será consi
derado Preço do Dia. desde que conste 
essa modalidade nas condições de rece
bimento. Os produtos poderão ser en
tregues em qualquer unidade da Cotri
juí ou em outras cooperativas, que te
nham convênio de recebimento. 

Os produtos destinados a se-

[O]CDI1UJQRNAL 

mente terão bonificação especial, ten
do seu valor base liquidado em qual
quer das modalidades de opç,ão ou nor
mas de recebimento. Produtos entre
gues para semente só poderão ser co
mercializados com terceiros sob a for
ma de produto indtistria, ressalvando 
o direito de bonificação, por classifi
cação, na época oportuna. 
NORMAS PARA RECEBIMENTO 

DA SAFRA DE ARROZ 
A Cotrijuf receberá e comercia

lizará o arroz de Dom Pedrito dentro 
das modalidades Preço Médio, Preço 
do Dia, M6tuo Semente, Consumo 
Próprio e Confissão de Dívida. No ar
roz não haverá apenas a modalidade 
Futuro. 

DESCONTOS FINANCEIROS 
Na liquidação modalidade de

pósito: capital, 2 por cento incidente 
sobre o valor do peso líquido final. 
Funmral, 2,5 porcento incidente sobre 
o valor do peso líquido final. 

A tarifa de secagem, que não 
terá custos até 13 por cento de umida
de, obedece a seguinte tabela, cobrada 
em OTNs: 

Essa tarifa poderá sofrer altera
ções. sem prévio aviso, baseado nos 
índices cobrados pelas entidades de 8.1'
mazenagem oficiais. 

Na modalidade preço médio, 
capital de 2 por cento incidente sobre 
o valor do peso lfquido final. Funroral 
2,5 por cento sobre o valor final. 

COLETA DE AMOSTRA 
Será coletada uma am·ostra 

(pré-amostragem) com su~ador pneu
mático. Ele servirá para identificar a 
umidade, impureza, rendimento e clas
sificação do produto. Para determinar 
o grau de impurezas, a Cotrijuf usará 
o aparelho modelo Sintel, com peneiras 
AMI 4x10mm e AM2 1,75x22mm. 

A determinação da umidade se
rá feita em amostras livre de impureza 
e matérias estranhas. Os aparelhos usa
dos na verificação são o Dole 400 e 
300, Radson, Tag e Universal EH. O 
laboratório testará a umidade paralela 
do produto. 

UMIDADE 

Até 13,0 
13,1 a 13,5 
13,6 a 14,0 
14,6 a 15,0 
15,1 a 15,5 
15,6 a 16,0 
16,1 a 16,5 
16,6 a 17,0 
17,1 a 17,5 
17,6 a 18,0 
18,1 a 18,5 
18,6 a 19,0 
19,1 a 19,5 
19,6 a 20,0 
20,1 a 20,5 
20,6 a 21,0 
21,1 a 21,5 
21,6 a 22,0 
22,1 a 22,5 
22,6 a 23,0 
23,1 a 23,5 
23,6 a 24,0 
24,1 a 24,5 
24,6 a 25,0 
25,1 a 25,5 
25,6 a 26,0 
26,1 a 26,5 
26,6 a 27,0 
Acima de 27 ,O 

Isento 
0,0134 
0,0134 
0,0134 
0,0134 
0,0134 
0,0134 
0,0134 
0,0134 
0,0340 
0,0367 
0,0393 
0,0417 
0,0442 
0,0468 
0,0497 
0,0526 
0,0558 
0,0592 
0,0627 
0,0665 
0,0705 
0,0747 
0,0792 
0,0839 
0,0890 
0,0943 
0,0999 
0,1059 
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CALENDÁaIO 
O mútuo 
do alho ''''"''.:~;,;'!!i(J encontro reuniu 

,:!!••:•· ,,, • 

tecnicos e produtores 
Çerca de 50 participantes, en-

. _ Os produtores de alho da re-

.técmcos .e produtores da região I t b1s doenças que atacam a cebo-

mvtram n~ ?ia 22 de março, os pesqui~ ~:,rn m f<?ram assunto dos pales-

gia o, asso_ciados da Cotriju(, vão con• 
t'!r a partir desta safra, com os benef(
cios do sistema m~tuo de troca de pro
ª'!'º comércio por semente. "A exten
sao desse sistema de troca para os pro• 
dutores de_, alho, esclarece Francisco 
Salla, ~gronomo e supervisor da área 
de olencultura da Cotriju( na região 
:;,m como objetivo facilitara aquisiçã; 

lores Lucto Francisco Thomazelli e es que citaram o mildio - poro-

1 >r lma Rogério Guimarães, da Em ase nospora - ~ _que_ ocorre em penodos 
11 Ituporanga, Santa Catarina fa1ar de alta precipitaçao e temperaturas em 

( h~ a cultura da cebola. o en~ontro tomo de .1 ºº. ~o~o bastante preocu

nhzado em Iju!, foi organizado e pante. A mci.denc1a do mildio ocorre 

oordenado pelo agrônomo Francisco em tod<? o ciclo da cultura desde a 

Ua, supervisor da área de olericul- ~~ente_:r:i até o pedodo de colheita. 

lura da Cotriju! na Pioneira . t~nana é outra doença que acorre e seme,~te de alho pelos pequenos pro
dutores . Também é vantagem porque 
'? pro_dutor vai poder fazer a ~etirada 
imedif'-ta da semente para debulha e 
sezeçao dos bulbilhos. "O associado 
vai poder efetuar o p/.antio na época 
recomendada, sem a necessidade de 
gastar recu!"sos", lefr!bra o agrônomo. 

Novas cultivares 
de cebola 

Os pesquisadores fiz~ram uma pnncipalmente em pedodos de alta~ 

omp8!3ção da produção gaúcha com te:pe_raturas e u~i~ade, provocando 

• catannense, onde a média de produti- re uçao na produtividade. 

v dade c~ega a 8.900 quilos por hecta-
Uma boa novidade para os pro

dutore~ de cebola da região: a Cotrijul 
a partir desta safra, vai trabalhar co,,; 
novas cultivares de cebola récente
mente lt;nçadas pelas pesquisas. Entre 
as. cultivares estão a Empasc 351 
cnoula de I tuporanga e a Empasc 352° 
também conhecida por bola precoce, 
Esta ~lti_ma cultivar vem se mostrand~ 
bem mais precoce que a Baia Perifor
me, baf:ante _conhecida dos produtores 
da ~egzao. Ainda estarão sendo intro
duzidas novas cultivares da Embrapa
CNP_FT e da E ERG/Secretaria da 
Agncultura do Rio Grande do Sul. 

• ~o Rio C',rande do Sul, onde a área 
ulttvada com cebola chega a 17 il 

lt ctares - 0 maior produtor do B'::i
l -, a _produtividade média fica em 

1
-
2~~ qudos por hectare. Urna boa pro

lutivida~e, segundo os dois pesquisa
! res vai depender de uma boa aduba-

º• Eles recomendam em tomo de 600 
1uilos de adubo da fórmula 5-20-20 
por hect:ire para a cultura. A necessi
dade maior de nutrientes, no entanto, 
ocorre no ~ai do ciclo da cultura, 
nnndo, _entao, acontece maior absor
ão de Nitrogênio e Potássio. 

A colheita deve ocorrer quando 
o bulho atingir o tamanho máximo de 
cres~mento, desejado comercialmente 
ou SeJa, por volta de 120 gramas inde
pendente da coloração das folh;s. Se
gundo a pesquisa, a cebola colhida com 

· folhas verdes dá uma melhor coloração 
ao bulho e uma melhor retenção de 
escamas. Como ponto de referência pa
ra a colheita, recomendam o '"estiola
mento 2. A cura deve acontecer a cam
po, durante dois a três dias sempre 
tomando o cuidado de proteg;r os bu
lbos com as folhas da planta. 

. O sistema vai funcionar da se-
guinte forma: o produtor que retirar. 
por exemplo, 100 quilos de alho se: 
mente - classes 4 a 6 - ·, e só vai 
fazer o pagamento em 31 de janeiro 
de 1989, devolvendo à Cooperativa 
160 quilos de alho curado. Metade do 
alho terá de ser da classe 4 e a outra 
da classe 5. Informações sobre o mútuo 
de sgn.entes de alho junto aos departa· 

.mentos técnicos. 

15 de abril: dia da Conservação do Solo 
Airton Francisco de Je:rus 

O que é conservação de solo 
e exploração agrícola? Por conser
vação do solo entendemos o uso ra• 
cional, eficiente e produtivo do solo, 
e por exploração agrícola, o rompi
mento do equilfbrio natural existente 
entre solo, ambiente e vegetação. 

Estes conceitos, no entanto, 
não condizem com a nossa realidade, 
pois existem dados indicando que a 
nível de Brasil de perdem 600 milhões 
de toneladas de solo. Transformada 
em área, essa perda pode chegar a 
300 mil hectares, representando 0,5 
por cento da área cultivada. O Rio 
Grande do Sul, por exemplo, perde 
a cada ano, em média, 242 milhões 
de toneladas de solo, o que repre· 
senta 120 mil hectares em área culti
vada ou dois por cento da área por 
ano. 

Além do solo perdemos 484,4 
mil toneladas de calcário,· 660,7 mil 
toneladas de Nitrogênio; 90,5 tone
ladas de Fósforo e 46,1 mil tonela• 
das de Potássio. Se este preju(zo for 
codificado para valores atuais, o 
prejuízo com estas perdas chega a 
~ milhões, 601 mil e 250 cruzados 
por ano. 
PRODUTIVIDADE x CUSTOS 

DE PRODUÇÃO 
A produção das principais 

culturas exploradas - milho, soja, 
ª"ºz, feijão e trigo -, está decres
cendo a cada ano. Na safra 84185, 
por exerzplo, o Rio Grande do Sul 
colheu 15,06 milhões de toneladas 
de grãos e na safra 86187, a produ
ção baixou para 12,345 milhões de 
toneladas. A causa deste decréscimo 
! atribu(da a problemas relacionados 
com o solo - manejo e fertilidade. 
Os nutrientes jogqdos fora pela ero
são ou retirados do solo através das 
culturas não sofrem reposição. A ca
da ano que passa, os produtores, em 
sua grande maioria descapitalizados, 
deixam de colocar nutrientes em 
quantidades suficientes para manter 
ou aumentqr a fertilidaife do solo. 

compromissos internacionais, o go
verno tem investido no setor primário 
no sentido de produzir grãos para 
o mercado externo e conseguir supe,. 
ravit na balança comercial. Não há 
interesse em definir linhas que bene
ficiem as propriedades físicas, qu(
micas e biológicas de nossos solos. 
O que se observa é algumas entida• 
des lutando para que este sistema 
de [X'Odução dê lugar para uma a[ri• 
cultura mais diversificada, trazendo 
benefícios não somente aos nossos 
solos, mas também ao ecossistema 
e toda a comunidade. 

AS PROPOSTAS DA ÁREA 
Todo o produtor que cultiva 

sua propriedade tem uma idéia de 
como se encontra o seu solo com 
relação a fertilidade, mas não tem 
condições de quantificar as necessi• 
dades a serem adicionadas. A análi
se do solo, vai indicar co"etamente 
os valores necessários para elevar-

mos os nfveis de fertilidade. Todo 
produtor, caprichoso e cuidadoso, 
deve sempre efetuar uma boa análise 
de seu solo. 

Como o nosso solo é extre• 
mamente argiloso, sempre tem sérios 
problemas nas suas propriedades ff· 
sicas. Somente com uma subsolagem 
mecânica não çonseguimos eliminar 
os problemas. E necessário o empre• 
go de várias práticas culturais, tais 
como o plantio de culturas com sis
tema radicular pivotante - colza, 
soja, entre outras -, pois além de 
penetrar em camadas compactadas 
aumentando a infiltração, trazem 
nutrientes das camadas inferiores 
até as camadas superiores, ficando 
estes prontamente disponíveis para 
as plantas. 

Sem dúvida nenhuma que a 
atividade de grande importância pa• 
ra o solo continua sendo a prática 
de rotação de culturas. O solo em 

EFEITO RESIDUAL DE DIFERENTES COBERTURAS 

VERDES DE INVERNO SOBRE O RENDIMENTO DA SO
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pousio em determinadas épocas do 
ano não é recomendado. O solo deve 
permanecer o máximo de tempo pos
sfvel com cobertura vegetal, inde• 
pendente da época do ano. A rotação 
de culturas diminui os problemas fi· 
tossanitários, além de elevar os nf• 
veis de produtividade das culturas 
subseqüentes. _ 

ADUBAÇAO VERDE 
O Nitrogênio também pode 

ser obtido através do uso da aduba· 
ção verde, ou seja, com a incorpo• 
ração de leguminosas que fixam o 
Nitrogênio atmosférico. Entre as le
guminosas mais recomendadas, o 
produtor pode plantar a ervillzaca e 
a alfafa que, além de produzir ali
mentos de alta qualidade, tem a ca• 
pacidade de fixar até 450 quilos de 
Nitrogênio por hectare. Hoje, trans
formado, este valor representaria 
uma economia de Cz$ 24.000,00. 
As culturas destinadas para a aduba
ção verde protegem o solo e servem 
de suporte paro a introdução do sis
tema de plantio direto, uma prática 
que terá grande impulso nos próxi
mos anos em nossa região. 

Para que todas estas ativida• 
des possam ser realizadas, o produtor 
precisa pl.anejar com cuidado a sua 
propriedade, pois cada uma delas 
apresenta peculiaridades distintas. 
Alternativas viáveis devem ser em· 
pregadas de acordo com as condi
ções de cada uma das propriedades. 

PLANTIO DIRETO 
O plantio direto é uma outra 

prática a ser utilizada, desde que o 
solo esteja bem estruturado, sem 
problemas de fertilidade e com algu· 
ma cobertura implantada. lnfomza
ções da pesquisa indicam que a aveia 
preta apresenta o melhor comporta
mento sobre os rendimentos da soja. 
Já para a cultura do milho, os me
lhores rendimentos foram obtidos 
com ervilhaca, colza e tremoço como 
cobertura verde de invemo, como 
mostram as tabelas. 

f'OLITICA AGRICOLA 
......4 ' • Preocupado em saldar os 
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rodutores voltam às ruas 
A seca, os altos juros e a falta de um seguro agrícola levam os produtores a protestar contra a política agrícola do governo. 

Os t11timos dias de maiço foram 
decisivos para os mini e pequenos pro
dutores de todo o Estado. Sem uma 
resposta para as suas reivindicações 
causadas pelos prejuízos da seca e can• 
sados de esperar pelo atendimento de 
antigas exigências, os produtores pas• 
saram a desencadear protestos contra 
a política agdcola do governo, exigin
do desde o fim da correção monetária 
nos financiamentos a~colas até o as
sentamento das famflias que ainda se 
encontram acampadas no Estado. 

As manifestações dos produto
res iniciaram no dia 28 de março, .. o 
dia de alerta", quando várias regionais 
sindicais ligadas a Fetag foram às ruas 
mostrar o seu descontentamento com 
os altos juros e os preços mínimos :fixa
dos abaixo do custo real de produção. 
Ao protesto, juntaram-se as reivindi
cações da seca, como a prorrogação 
imediata de todos os compromissos fi. 
nanceiros assumidos por mini e peque
nos produtores, por 24 meses, com 12 
de carência e isentos da correção mo
netária, além da liberação de crédito 
de emergência para atender todas as 
famílias atingidas pela seca. 

ABAIXO-ASSINADO 
Em ljuf, por causa da chuva, 

mais de mil produtores que vieram de 
Ajuricaba, Augusto Pestana, J6ia, 
Santo Augusto, Catuípe e Panambi e 
demais municípios que fazem parte da 
Regional da Fetag, não foram às ruas, 
mas superlotaram as dependências do 
cinema América. Depois de realizarem 
uma tribuna livre, os produtores apro
varam um abaixo_assinado, endereçado 
inicialmente a Secretaria da Agricul
tura e autoridades estaduais. No docu
mento, os produtores desta região exi
gem a eliminação da correção monetá
ria dos empréstimos agdcolas que ven• 
cem neste ano, aos agricultores que 
trabalham em regime de economia fa. 
miliar; crédito de emergência no valor 
de um salário mínimo, sem juros eco~ 
reção, durante seis meses, por unidade 
familiar atingida pela seca; adoção a 
nfvel nacional de uma política diferen
ciada que beneficie o pequeno ~u
tor, constando de crédito submdiado 
para custeio e investimentos e garantia 
de aquisição pelo governo, dos produ• 
tos das culturas básicas. 

Estas dltimas reivindicaçõe:. . 
na verdade, fazem parte do projeto de 
política agdcola para a viabilização so
cial e econômica, elaborado pela Fe
tag, e que será lançado no dia 25 pr6xi
mo, em Porto Alegre, com a presença 
dos coordenadores regionais da entida
de, mulheres e jovens rurais, lidemnças 
cooperativistas, Executivo e Legisla• 
tivo estadual. 

Em l)ll, mais 
de mB 

produtores se 
NU11ram no 

Cinema 
América 

SEGUNDO ATO 
Feito o alerta no dia 28 de m~ 

ço, a nível estadual, mais de 25 mil 
mini e pequenos produtores se encarre
garam de dar um recado mais forte ao 
governo, quando, a partir do dia 5 de 
abril passaram a fechar bancos, coope
rativas e comércio, para no dia 7, blo
~uear as rodovias federais BR-472, que 
liga Três de Maio a Boa Vista do Buri
cá, BR-386, que dá acesso aos municí
pios de Palmeira das Missões e Ira!, 
BR-153, que dá acesso a cidade de 
Erechim e a RS-404, através do trevo 
que liga o município de Sarandi ao de 
Ronda Alta. Prom9vido a nível nacio
nal, pela Central Unica dos Trabalha
dores, Comissão Pastoral da Teua e 
pelo Movimento Sem Teua, o protesto 
atingiu 17 estados e não se realizou 
em outros locais do Estado, devido ao 
forte esquema . policial acionado para 
impedir as manifestações. Um acidente 
ficou registrado neste dia, quando um 
caminhão que conduzia 60 colonos até 
a BR-153, caJ?otou ~roximo a divisa 
de Santa Catanna, deixando quatro fe
ridos. 

SEGURO AGRÍCOLA 
Com reivindicações semelhan

tes em relação a seca, os produtores 
pedem ainda a cobertura de Proagro 
para as lavouras financiadas e indeni
zação a fundo perdido, confonne a 
UBC. Querem ao mesmo tempo, o 

O protesto em Bicaco 
Aproximadamente 200 pro• 

dutores foram a praça Presidente 
João Goulart, de Coronel Bicaco, 
participar do dia de alerta convocado 
pela Fetag. Como em outros municf• 
pios, a chuva que tanto fez /ai.ta nes
tes três primeiros meses do ano, caiu 
justamente na hora em que os mani• 
/estantes se encontravam na rua,fa• 
zendo com que a manifestação fosse 
transferida para a Câmara de Ve
readores. 

AUm da pro"ogação imedia
ta de todos os compromissos finan• 

ceiros, assumidos pelos mini, peque
nos e mldios produtores, isentos da 
correção monettzria. a manifestaçlío 
de Coronel Bicaco, entre as outras 
reivindicaçlies exigiu tamblm uma 
garantia do preço mlnimo oficial pa• 
ra os produtos que não fazem parte 
da polltica oficial, e especial.mente 
a libemção do crldito de emerglncia 
para atender as f amllias atingidas 
pela seca, que no municfpio perfazem 
70 por cento das propriedades. 

Ap/)s a tribuna livre, os pro
dutores de Coronel Bicaco real.iza• 

reassentamento de três mil famílias de 
agricultores sem terra, que ainda se 
encontram acampadas no Rio Grande 
do Sul; a suspensão dos leilões referen
tes às pequenas propriedades e a reso
lução dos conflitos de terras com a 
punição dos mandantes. Também exi
gindo uma política agdcola diferencia
da para quem possui até cinco módulos 
rurais, ou seja, de 70 a 80 hectares 
no Rio Grande do Sul, eles reivindicam 
crédito rural subsidiado para as cultu
ras básicas e, especialmente, a implan• 
tação de um seguro agdcola que cubra 
o custeio agdcola, pecuário, mão-de
obra, produtos agtfcolas e benfeitorias. 

A proposta do seguro agdcola, 
aliás, também defendida pela Fetag, 
que a entende como uma prioridade, 
deixou de ser referendada novamente 
pela Assembléia Legislativa do Esta
do. De autoria do deputado do PT, 
Adão Pretto, o projeto foi aprovado 
no final do ano passado pelo Legisla
tivo, mas recebeu lo~o depois, o veto 
do governo Pedro Simon. No &timo 
dia 7, apesar das 1 O mil assinaturas 
de produtores rurais que exigem o se
guro, a Assembléia continuou manten• 
do o veto do governador. 

NOVAS MANIFESTAÇÕES 
Mesmo com a manifestação 

contrária da maioria do Legislativo, os 
produtores continuam confiantes. Se
gundo o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Tenente Po~ 
tela, Lauro Brum, .. a grande mobiliza
ção dos produtores pela sua aprovação 
já foi uma vitória". Além disso, pros• 
segue o sindicalista, ºficou agora o 
compromisso por parte do governador 
de lançar alguma proposta conciliató
ria". Avaliando o movimento do pro
testo do dia sete, o sindicalista de Te
nente Portela - municf pio onde a seca 
atingiu 50 por cento da maioria das 
propriedades - diz que os resultados 
aconteceram dentro das expectativas, 
mas não descarta uma nova manifes• 
tação para o final de maio, caso o go
verno não atenda as suas reivindica
ções. 

Da mesma fonna a Fetag tam• 
bém está alertando o governo em rela• 
ção as suas reivindicações. De acordo 
com o assessor Silvino Grechi, "se o 
governo não se manifestar até o final 
da safra, os produtores J.>Oderão tomar 
outras atitudes, como boicote à come~ 
cialização da J?rodução, através do blo
queio de movunentação do produto". 

Produtores querem preço mílimo para todos os prowtos 

ram uma passeata pela cidade, que 
contou com a participação de vtzrias 
escolas do municfpio, da Cotrijuf, da 

Associação dos Empregados no Co
mlrcio, Prefeitura. Câmara de Ve• 
readores e comlrcio em ~era/.. 
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CAÇA-_P ALA VRA 
Procu,e e marque no diagramo de letras 

todos o~ nomes da relação abaixo. 
Um deles já foi encontrado e 

marcado pra você como exemplo. 
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Este sens:;r:onal p;;ssatempo co11sisIe em encontrar o 
maior núni>.:ro de pa/avras no diagrama de letras. Voei 
forma .is palavras seguindo em todas as direções, sem• 
pre 1/ganda as ltttras em seqüência, sem pular. Anote as 
palavras c;ue for encontrando. Só valem palavras de 

três letras ou mais. 
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O SOLO 
o solo é multo Importante para os 
seres vivos, principalmente para nós. 
Sem ele os humanos não teriam 
plantas, vegetais, etc .•• 
A minhoca é multo útil ao solo, ela 
amacia a terra, cava túneis 
subterrâneos para entrar água da 
chuva e outras. 
o solo necessita de plantas e adubos 
para ficar forte para produzir melhor. 
Os humanos estão desmaiando multo, 
isto est.l. prejudicando o solo. 
Deus nos deu este presente para 
preservarmos e trabalharmos em cima 
dele. 
Paulo Roberto Fellx 

EU SOU A ESCOLA 
Quase todos os dl!IS os alunos e a 

.professora chegam de manhã e vão 
entrando para a sala de aula e 
estudam. 
A professora ensina os alunos. 
Quando chega a hora do recreio, os 
alunos saem para brincar lá fora e 
eu fico esperando passar o recreio. 
Af começa a aula de novo e os a!vnos 
entram para escrever. Eu estou multo 
contente porque os alunos entram na 
sala de aula. 
Os alunos começam a escrever e 
demora uns minutos e os alunos vão 
embora. 
Eu fico esperando atê amanhecer para 
os alunos virem na Escola, e todos 
vieram na Escola. E estou multo 
contente de novo. É um novo dia, mutto 
bonito e cheio de alegria, todos estão 
contentes. 
E assim termina a história da Escola. 
Lucfana canat - 8 anos 

A COLHEITA DA SOJA 
O homem começou a conier o seu 
soja. A ceifa não colheu mais direito. 
O tempo estava para chuva e o homem 
não conseguiu colher toda a soja. 
Levou a ceifa para o galpão. Depois 
veio novamente para pegar o 
caminhão. 
Levou a soja para a Cotrijul. Na 
estrada furou um pneu. O homem ficou 
triste e brabo. De repente passou um 
carro, fez sinal e disse: 
-você podia avisar numa borracharia 
que furou um pneu do caminhão? 
- Eu vou! Disse o dono do carro. 
Logo veio um empregado, levou o 
pneu, arrumou e trouxe de novo. 
O homem foi então levar a soja para 
a Cotrtjul, feliz. 
Fablano Beck 
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A COTRIJuf E OS 
AGRICULTORES 
-Compadre Pedro, o senhor sabia que 
a Cotrtjul já está recebendo soja? 
- Não, compadre, não sabia. Mas eu 
não colhi o meu soja ainda. 
- Pois eu colhi um pouco só. Vou 
entregar todinho lá na Cotrljul. Eu falo 
que o produto não é multo bom. · 
-Pois é,compadre Chico. É disso que 
eu tenho medo:eu colho pouco e vendo 
por mlcharla. 
- Oh,compadre! Não se preocupe. A 
Cotrljul recém largou o preço. E a 
Cotrljuf não deixa ninguém na mão. 
- Compadre, o senhor plantou o seu 
soja financiado pela Cotrljul? 
-É claro,compadre. Eu financio toda 
a minha terrlnha, só tenho um 
problema. 
- Que problema, o homem de Deus? 
A Cotrljuf já estâ solucionando todos 
os problemas. 
- É compadre? Então vai sobrar prâ 
mim comprar uma bicicleta para o meu 
fllho. 
-Claro,compadre, eu também, vai 
sobrar pra mim comprar um 
calhambeque prâ r,,Jnha velha 
comadre. 
Josmar A. Sauer - 11 anos 

O TRIGO 
O homem plantou o trigo. 
Depois, colheu, 
Levou no moinho 
com a farinha fez o pão. 
Adrlane Haupt 

AGRICULTURA 
Os agricultores trabalham a semana 
Inteira, só descansam aos fins de 
semana. E aos domingos vão à Igreja, 
nos cultos e nas missas. rezar para 
Deus pedir que a Reforma Agrária sala 
para os pequenos agricultores. 
Mas hoje em dia os pequenos 
agricultores querem tirar 
financiamento do Banco e depois não 
podem pagar e tem que vender a terra 
para Ir morar na cidade. passando 
fome e frio. Não arrumam emprego e 
tem que viver de biscate. 
Solange de Jesus - 11 anos 

O PASSEIO 
Num, belo dia ensolarado, as duas 
horas da tarde do dia 10 de setembro, 
os alunos da 3' série da Escola 
Estadual de 1° Grau Anchieta foram 
juntamente com a professora fazer um 
passeio na Corsan de nossa cidade 
para contiecer e observar o processo 
de purificação da ãgua. 
Chegando lã, fomos bem recebidos 
pelo senhor Ademar, responsável pela 
Corsan. 
Ele respondeu com multa gentileza as 
nossas perguntas. 
E nós agradecemos a atenção 
dispensada. 
3• série - turma 303- E. E. de 
1• Grau Anchieta. 
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A f azénda de dona Berenice 
Um dia, dona Berenice recebeu uma 
herança; uma fazenda. 
A fazenda estava abandonada. Havia 
multo tempo que ninguém morava lá. 
Dona Berenice mudou-se para a 
fazenda. 
A fazenda tinha uma casa branca, com 
janelas verdes. Tinha ârvores: 
laranjeiras, mamoeiros, abacateiros, 
mangueiras. Tinha um pasto multo 
grande e um cafezal. Tinha um riacho 
e tinha até um estábulo. Mas não tinha 
animais. 
Que lugar quieto. Apenas o gorgelo 
de uns passarinhos nas érvores: 
Plu, plu, plu, plu! 
O barulho da água do riacho: chué, 
chué, chuél 
As vezes o vento. 
-S-s-s-s-s-s-s-s-s-s-sl 
Tudo tão calmo! Tão quieto! Dona 
Berenice começou a sentir saudade 
da cidade. Começou a sentir falta do 
trabalho. 
Então que fez ela? Comprou uma 
vaca. A vaca fazia: 
-Mu-mu-mu: 
Mas, ainda não era barulho suf1clente. 
Dona Berenice comprou um cão. O 
cão fazia: 
-Au-au-au-au-au-au! •.. 
E a vaca: 
- Mu, mu, mu, mui 
Os passarinhos: 
- Plu-plu-plu-plul 
O riacho: 
- Chué-chuá-chuál 
O vento: 
S-s-s-s-s-s-••• 
Mas ainda não era barulho suflcl~nte. 
Dona Berenice comprou uns cavalos. 
Os cavalos faziam: 
- Rtn, rim, rim! 
E o cachorro: Au-au-au-aul 
A vaca: Mu-mu-mu-mu-mul 
Os passarinhos: 
plu-plu-plu-plu-plu-plul 
O riacho: chué-chuá-chuá-chuál 
O vento: S-s-s-s-s-s-s-s ••. 
Mas, ainda não era barulho suficiente. 

Dona Berenice comprou uns galos e 
uma galinha. 
O galo cantava: coco-rl-cól 
As galinhas repetiam· c6-c6-c6-c6-c61 
E o cachorro- au-au-a-aul 
Os passarinhos: plu-plu-plu-plul 
O riacho- chuá-chuá-chuá-chuál 
O vento: S-s-s-s-s-s-s-. 
Mas ainda não era barulho suficiente. 
Dona Berenice então foi a um orfanato 
e pediu licença para criar dois 
meninos. Ela queria os mais alegres. 
Os meninos estavam no recreio. Ela 
ficou observando-os. Logo viu os mais 
alegres, os que brincavam mais. Era 
um menino alto de ca telos pretos e 
seus frmãozlnhos de cabelos ruivos. 
Dona Berenice pediu para levar os 
dois. Comprou muitos brinquedos para 
eles, cometas, tambores, bolas e 
levou-os para fazenda. 
Os dois Irmãos ficaram encantados 
com a nova casa. O dia Inteiro 
tocavam cometa, batiam tambor, 
jogavam bola, andavam a cavalo, 
corriam pela casa, conversavam com 
dona Berenice, cantavam e nunca 
mais faltou barulho na fazenda. Agora, 
sim, dona Berenice estava contente. 
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